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PRLSEN TÇO 

ANTONIO JOSé GUERRA 
Secretário-Chefe da ASPLAN 

J Plano I:I:i.et:cr da Iy:i.o Sudeste do Esta do CiO 

Tocantins Se constitui na primeira ai,:í(:) regionalizada 
promovida da pe].a AStL.AN, c:t:,nio decisão do Governa Moisés 
Avelino e decorra do princípio  da regionalização do Estado ,  
propos to pela Plano Estratégico de Desenvolviment o . Na sua 
formulação e execução o Plano Diretor teve o apoio técnica e 
financeira da SUDAM e contou com a C::rI.aI:,C:)raç:o de órgãos 
setoriais do Governo do Lst:1k:1O e c:oiri o apoio expressivo das 
Prefei turas municipais da Feg.aC., 

[;1(.:p a essas decisSes políticas e as  formulaçMã 
técnicas, coerente r:oiT a r((t:(:)c:Ic:)].c:)g:i.a Cio p:I.Ic:) E::it:rat:t.g.ir:o cie 

a ASPJ...AN viabilizou a elaboração do Ft 3nc)  
Dire tor  d g:i.rj através da par t ic i pação da sociedade 
regional (fluxograma n2 0 . Assim é que, além do 
fornecimento de preciosas :inforir,aç:es para os diagnósticos 
regionais e municipais , dezenas de órgãos e personalidades 
foram consultados, e as c:onc:i.usoes preliminares referentes a 
pcit:enc:i.ai:i.t:Iades e ciI:istíc:u].t:is, bem como as C:)ri.ertz.kç5es a 
serem ;'it:i.das na elaboração do Plano Diretor, fc)alfl 
expos tas , deba tidas e validadas pelas Fóruns Regionais de 
Arraias e de Natividade, realizados, respectivamente, nos 
dias 30 de junho e 02 de julho últ imos .  

O documento decorrente dessas aç:es  foi posta à aná lise 
e consideraç ão do Ft5ri.im R*g:it:rial de flianópolis , realizado 
dia 16 de julho) permitindo uma versão preliminar do F•l.. 
Diretor . Nele se oferece à sociedade do Sudeste do 
Tocantins, a seus poderes municipais e as suas organizaçoes 
no governamentais, uma visão espacial e programá tica do 
conjunto de açes que campem o P],tflC) Diretor. Esse conjunto 
de Mes c ertamente será capaz de transformar a Região , em 
outras épocas c hamada de "Corredor da M:i.sé r:i.a ", num pólo de 
desenvolvimento exemplar para o Estado do Tocantins e para o 
Norte e Centro ... Deste c:Io Pa ís . Es ta perspectiva no é uma 
veleidade. Ela dece........e das potencialidades com que a 
natureza foi pr51....çia em dotar o Sudeste . I:'tc:c:irre ainda das 
aspiraçes de seu povo, e da vontade política 
de seus dirigentes , que tornarão irreversível a 
transformação da Região S1(:Iest::? 

rir 
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c :ïr(:)o ci i. i'c   

o ilano l.atjic:o t:I )nvo1v:iutnto do E't3.dC)  410 

!oc::knt: :i.n fcc:t: :i.va 

:1. A I.)ipcct:i.va lcc:r't.c,  d(:) mc:)lrfes)t:c) I1i.t:ár:Lc.c.11  q.t 
vi v o Pa :( s o inundo , a forma (I necç: .o do 

do Tc:)(::art:i.li ii.t: c::ont:c•xt:t:) 

A, pot:c,c::i.a1:.l do Estado dc) Toc:ut:ins ' a 
?st:ratéJ:i1 transfc)ITIí3.as c ri 1.1  kR Z a t:' 

:i d ct€fi:nv(:1v:i.fli(•?flt:C:) 

Na pr.Lrri:i.ra t: iva, h t:tu.s qu;t:S; a cons:Ldrar 

a i.mEira CjUc, pe1. :i.wc:Lra Vz na h:Lstória r:nt: d  
mu n (io, a cupaç: C) c: oiiiç: a a vo :i t:ar s no a i nas pata a 

i À istr:IL)t_tiçc:) ci u:L:iIc'rtc:)S, iïtas oa o d e que a 

pc)p'.k].aço '.iïian:x ,cluc 1:Lt:) t::asa dos 6 b:iih5es ch 

i,ab:i.tant:cs at:é o f:.i1 (1 c) m:i1ínio,está c:rsc::c'I)cic:) mais; (A c) 

qu a p'iço d* a1:i.iïunt:os , o o mundo d*?nvo1v:idc) j á tifliI 

pra t: J. c. a In c n t: 's 9  t: a da sua c: a pac: Ida dc (A c auiru n t: ar s t: a 
prc)cIuç:c) , quar s COrISIdol­e a :1. ncorp(:)ra:ío de novas ároas 

se C c) lisi dei-  cmi novos Závançaiís 

a rspost:a dw iTlanda cio ai :LITt:c)S no ii.indo 

ac(:)nt:c:erá :iIu:c:)()aç:o cc nc:va1 e Nr:I.c:) vanç:c:)s 
tec: no1cSjJ.c:os J á c:iist:)c:)nhvo:ii.3 f:)c)(:foiij :1 nc:t:"porVil ri t:V.s 

f o r-  Irl a s c:ie pYc:i(:uç:c), Z.1 kÃ til Oiitfldc) c, t:rac:)rdLna r:i:kment:e 
::zt:>.c:Iciaie de ))"c)di.fl.k,:t:) de 73.1:i.71Eflt:(:)5 

dc I'It:: :i:Lih cic' c:::cc:íli:i.c), Fc:t:id.E 
d:I,er que, ri 5 áreas ajr ic:uitáveis e o 
das t:ecno.toj:i.as d:Lspc),:tve:L s o ist;a(i(:) dc) Toc:ant::Lms pC)drLa 
ai.uue nl:ar si;i produção  de •ÇJrt:)s , que é a tua me ri  e de 400 rn :i 1 

t: one 1. a das/a no par a ai o pr óx :1. trio de 20 iii :1 1 híes A si J. t:uaç: o do 

País conto utci todo é semeihant:e 

l.r1ci j:yove:Lt:atnc.nt:o cipor t:uit:ic: c:ies quc o Estado 
nt:) íc)t::ant:i. ns poderá e :i.nserir no cont:oxt:o t:ls nect3:'L c:icies 
t:ic •: c:Jo mut)c:t(:) , at:tc:ic:c: ctnfaI1c:ia:; cic.: :i. :i.iento 
torr)an(:ic:)se I.1tTI 1t:adlc:) r?c:ess'á:ic) ssu cont:ext:o t;u::onôrfl:ICtD 

que as iríed:i.das a adotadas para (LÁ( 
:i.stc) aco(t:t:?t,:a , a par de s *etït do :1 nt:eresse do Tocantins 
c:c)nst::i. t:uem também que to de sumo interesse para c: País e o 
m u n cio 
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L:) Tt:c:nt::L n; tnt uïii 

ter'it:or:i.a:i de, 1:4 ni:i.]. kiu, OU iácizá, (ic: 113,4 inii.1,5€s d ha. 
c:oi;:í. d?ar1dt:? a; c:rc: tíut: i::3.s c:I o s soi.os 

cr raCl(:) d «t:c: . j:iiíit:arf lo % 
pc)d -s conclui.-r-  :Li:i.r q'.i c: ;t:ado c:l:i d ttiz 

j fl L .1. tc>'s de ha a i.cu.i taveis 

?nf:iIT1, a larc)clut:iv:iciadE ti  

rFr:ictt' ;c»o; podc :Ici.ar a 2 ou t:iíLactas dc, ot.t 2 
:Xb€?1s d gid() ha, TI?5 til C) 1iTI (::c)nq'.1:i.st:a  sS 

dti sc• com e't.tnç:a o iciïiric I:(:)t:Enc::i.a1 c:I 
pr:)duç:o t:lo ai. :iriirito o'.i de graço d :i. q'.iza que dis1:)5 o 
I::5tdc:) do Toc:ta nt: :1. ris 

() $::.] a n o de Dese E,  s t:t::i.cto do 'Toc:i'it.:ins 
um conjunto do aç:?s r:; :Li(1s d idnt:i.i'i.caç:ío 

dessas aca , d,;nvcii.v:i.me:',ito c cl:il d t:c:c:roi.c,j:i.as 

riIa(itJt:), o :Iix;:o juríd:ic:a política fund:i.ír'ia t:ar1 'lo tÀ 

:i. Iic:c):)c)r•aç:c:) aos )i)::íc:) rc:iclut.ivcis íj pc:);sívc'l. 

nu s*yl.da, '..itil i:rojto do do E,stado 

ac)s filei—  c:a dos c:oii.tiït:i.c1cies:int:rnc:i xt:rics atravs c:l uni 
s:it:'ma ch tranc)rt:? cIu% zlt:ic:'.11* rcdovi.;, P?ovi.:•1s, 
):i dr- ovíase por t:os, pc•ïtii:i t.:indo o esc:  c:iaiueiit:o dos prcft'.t:os em 
b'.i&::a dos 9ancIii3 m o rc:ados nat:::koia.is O rit:r t: e «ri d*t:e ) e 
. I11.ertiac::1c:)na:Ls , t:cir nancío os mit:i. t:ci niai.s pox:I.Iuo; , at:raves 
ctest:4. r.  ot:a a:I.tiit:Iva, v).:i.cJa c, sç.S 'a ci f(:)c:ant::Lns, ïtz•s 

piT t:C)dC) O (::IItïO•o5t', c:ond:icioriados Zá s 
v ti as de ex port aç: o a t ravis dos c oe ck:ce s do sul San tos e 
Par a na 

A rot:l ai. t:ei:it::i.va pr- oposta eiarit uma ec:onci  [ri :i.a de 

t:ïpa' t: tu, cia ordem de 1J63() a t:onelada do i:odut:o 

t:ansport:ado e, adent:rando às Nor t:e e Norclt:e 
pci cfl( :i a dar. :Lníct ti o a um novo t:roct esso de lese nvo :t :1 i t: o 
r:icniai. ia Z.1 busca 
V de vi.ve:is 

c. ir descayt:ar outras ati.v:i.ades, mas 
c:cinsi.diridci nc:w•sos ria t:i.irai.s (:lispc:)nív eu. s, ci PIario 
Est:rat:jj:ico de iJesenvolv:i.merit:o do Toctit:i.ns «:Lcçj' t: mbém a 
exl: lc,raç: o de mi. nér i. e de ecursos t: 'ir s t ti. t:: os dispo ri í ve :i 
c:on,o :iristruincnito estratéj:i.co de de;envolv:inieiitto do Est:ado 

por t: o das ssas ...... es que o dese nvoi. vi. lue ri t o do 
cic::ant :iiis responde nao apenas aos anse:ios do Estado, mas as 

expe(:: t:at :ivas da Re j:io e cio País 

Neste c:ont:extci ceve :inserti.líbe o P:Lano x:I:irtcr de 
Dese nvo 1.v time ri t: o da Re ;j ti. to 13) 1.1 deut e na i:nlsc a de vi. ab t 1 :1 r.aç: 
de suas j:cjtenc:i.a]. :i. ciades di.sponíve:i.s e da real :i.zaç:o das 
as:)i.raç:íes de seu povo 

13 
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A REO i (3NAL. :i: zAç(:) 

EhI do s pec: t: o n 1 . dc) de 1 ri t. e raG:  à'o r e :i. o 1,1 êx A. 
ri a e til und:i1, i.jrci seg'.indo zspct:o a er c:ons:Ldeïddo 

1eï ese cciii c::i&nc:i cd Ve! m:ior cw i€ à açao 
qi.ii somente i.I'.it:i.r.í c:r rt:e eficác ia 

sc. nt:ec:ei de 
 

rc)l.. Irfzx ces(::it:1:Lact 

i'I a vercIcIe , o 113r:j3iyIin1t c:t:)nio a
11 

ceiit.ra:t. pr c)d.t z pey(:I.; ineierit:es a o 'ci.esso cm ft.tnç:o 
c1(:)s c'.jstos e da pt:uc:a ai:Ieci.ii:o q.ie dec:i: e de t:uclo o t:Iu( 

IrI(i1a, as ir.as  são peris 'ist:rç:oes 
Assim dirlc:ilmente as rruct:i; r espondeiïi t::om 

:i.c:c:L a às demandas e:L:LIdc A t:  r.  aii -r c nc:1a dci 
p:I. ane.j aiïierit:o e c:Ia exec'.iç:o tara a bise perm:i. te ma:i.or 

CI(.uiLçiíC) à v.  €:i. J. (A :te , li] iic:i  v.  es custos e ma:ic)r eI't: :i.v:i.c:lc 
das açííes 

Is t:a t:a ris i'er nc: ia ri'c, deve ser c:oris :1 dera da ape nas uma 
atravcs da qi.ial o poder delega 

pr t.es CI exerc:: í c::j.o de rriç:es que retém como suas 

A ta ns fe nc j que se desej a desc: once n t raç: 
cons:Lst:e na ivi de cerit:r as; ' t  na base, capares de 
SsI.Âi1Ii( e e><nir I'.1rçi?s I:ráp...  í a S e J. ndepent:Ient:os , no 

:I.:i.iti:Lt:€ de sua c:apac:iciade, as c.  .s s t::Lc:ulem dent:ro dc 
pariue t: (OS y lo bati. s c: om as a es orle ii t: a das pelos cSr os 
centrais. Para isto, as i lis t:ltu:iç:es desc:entra:I.iadas 
devero desenvolver consc iínc ia de suas f'jnçíes e 
respcnsab:t .L idades e :tnstrument:ar'se paira o exercic: :1.0 de suas 
a  lvi dades 

(j j::,1.*I.i(:; E.st:rat:c9:i.co de tlesenvolv:iineritcj do Tc:ic:ant:iris 
a c:)ran:iaç:â(:) do Estado em 09 Rey:Les , as quais devem 

ser nec:e;;ar:i.airient:e dotadas do respec:t:ivo Piano D:i.reto....... 
Mapa n.! 1 - iïied:i.da em que se defi ri:irem e implement:arem os 
P)iicis I:I:iret:cires Re:ionais ci Estado deverá em c:ont:rapart::i.da, 
descent:rai :i..ar 

 

suas prdp....i.as pst:rut'.ieas e a:iÇes , do modo que 
a Região passe a desempenhar e et::rva til ent:, a 4 unç:ao de 
i.:en:ro :Io desunvo:Lv:Lmento egional 

J.Je um iric::lo 9eiai po:les e d:ier Ct (.(-:t esta pol 1 t:i.ca 
ipsponde aos objetivos de desenvalv:i.mento gional 

Lit.c:do; p].o I1:i.ii:i.:tr:Lc:; de I11te9raÇ:C) Rei:iona:i 
SUDAM , cuja ea :1 ti t:ej....a o Toc:arit: :i ti  
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03 ('t) ,I:) L)N:Nï::c; 1,30 PI U:) I::I:íE:Ti] 

i. r. tc>r (A c. Y{C) S e C::rít::i. t:t.t:i. dc) 

cl I.c(::.l.  

1u. 

t:::i.x]. (:I:)ïtL) j(:)'i 

r: dft 

'.ipaç;íc i:(J.t:c)ï:i..x1, cic c(::c:)ri5iTi:ic:c) 

J. ii-rr' t:rutuï c dc c:cnvI.v:i.nl)t;c) s cc: :i.U. e., J. n;t; J. t:uc :i.on:]. 

o 11.»xr: O:i.ct:c' , •x :i. iíc :ivt 
i:t:'ictr t o t J. d cIc 

sc:)c:L)cikcIu l:a.... ïspon:h>ï ~ís c.:ct*; :i.iïid:at:.s 1' 
+ :I.c:i . L.t.c' :i.ci. Lc 

pe1xsoc ío cKi de de c:)nt:ïI.i:i.r 

(Au ctchI)vc:):i.v:(.iTiciit:(:) rej:icinI. 

ir di.tir, X):i.rct:cr iic:ni flc 
, nifi nc) t:?ii:c) c -i(l?(1t:c) i:i:x »x;:ríc) 

d a s c c: J. ci 

cr:i.a ::i:iriiii:i.c•:iit:c .i1.t: :: i»:i.ii I:i:it:i::c 
G C) ITI OS ::ir)(:)s d*? 

ciii i'liiii:Lc: . ii til t.&ri. i ILknc, tI:i.rct:cv c:lc'e J. iJ.':i.r:y 

i c: dc) t:3c:, n cRi 
, cii c:c;inc) 

t:iïii:rii d:i. l..Jr:i.: ci).3 p ir :i.ci s i.in:Lc: 

i t:c pc,t;c ci 11knc I):it:ci' dt.,'ic' 
7.1s j kà. n t: e s f 3? 

I::rirc5;t.:it:.:, q'.t PI-OLUI-C :ic:icnt:i.f:i.c:ir :i; 
:)t:):c?flc:: :L3.1. J.t:1 i:)ii c:) t:: 

J. t:cr:Lëi:i.s dc: o:: ui. pçc 
?;r)•kc:i.:•Ã1 ?c::cinci  til Lz1, i i:'.it:c: s c1I.ii (i  -co iíI 

t;iiibcir, os 

t••1ri3it•(•)•• rix:c 

p ci O: t' n (.-: J. ri. J. cl a ci rs e iri ç. 6 e s ci e ci e e v o 1. v :i ri e o : o e 
lcIc?d:ain, ())'j)f,., j :>.I() 

crni c:) • (. cc 

 

3.2 C:ii<Oï :ici. )'c•::Lc:)ro:L), J. dc ri O: J. ri c: iui • flue e 
v:Líc :))c:)<:pi: t: :iva'; dci roc:e.ro de 

• cjc]. À icric:R ci c:cirid:rc: :i.c:)Iicrii1t:c:) 
CI ÇÁ 0 c) cr)(:).l.''.?iíi e'i»ï e•).L t:I:•ic.Ir s i.1 O: e y'n:xt: :1.':; :)ndu? 
;: pc:i':ic: co.t c:)t.r:•' c:ii' )c.I.:c: :I.c:)I)kIicl c:cilui 
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3.3 - Programação regional onde se ide ntificam a 
estra tégicas l?c:ic:)na rias nos diversos se tores .  
I€flT ficar definidas os programas e' projetos 
essenc iais que const ituem a estrutura básica ,  
indispensáve l  a viabili dade c:io Plano, ou seja , os 
)t:)J?i::)s *sti.it:i.iant:n, ::rHnc) os de nomina Ç)  > t.lfl() 

E:I-I-rifft, a i':i.ano x:irt:c)v deve definir a propor (:) 
instrumentos de  gest ão responsáveis pe la sua implementa,ão ,  
quer - o plano política, quer no social , financeira ou 
administrativo. 

No j:rccrt:e F)anc, Diretor Cio:) Sudeste do ï(:)o::antin), c;offl 
vistas a induzir o planejamento :L(:,::;3l ou municipal , são 
anexados alguns dados e indicadores a i:(.vc:I. dos municí pios,  
que podem servir c:rrno subsídio inicial i c(:)nt:i.nuit:i1cfe do 
processa .  

I'10-:-:t:o(:l(:L(:):j:ic::alnent:e, deve-se r e gistrar que o presente  
Plano foi elaborado partir de levantamento de dados e 
:i It-'o)Irfçc•:s for necidos ç1c:; órgãos s etoriais rio:) Governa do 
Estado a oJ.;i; Prefeituras r1;.1r.c::i::it 

Os c:dr, no enta nto, nem sempre foram presentes , por 
:1. r?><:i:3t: :Lretïi o:)'.L por desinteresse das partes em fornecê-los ,  
O que revelaa fragi lidade CiO) sistema de informação .  

o) d:i.arct:i.::t: 1 c:otlL) o prognóstico e os cenários, bem 
como a :icieIit::if:i.c:aç.íc:) de diretr izes (iS projetos. PC)r'atTt 
debati das em Fáruns realizados nas cidades c:ie Arraias -- 29 
de junho e i&t::Lv:i.t.arie --- J de julho. Os projetos e as 
que constituam o Plano Diretor foram 1...:?Y:i.tiT)d(:)5 flÇ.)  Fórum 
Regional c:ie I:':i.I')c(:,:i, rc:L:Lctr) a 16 de julho. 

t:) relatário final , portanto, s*y'.iinclo lTleto(:lC:)i.oyJ.a 
semelhante à i.t:il..i.:acid na elaboração do p:Lnc:, Estratégica de 
i:)r)vcilvi)(Int:(D do Tocantins uniu os segmentos técnicas e 
l:)rt:Í.o:::i.i:)at::.vc:)s o:la comunidade, toi -- :Lr, suf:i.r::i.It:oI)lent;c 
consistente e ij'.ia].uint:e lo?gÍt:L)Yit:), t::c:)iTlc) indutor t:io esforço 
integrado o:ic: ç:dc-:-r i:uil:L:i.c:o: e ria sc)r::i.e(:iade, na busca do:- novos 
níve is do i:)m estar o prosperidade para esta região do 
Es ta do .  

U  
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INTRODUCA0 

(> Região Sudeste dc:> Estado do Tocantins, s:itt.tasc 
dentre as mais pobres do Estado e já foi chamada no passado 
de "Corredor da Miséria " . Aos padroes de renda somam-se os 
baixos padr5es de alimentação, educação, saúde e habitação ,  
a gravados pela isolamento decorrente das enoYITes 
de :Lc::i.nc::ias encontradas c .t:ïias viária, energético, 

c:: transportes, comunicacUs e t:e:Lec::c:>i.t>:Lc:es . 
ainda, a significativa ::or::r>t:rdç:o de terras utilizadas 

c:c.tiuc: reserva de valor . Assim, riem mciru:> as grandes 
pc:>t:rc:j;:.i1jda.Jt *ín c:ii.c:íc:içj iïta:i., rica :i n;'iiïc: agrícola t:Ix 
economia rg:i.c:ria1, podem ser exploradas «cf ft.(I>ÇO da ba ixa  
atividade agrícola alou pecuária .  

).1Ie;c:c' o tempo c:la província cie (3c::i.s o "Nc:ït:e: Gaiano0  
hoje Estado do Tocantins, fora abandonado Pe:LO poder 

Ll esquecimento acentuou-se na Região Sudeste,  
afastada dos vales mais férteis do Araguaia e sem 
teciic:>.l.c:i:ii ac:icias para o manejo de ¶L5 

vxcrt?ITIent:e constituídas de cerrados.  

O sur to de ciesenvolviment:c, que chegou ao Nor te de (3c1i) 
nas décadas de 50 e 60 , com a ligação rodoviária Belém  
Brasí:ii> , passou longe do Sudest:e. a lém do rio Tocantins . Os 
rias, i:áxlrfi:>s a:i.>t:!a às suas nascentes e desc endo 1.is 
regiaes altas para as vales. r>c, permitiram a utilização cio 
transporte Pluvial 

Fie outro :i.cic:>, nc.nI-t.tmna forma c:Ie tra nspor te permitiu que 
Região se :i.nte - :L:Lg'aisc adequadamente a áreas de 

f::t1:tRç:ac:) externa ma is próximas, como e o casa de Bras:i.1:i.a 
e Goiás . Assim, a Região Sudeste ficou isolada 

O Sis tema de •Te].ecomt.tni.c:aç:íes na região, faz parte d 
TELEBRASAIA e da TEl...EO(3IS , enquanto que o ene...çjét:ico está 
:i:jc?c:> uma parte a t:Ei,..(3 e ct.'tva a CEI...TLI'45 . Assim, a.éirf de 
:i'c:i.ada a Região Sudeste tendo a perder sua identidade .  
Ameaça t:ait:c:> n'ia:Lc:>v i: medida eiïi ct.e a r'eq:i.c:> mic> ci:i.spe de 
ot.it:rt:>s meios de c:ïi'.ini.c::aç:es nem se quer de unia Estação d; 
TV ou d Radiodifusão . Os próprias serviços de rádio da 
polícia,  

Região Sudeste cc>iit.:i.rut.u. pois carente de um projeto 
que Lhe aponte rumos e integre esforços dos diversos níveis 
de governa com a própriac:::i.cie e Lhe dê c::orici:i.çs 
p fp t :i vas de de la nc: ha... um processa de desenvolvimento capaz  
de produzir uma nova qua lidade de vida para o povo que nela 
habita .  
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C) Plano Diretur .:i•k Região Sudeste, definida  cti 
Prioritária pela SUDAM e pela Governa doTacantins  a través  

da iHí(Nt t em este objet ivo: congregar 1 r:(.,:i.3  de 
Governa o Vederal. c: Estadual e as Municipais e: 
iniciativa pï:i./:.id;.). ïIï esforça c::(:)Y1iI para '.j..i. •i 
fase do atrasa e da pobreza a que está relegada a l:Lc 
induzindo : a ingressar n1lïI novo processa do 
desenvolvimento .  
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01. •.. ::Fç'Ït)3 ï(:):t:A.l:; ( 

J. A. ti. L;rtj ri di ç: éc Ni tur ti. 

ti. h:i. t:tïc cai :I.i::at;dos ï 1. )a na 

11c 11 c) €' J. A .1. v r e n de o cl o s e  
.l()TitjÏ;.j c:cirn :at::3.tIc) 1:1:3 i3•i.hJ.,t3. 
Abïariiie urna rx te iic t:e t:c.r tia J. dc: 
4/ . c.b9 6 Rlih.2 c:c tirinch: Li 

cl I 'ti o e e cc ci p o a f: a p e J. cti a 

u. J. n t: ao rn'..rn:i.ct :( 1:-.,  J. o s : A:I.rnaa Ai i 

Aur iDra do ïc)c: .•x o t: J. na , Com b J. na do 
Ccinc:e:i.çt{ci :lo Tcc:irii.:i.iii , D:i.aiic5pci:I. J.a 
NIxt: :i.v. :l.ii't , Nh:vc A:i.iij r.  't , Nlcvc .J3.Yd:i.cI 

, Lcint:e ei]. tI (tic) I:icflrl 

i>l..) tI:) A1a ...a dc) 'ï:uttarit::iris Rio 

iit:: I: ?<3 d 'T(:):lit.:i.ria 
t:i vi NI•kt: :i.vti. c11d'tc , T1 ;i.ixt: J.  

dci To c. 'à 1.1 t.-  J. n s 1a:i.109?:, 

ri . ii l;J:i.9x'tt VÃ  c. i1ct:a 

eom J. ova? no cucc:ci flc 1-.) J.  1 ao ut:uLïo cc 
v e e ci e i,t.r vci a ci 111' o ova ri ......o cc iria e ç ci . A 

cxnuc.l é tI.50() dcii 
:: (:clil (t)'ttt(t)i) rie ia cic 1.1111 :ci :>'t c?Iri e 

c) v  1: 

A t.rt:ii:cricc t:r.cïc li, cd:i.9:c ic i't 1 vcii :i.cc pciccec 
1:lIiccVnt:c? c: 99(c) 1 si. t:uandc) 't em t:orfld) i'tc 

rgc:cc:ic (ki ITl't><tl.lTi) 'i' :i.cc r:rit.icc 
a C, A iuci'tlia icc 1Tí n:i. til c).?c 

A "'t:i 1 .9?ÇtÍitl iricctlti.ci. 

t:iiÏiI:cc?ct:i.1? d:LUi-  n:•c?c a 

n:t:iti icc? 119 ri o s. 111 ?9 1:11.1(9tl)  t:c:s €: 

:1. :i:( C)':9 iTI?::i:9 I ti. os . A méci:i.a cia 
um J. (A cia rc: 1.a t: J. v do ï:%ï é de 75 nos 
di0505 itt h' uv coa . Na é pocta da ?c:a a 
ITI Ii CO IVI 1 1) . IV1 C. v.  e n ti. a t: i cc d F c) J. ci a 

 

Ci ic: I.e'.'o da c'tc•:çei.o bac, t:cciii:cc v a r tia ctc 
ittitflTl :'t)t itix:i.><zi.c e i:l].1Àricc naa 

1 tida cc .'a t:amccïcca clit: uca deS ccïea 
ctoríi cttctjtt::ac anttec 400 cc 00 ima ttïcca dcc 
9k :1. ti. cc da c: ha pci das nic, o t. cc ri hitucas itt O1YI 

ctottacc anttrcc :i00 a :i.E00 matt,oa ciO 

t J. t:cc'tti'tc , ( 'ti. :irc t.9hd: J. J. ) . 13, Sit: cti'ti?9 

c'tc s:i. t:r-  xui entt?d? ;:c. c),I. it ti. ttu.dc 
1119L>(i.lTl9k ciO c?:iIlI . ( I.1 liii5i:i'tt)I.ti.a ttici cia 

001 1, lii ' ai 1 (li III a do e'/'  4 li F  
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TABELA 01 

ASPECTOS FSICUS DA RE6IO SUDESTE - RELEVO E LOCALIZAÇÃO 

NU4ICíPI0 ALTITIJOE () LONGITUDE (W) LATITUÜE (5) 

Arraiai 602 460 56' iU" 120 55' 53" 

PU ná, 274 410 52 59" 120 36' 55" 

CoabiraUo 

faguatirga 599 460 26' 10" 20 24' 14" 

Posta Afta do 8. Jesus 512 460 28' 43 120 05' 21" 
Aurora 468 '0 24' 28" 120 42' 47" 

ülandpolis 693 460 49' 14' 110 37' 10" 

AâM- '' Ii ' 

IV 4.,) IV ,)'t ) 
U 

 

Porto Alegre - 

nceiço 400 4/0 17' 54' 120 13' 07" 

Natividade 323 470 43' 24" 110 42' :35" 

S10 Vairio 

Santa Rosa - 

F'indoraaa 429 470 34' 43" 110 08' 10" 

Taipas 400 
Novo Alegre 682 

Novo iardiffi 572 
Uio da Conceição 693 

    

  

    

 

    

  

    

(}L.O6 

 

Não exis te ainda uni leva ntamento 
s:i.;t:r•if.::':::c c1c'.s solos da 

):>J:Ç)  Sudeste 
c:viu ,i.it:iv:s a sua ocupação vi maneja . C) 
Progr ama de Zv:rieaiiiivntc l:ci:t.v:3ic:c 

v:iií3iii:i.':::v: que será iniciado c:cini 
pr ioridade viii Região, deve responder ii 
esta carência,como , aliás, ii outras 
referentes ai:) uso do soi.c> t? ixc) 

aproveitamento d': recursos  
naturais . 

  

Os regionais nl'::i viu,tão 
formalmente def inidas. Pode—se 
nos duas grandes bacias 11. dro l:i.c:ai; 
do Paranã vi do Nanoel Alvas . ( área ? 
p redomina nt eme n t e  p 1ivrisi em contínua e 
acentuado declive na di viii,: 2c leste  
acate , descendo c:lvv: elivat alt i tude cliv 
v:vvv:lvui'çv ele? 700 !ilvit:v015 anui pés dv. 'e....... 

L)v::i"uv:l. v'vvv 10() vrvvit:ïciu ric elvc:c):it:vc) dei 
zxvanv 1iv. •X formar e) Tocant i ns .  

Subindo-se ii Serra 'i L,vui°:::i .1. d1Ïi CUM :k 

v?v1:e?vvt:e no .Lcezai.:i.vv.viii dili, .l.:iiui:i.teo; com iv 
Bahia — aliás arvsv em lit ígio pe:.l.ou; 
dois Es tados. ai.c: i:;arn..... p C)i3 Campos 
iv:r'a:i.s cuja altitude ul trapassa .l.,'')() 



1 . Recursos t: ur . :i.: 

Recursos Minerais: 

11c g:cinti::, d€ vis ta Iiie,t;:I.(:)ri(t::i(::(:) 
(13 mais importantes ctc Estado uni função de 

clu roc ha do ti po Kreenstone Eii1 t:; 
responsáveis pela p'.:)d.J.Ç:)C)  uIi aura . E s ta 1'iÇC) 
concentra ci iizi:i.i' número de garimpeiros t 

t: :1. iria ÂC exis tam mais C)I. menos 7 . 500  

pessoas envolvi das kt:i.ç,:i.1•1ue 

municípios de A lmas, t::i.i:i. 

Pi ndorama , c(riCc?i.Ç:;ít) ilci Tocantins o Por to 
Alegre do Tocan tins.  

Ocorrências conhecidas revelam •}. existência  de 
significativas r eservas de CZi.Cd.ii.C) agr ícola  
n)3 municí pios de N:xiidxtIu tJ1e.nOpCLI. :i.s iA 
Tugua t inga, ande u e 1. n e r t: e exis tem u ri :i.&i.c de 
moa Ooiras IA ::i.i::A,i:i A brita .  

Merece a:i. e des taque a projeto  ii e exploração 
de t:)'i.i'ci uni rocha :x.t:re:ia, e:i.t:i.j.ec(o e :1.8 t'ni de 
Almas, para e ni e produção  ri e e1. de i00 Kg .  

11:í nc::iA;cicIA i:IlA um ..i'Arrit:uiiI?rlt:C g:I.c:d:i:a:i t:tD 
recursos mi nerais exis tentes, u.ei; quantidades,  
qualidade IA situação relativa 4 

etc: 

i si stema h ídrico i:a região se articula cnn  duas 
JÀri(:lA bacias que correm elil cl:i.'i:íui e.c i':i.i) 
Toca n tins, o qual l::se e oeste de região.  ne 
(:t:i.c?ç:'.:) ;I..t1'riciit:iA afastado A:rn uiu•x rI•k:i.c)i'' 1:A:IA 

dos limi tes regiona is . baci as sãoformadas  
pelas rias Paranã,ao sul, i::i:iï seuprinc i pal  
afluente, i: i ria Manoel Alves  ao 

i::cni A'P.i.Ãirt:lA de porte, c:l:n'ni: o Surubim ir 

c Palmeiras.  

LJ ri sem número de af lue n tes me nores ir riga 
região , não havendo , ei) entanto , informaçWs  
1A:r.t:rAiTid.t:i.(::lA; sobre as potencialidades i:( :1ï' :i,I::T:k 

lirreriAr3 sistemas , quer para irrigação, (:U.Ï ::))''a 

produção iRA: energia i:iit :i&.lt.i"TrA final i dades.  



2'-'.; 

1) fato , (11) entanto, cIii? haver '.iir. diferença c 
altitude da ardem  cl 400 m . en tre suas  
nasc en tes o SUAS desem boc adurasno r :i. o 

Toiantins , IrI(:);t:lDIl1 por si, Z:. sua fácil 
aproveitabilidade para JkDiTxk1: c de e nergia  :x 

h idráu lica .   

i:'.J.ï;l:i IT ... 

Igualmente FlC) «t:c) identificados de forma  
sistematica os recursos F:x:.ÃrlT.x TD i.l.t.....a  tix 
Região . um t raba lho q o o p oderia ser obje to  Ci o 
p?i:JrT3.iit•À:D especificas , i:)iid? fossem TI o 
:l:1AliA , ï :l.ls o ciut.ïc:yo órgãos .  
espécies de ;JïTxTtd:? v.:TSI.L)r, ;1riitTI:i:; c:citiio 73.  onça 

l:)cnI c:)nu cic 0VO: C.C)IY(C) araras , tuc anos , 

jacutingas o, -ITÃI:):i.nclu a Serra, nas c;?:iS, :•i. 
01110 

CJ; cenários It:1.l1Tl:i.s - locais dlc l.11:Y 
i::xc:li:it:i.»., serres, fontes , lagos,et c . ,  são 
c o nhec idas apenas localmente, t:c: ,CITI ClLt€ haja  
dolos '.lTI cadastr o sistemática . (:T•x:ic:)?:i.3.3 ii 
:ji'..tt:x; c:c}IIíc:) o do Registra o dos (.o.{ T:i.ro1 , são 
dois exemplosde relevância.  Em Taguatinga 
emistem recursos o serem  OXp1. roCi::)o ta n to mais 
pelo fato t:lo se :Li:::3.:l..i.T•xx;DIïI P...c)x:LiTIos Z3.C) 
O>(t.IT:l(Ydl:j.Ity:j.d) cenário da Serra C)c......... i) Serra 
Geral , cujas escarpas de i(:)l::lT3 arenítica 
trabalha das j:>.it: t.c'iitjJci e PCT].d) vento , c.:tiri 
COUBS  avermolhadas 2 negras . formam um 
dlTc:t.tJ.d T>t:y:tcl:i.rii........1 pela sua 
orandiosidade e i.....i.:j:i. )3.i. i dlTxt:l? iTiIec:tridld oiï 
vista . admirada e preservada . Cctii;i. 
ainda que rleoTs contrafortes oo origi na boa 
porte '::lco.; rios c:luo ali rlTi:€:lTI dILI CUO nascem ITt Id) 
:inít:::Ld) i:l.3.; c:lo. l3.h:Lx, ' c:(Dnv?0112rit:t2 :lI.!o 
se estude a v:i.'b:i.....i.:l3.:l.: da :i.irij:iI.irtt:aç:i:i cl&' t.IITITI 
reserva ltT3t:u.'aL sol: a FcirIa do parque , 

ecológica dILI cio acordo com o modal idade mais 
adequada . O2 In:aigirs cln alguns .DS I)<:L3t:c?In 
t:<iItIlD'IIl l:iTÃ:i.Ãs e outras atrativas O  serem 
ca talogados .  

Face à :O2)t.I0ItO ocupaçU Produtiva da loo:i.c: 
não íC) evidentes ainda •Íi*1S cio. 0Çd?S do 
dc::r2:IT3.ç:D TlITIl:):i.crIt:zl:l.. ( exis tência cIo garimpos , 
no entanto , pode SE t:eanoFoi'IIoy em :OmtRxt,:a 
iminente e grave aos r ias ao meio ambiente  

Diga-se ii TIi9oTIt:) OTI )t2:l.T.x:;1:: o.  Exploração 
cio calcário, abundante no ro3:i.o, bom COIYiC) do 
outras IrI:i.ntír:i.os, em geral j:>roi:Iat:áy:i.a ao moio 
ambien te .  
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02  

E 1 :. t:t.z.'; c: Iicjï J. c. 

i.'j :;1it:h3 t. e 1 :t::•icic d o ï:te:nt: J. ns ::u.:L U.ïia 

'c'( 

;Et:ctc , ::cï c:L)d? (:I2tïI(:) :.f:L:::. )Ti:i. Ctk: .?• 
, 

Ii L:i. teitecee ::y I(ïi 

. l'cï t: :I:.j::LI::L 1. J. '::d, dcc t:ccrrs pïopíc: .c 

at::i.):i.c:t).(:l 7). -c-  t;)lt::f.Ãj.j.: ri e ci o :):ÀïI ci.I:i.r)(j(e) 

d. J.  Pdnd:Lo. c. Ill uuc. bcrç:c dc: ïiE: dc:ci,  I:r, a que: 
:i.}ï):)1:ik::,:)1i :fl 1..t ) i  a )c(c  J. lÀd) rac ï 

1 :\ CL 

11.1 J. )':tt:r:i.(:)c; e,  sit:cc c:ictc 

:t(c:; , ri ci><c teIa o P e i..I:-x 

:i.itr.:e c: si f.:k':c:1 d 1 ste , 

Ij;:Ls 'I.j.r a :f.Ft:)e•1c: •r:I. 1.1 <.:; , s e? 

e). ii p1 cnrc: n t:ï :c :. (te :i. c: À pï o pr:i. '::I. sdc: pr pr o c . !:sor ç:o 
cIc ïícdocbïi païa v:L•ç prcd'.it: cci 
l;i.'). t:t: 

1.41 J. i i fciï 'e:co ce)Ic)rc:•: l..t><cui 

rI:Ly"t:cSe:i. t:  e  c i i o s c ai•í].:i.c; irlc? . Nlc 

c c::ïcc:;:i.lr(c:l)t:c) '..X .. ce::i.(:l.: e dc 
:i.nd:i.(:e:.4)TI :jI.Â; c?)(ei.c3t:c?cl qii pcch:nïi VIA—  ;.,.1 

J. t: c. mc; J. I.,  J. c: r 

I,cecI.a nS E Ic:)c;t:ict c.cence c;cc d:L  si t:r 
1.1 J. ..c cl. ccg:i.íc , c:;i•x ïct:cce: v a. c:lcnc;.i. 



TA8ELA 02 
DENSIDADE DEMOGRÁFICA 

- : CENSIOAI)E 
tiiJWICfPIOS ÁREA  (km2) : PiJf'ULAÇ0 : DEMOSRFICA 

(hab./kui2) 

Qàas  4.088,0 7.639 1,88 
Aurora 1.275,0 4.663 3,66 
Arraias 5.350,0 ll.09 2,07 
Conibinao 186,0 1í;70 26,19 
Canciçaij 1.908,6 4.113 2,16 
2iaroo1is .3.491,9 13.294 3,81 
Natividade 4.820,0 10.339 2,15 
avo Alegra 178,9 1.0/O 10,46 

Novo ardia 1.385,8 1.547 1,12 
mania 12236,0 10,087 

Pindaraiia 1.549,0 4.80 313 
"ante Alta do B. Jeus 1.726,9 5.i05 2,96 
Porta Alagr 481,0 2,103 4,38 
ia da Conceio /3?, 1 726 0,99 

Santa Rosa 1.301,0 3.826 2,13 
..o Valéria 2.585,0 3.657 1,42 
Taquatinga 2.418,0 11.39/ 4,72 
Taipas 1.041,4 1.028 1,76 

OÍAL REGI ÃO SUDESTE 47.259,6 103.760 : 2,2 

X EM RELAÇO AO ESTADO : 17,03 11,27 

TOTAL ESTADO : 277.400,8 : 920.158 : 3,3 

hnta: IBGE/199i 

Não existem grupos índíge nas na Região , IA p r oblemas  
decorrentes do remanescentes de tribos originais . Não há 
pois, par ques ou re erv indígenas ,  c:000 em ou t ras áreas do 

2 .2  « .dt.i:;aç:2'i3 e Cultur a  

t:'..:xç:4íc E ducacional  

( situação l(i:k'.I.i:,ri.t. é de abso lutac:aii' :io::iai . Estimam 
se qLik? cjicxsc? 'O% c:f•i população é const ituída dia analfabe tos .  

c) kAi>(C) 3tïOkI.L de escola ridade desta pcl1.'çd) pode ser 
aval iado iia].: ri11i'(IIa'c) de professaras t:)',:.a cada mil 
h"bi tant es,apenas0 9 .  taxa inferior 5l.:ii'' l do Estado «•  à média 
cli:i 

IR.it:rc fatorimpor tante A aa'i' ~siderado a1 que i: riiiiiarc 
cikaalunos n). Regi ão 8u:li;t:a representa apenas 205% da 

Consi der a ndo—se a população iic:i E:t::i's:I:i .l 
eminentemente jovem , 65 ,72% c:ciiai ríiriris de 24 anos a'ni :19I30  
transf erindo esse I e i'' : a 1 , ,i a 1, par a a Regigo Sudeste e 
:ai:tapt:ariujo' o a faixa cio i:a:ii:u:i.aío de 7 a 14 anos, c:on,...luso 

IÂ(r são o'......tc iIr'z'fldass as di.atOrÇO'a i'efei"eF,t.Cs 
.i escala na l.i><:a it:ii':i.i do escolarizarão cl:ii":i. çj;t:(Eiii.ri 
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A ques tão não é apenas quanti tativa, mas qualita tiva. O 
baixo níve l cR:) ensina Iï:i.I:É.;t:tdc) pode ser avaliado a partir 
da formação do corpo docente. Apenas 3$% dos prof essares na 
Rc) Sudes te 1C) devidamente habil ita dos ao exercício do 
magistério. Quase 40% ci1es nem sequer conc luíram o 19 grau .  
Para o ensina de 29 grau a s:it:(.Laçc} é a:i.i:la ma is crítica. No 

apenas :LUY. dos professores neste níve:i  são 
devidamente credenciados «• 9"4 possuem apenas c:  22 grau. 

(:); altas índices de evasão escolar e repetência fazem 

com que quase a metade dos a lunas que iniciaram o pYc)CeíC) 
de alfabet ização no cont inue no ano seguinte. C(:)(c) este 

)(:)c:essc:; se propaga i:iri todas as sér:i.es, são pouquíssimos os 
alunos que c hegam a concluir o :19 y.:xu, P por 
que ingressam no 29 yrtL.t e o concluem .  

Aparent emente ,  .-s causas deste baixo Indico de 
produtividade do ensino Região , it:ÇÇci v:re::i...l.:cles 
principalmente, aos seguintes fatores :  

•precária nível de vida dosalunas ;  

•péssimas c:c:)r :iç:cs de alimentaçã o , saíccc e mora dia ; 

• rijaient:o precoce clii menor na força de tra balho 
produt ivo, na :l.avc:)i1a C)IJ t?fII outras i?tt:)r 

• 

 

aumento do cus ta educac ional pela iniciante processo 
de privatização do ensina ,  fac: e 3.S def ic iências na 
c, -l'ert:z do ensina pl:]:ic.c 

• 

 

qualificação inadequada da srande maior ia do c:cio 
docen te;  

instalaçães e materia l didática insufic iente 
inadequados ; i? 

ensino superior precário, que apenas agora se 
inicia com um Curso de Peda go gia , da uNITINt3,  em 
Ar 

A tabela lÇ 3 ri:':t:ra a situação í,cra:i. :lb matrículas e 
das djpc)n:ib:i.1ic:laIit?s clii salas de aula, por município .  

que 11 mil crianças na faixa c:le 
escolaridade estão fora da escola e que mesmo assim O flhíflU?rC) 
de matrículas supera elti i:.s :li• 7 Ifli.i. Ci MJïfC) de crianças 
na referida faixa, é fácil concluir P?:l.c) a:Lk:o índice de 
repetência , que cst:;Cc:) sef'c:lc) mantidos ia esco la milhares de  
crianças fora da faixa etária devida 
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Este 1fl fenômeno que atinuo n.ítïic1s .kl:I..Ât.:arnte 

icï tïta :i. s merecen do Ser aprofundado os est ti. 

:i. r:ï!Ti1ç:És já existe ntes , desce ndo :i detalhes  

definir clarame nte a na t ureza desta situação.  

Rede Física exis t en t e  

Municí p ios t.t• apresentam déficit de ma triculas e/ ou de salas 8H 

1992  

I1UNICf PIO POPUL. MATRÍCULAS 

ESTIMADA EST. NUWIC. 

(1 A 14) URB. FW8. TOTAL 

Almas 2.244 2.31 L456 3.587 1.343 

Arrrais 3.779 2.738 1.286 4.024 245 

Aurora do 10 1.366 2.533 600 3.133 

Combinado 1.427 1.566 275 1.841 

Conçeiço do 1U 1.740 1.152 613 1.802 62 

Dianópolis 4.107 4.391 1.556 5.947 1.840 

Natividade 3.029 2.100 1.276 3.376 

Paranã 3.189 991 1.220 2.211 7/8 

Pirdoraaa 1.420 915 875 1.790 370 

Ponte Alta do 3. Jesus 1.949 1.5391 1.315 

Porto Alegre do 10 616 424 O 

baila Rosa do 10 1.121 631 u 

São Valéria dá Kaliv. 1.071 1.274 35 

Tauatin9a 3.339 3.360 1.495 

1 A C O 1 
T L )O.

-7 7J 
.iU 

_.._.._. .... 

FONTE: Secretaria da Educação 

Déficit calculado somente considerando dados  de 
matrículas de :I.):l. (::)rtx(:i». a populaç ão Pt:ïai cl;.  escoM 
pois no ensina itF Ifl( r t: :t 1 estão sendo atendidastambém  

:.X.tJ.(j:)5 -t:r») t:ia Faixa etár ia de 7 a 14  anos . 

popu lação es timada de ? a 14 anos  P o :i. cL a 

:ic:;:;ti:I.ç:1íc; t:i:t:;.]. :lc;s Municípios.  

3(:) 

2.854 90:) 16 36 52 03 

424 192 05 00 05 00 

631 490 04 00 04 04 

1.633 562 05 13 18 11 01 12 

4.855 1.516 32 52 84 10 08 18 

38.108 11.031 255 421 676 84 75 156 

FUPUL SALAS DE AULA DL ICIT DE 

ESC. EST.+ MUNIC. SALA DE AULA 

FORA --

ESC. UD RUR. TOTAL 

1.767 18 24 

414 li 11 

t
h r' 
t J 

347 27 40 

14 37 51 

40 

14 

35 

1 

26 

42 54 

48 

URB. RUR. TOIAL 

13 21 34 

06 01 04 

14 00 14 

09 00 09 

17 120 

00 00 

00 04 

li 10 
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•) Devido :.: t:z•i d? dados de o cR ;lLi; kCI 

i I1l.tlu:i..:: ;re:•'rk nt.tlt:i.c: J. j:]. , j cIF:i.c: J. te 
•).i. t:?:(:k:) 

e ( :t(:) s I1t.u:i.c: :( ie::c.5 11.1(I11 C J. C ltC) rC)ï'.flf 
rid:. t:I t:tnx J. r1c1:i.'':i. ':l'.»..L J. t:IcDs :e;í 

c:;:L1c:)ïIrl.ç:) ElI te t: I3 1-1 c) dE .199 J. 

t;t:) C:tc) 

L a1GeC: t;: c: .t ttr cJjç) iï 

zmnii. isa.cixás'&:)i) :sp(:: te 

PÏ :l.Irf ;:LY tc\ .t. J.IdE. da J. ri:i..::i.i. 
¶3? (::C) [TI ç:t:)u. :incji r] C) i.ní::ei. CIC) ¶i:i].c >('.IIJ 

te uï nO dC: i?L() E qu dE:i.xoL. t. ÇeC)h 

1 ri J. 1 kt 'Oi '1(1 'fl. 1 i Id 'lE kO ti 

E ic:t.c: cie c:eLt.L.t:LiYk a 
J. c:rit: i. i . T>.i !Ja3 C 

I:cic: a e úl o 1.1 J. a J. n t: e s CEI  

,-,1 t: :L':i. d LA  2 c ie;ï cI 
u :i c) fri 1.1 c) s C:ce)lyl(e) da c:! 1 11Cj 

J. • c c1Ct( CCI ciit: J. i:j:i.t.ycec c:1 
:»1flL1 ftar .). da Ï:ÀI.Lat.j.iig:a 

tuïa:i.s c:Ic:;ta C). t:ciíipc,s (IS bSli':lec:i.YkhtE1 

L1ït:C).t.)Iulil.1 '.ianc da :1i.'):k (J i(1ng.Âíe 

3 uiit:ci :CJi 

a:t.i. ce5 irt::i.c:,ï iT$ t:c c)cl?(:i.a.ITl c::1:)ïEt: J. 

r:ic:c c:Licecl:it:ci ce:t.t:l.t:.t.i . ( ;e ida, ieirE 

ei. ?r:iAfl(:::i.1c; tT1:i.) 1se:cnt:1:?3 , q'.ic vLrn 
ituekei t:; J. cIa; 11 C) v  C) 5 1),c,',  1lr1ce ri 

t)lrI c:cnïlo pi].ii s ruI:Li:) cia 

S,) , jice::i.a:iricrit:i; o:it.ta:i.. t:auic:iic:; 
tOr (i'.ï 1ïIiiS x iriacl:i. da ;::m 1,1e 

ei. lc:rI::i. i:i.c:rasv c i'1...i>c c cice)1 
le1:) t:h 

c: 

2 . 3 .... &iC1C lii lYl 1) t: c) C: 1-Ia L:i. t.k; 

t.C)t(I'.:i cin (:)1It:(e) cia :Ln icei.ie:i, D 
ce)I;IlG:t:ucIc) a i:I.D 3t.tc:1'::-t:€, c, s t  v e lá c) 11.1 'lei. t:cs 

C? (a 

11 t: nic>dc> . :rtd : ní t: .i cR-:e c:I 
1iei.ío 5 a *i?><t:ITlaÍllcirtea (:I?+':i.c: lan as . No h rada cia a:;jot:o 
Iii:Il1 ccl 1:i.xci . Os sayv :i.ç:os cela a i:ast:ac: :i.nari ti:) dE 
»icJi.Lel :).t:c(1l:Ii:nrI J. 4 14% i:Ia. l:)t')Iil1,) '.iïl:xna. 

, I.C) vc>ei: , % cei Ic:it.L.:ç:(:) t:c:)taÀi. 
d o ui'a.is , l(i;a:i(:i..e,1 c1ac3 c: :i. ceik Ii t:: c:)IïI i::ïren ciï fc: 

d :. die te i tn:iiic itt: o a da ua dci 

31 
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Os dados existentes sobro as t:a><as de mortalidade 
in fant il, c:oIrI(J da Irtc:)t:a:L:i.c:la(:Ic•:• em gera]., na Região, no são 

devida a falta de es trutura adequada para :s 
(.t:1'C)S, t:)c.:In cc)nlc:), e l:.I1c::j.P1ITleltE, :t:1i inexistência ck•:• 

uma rede cp.i ai ar adequada. Todavia, alguns fatores  
permi tem .r)I'€ïiv Cl(.((.' Ct5 taxas se €llCOIt.Flu eiltYc' as iï.i.s 

altas do País .  

Iara cada 100.000 habitantes, existem, na  Região 
Sudeste, apenas 25 médicas v 13 adontólogos. 'au altas  

taxas de incidência iç:as endêmicas t:ïalsIn:l.i1:I.ve:I.s (-..- 

das  :LnPec:c:iosas , t::oulc) a hepatite , zi pflel.ilïl(:)flia e a 

tuber culose, que, geralmente, só podem ser tratadas em 
Brasília ou Goiânia. As causas dire tas de5tZ3. Sit:I.iaÇ:C) são a 
desnutrição, os há bitos higiê nicos e a utilização de águas 
poluí das.Há ainda uma grande inc idênc ia da doença de 

Chagas • devida às c:ond:i.çes favor áveis que o c lima  e o tipo 
de IaI:):i.t:*1t;:à'o cia área proporcionam ao votar (barbeiro) ;  

C>IYi5 ,'d a ocorrência de casos de malária.  
Econ8ni:i.:o e SOC.i.1l ASPI...AN 1990 )fl algumas áreas, da 

ise o ase ( lepra) . 

Aiéiri cia escassez de médicas , essa região no d:i.si:e de 

i nfra —estrutura adequada a realização dos serviços de saúdo .  

I::t.nl :i.ai:)t.)t:óï:i.c)5, balH::t:)S de sangue. 
*:rvi.ç:f:)s de ra(:i:Loic)g:La, etc. Assim a própria escassez t:ie 

meios Exise dos médicas habilidades prof issionais para as 
qua is flfH1I sempre es tão preparados.  

situação do saneamento é precária em todos o. 
municí pios.  

( tabela ))Ç 4 ;ki:lIst.ra c; •(' j:)(:) •((::(:)s  municípios possuem 
água encanada e tratada .  



MUNICÍPIO 

Almas 

Arraias 
Aurora 

Cobi nado 

Conceiço 
Dianópolis 

Niti vida de 

Novo Alegre 
Novo Jardim 

Paran 
P odor aea 
Fonte Alta B. Jesus 
Porto Alegre 

Rio da Conceição 

Santa Rosa 
Sc, Vaiério 

Taguatinga 

Taipas 

POPULAÇÃO NP DE 

URBANA LlhÇoES 

4.148 3,61,  
6.286 .021 
2. I) 49? 
1.480 934 

2.385 339 

5.317 1.753 

5.742 909 

1 065 00 

1.113 00 

8.947 500 

2.996 LII 

3.675 333 
1.194 00 

i90 00 

2.951 6/ 

2.321 00 

CL  089 .534 

1.060 Ou 

TOTAL 59.8il ti. 460 

T)..L•Ã 4.  
J. C) 

FONTE: SANEATINS 

N DE LIt3AÇES/ 

100 NAS. 

8,82 

16,24 

18,05 

63,10 

32,96 

15,83 
0 

O 

5,67 
6,64 
9,06 
o 
O 

2,27 
o 

25,19 
o 

14,14 

ct , J. 

&: I:t:L .t: 3 :i.riI?:. nixïI ia ÇJ•(•• •xri(:t? íiï(:) t 

c:cit;t:rit:( c, 5 d• i:at.ia 1 b.....i•) •:• çjt. .... 

pro:c:ias •xu clo?sinnvoI.v:Ln Iu? nt(:) ia (A J.  P'.i.io (11:.! viatciïata cita 
U C. ciiïlc> í l:ay :1. r : 

•• •jy•ç l•tii•••kl , e . E) ;:.'t:raiiat ::c:'rit.... 
t:r:.x d:i.c: :icinx.[ 1 ).)çlt)hl;) ciiiaj.. ata iat::u.>iicIc:i :Ia;clta (.ika 

tec: Iiu 1. J. ..i 1at.t ac:: i:iriiTf(a ri t:c , t:ir.ii c::cfriïcl c:i 

J. pci c:'::iITIIÃIii tatyia a i:it.tt:iia pc:c)aï :i.c:In v:ir 
i. nc:iant: J. v 1t:t). , t:l'ic1L c::c)iïlc) cibJ tat: J.'t: aiiiiai. hciïi.i. (:I.a  

1 ':1. t; a c. J. o n zà J. si l;)C) J. 

(i 1, :l ri .iIntt:)i, t..... :i. iiía :i.n c1 À. c: dc)i tas t: :a si t: t.ttçio 



00 % 
05 % 
s x 
20 X 
00 % 
01 % 
00 % 

00 % 
00 % 
00 X 
11 
A'-  4/ 

J 14 

00 4h 

01 % 
00 %' 

5% 
15% 

1 ii+ 

10% 

20%' 

AI 

I '-/4"  

10% 

15% 
39% 
15% 

/0 % 
90 % 
80 % 
75 % 

O.I 
41 L
14 

25 

85 % 

30% 
0% 
Iii' 

10% 

28% 
35% 
0% 

MA 

it:)z.(::i.k, se gundo a t:i.::t: d e  
em valores  relativos  ( % ) 

MuwIcfIo (tVEWARIA rMADEiRA PALHA 

10% 
0% 
0% 
0% 
10% 
1 1,  

0% 

Almas 85% 

Arraias 80 X 

Aurora 80 % 

Combinado 70 % 
Coacaiço uo % 
Dianópolis 94 % 

Natividade Ou 
Novo Alegre  
Novo Jardim 
Para ná  
P1 odor ama 
Porite Alta D. JESUS 

Porto Alegre 
Rio da Lonceiço * 
Santa Rosa 
Sl'.o Valério 
Taguatinga 
Taipas 

- - -j 

FONE Diagnóstico Sácio-Econmico ASPLAN - (1990) 

(*) Municípios emancipados após o referido diagnóstico. 
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ï1:'InA:):; ECONÔMICA ,':; 

As a tividades econâmicas eft Regi ão concentram-sé:-., 

fundamentalmente fla c:'jrn iïlu?t:T 
verifica m—se . De setores cie: 

indústr La,::til*c:i.c  o serviços são precários. 

tabela n2 5 mostra ..tIÏIa dis tribuição aproximada 
atividades, a partir ck:, r.ii?ïc de contribuintes :cÏ 
a tividade «c: Ilïf :I.c: ,ver  que não se o b t i veram dados  
outras font es .  

L videntemente c quadra não permite inferir a 
atividades infortii i.s; .tsa não sionificativas' que :::r.3t:i.t:LJ.uiïi 

de s;itI:ir><:i.t:mnc:ia dc•s grande par te da população:  
p(:)!'.Ã:'3'c) cie sobreviAncLa, prestação tevrit:'.s.J.  de serviços, 
pequenos artesanatos de al imento •:• outras . As informaçães cia 
t:;:xi::.?.., portanto, c::n'll3 espelho ci: realidade , são 

incompletas.absolutamente  

T7i)i. 06 do n2  de (3ot:e:ibu.:Lnt:a'.; por Grupo 
ci(a Ativ ida de  L.t::c riEnn 

fRCST. PROD. 

SERV. RURAL 

03 84 

02 216 

01 93 
01 19 
01 41 

li 

05 

00 

01 
02 

00 
00 

02 

00 

00 

00 

00 

80 01 

218 01 

21 00 

114 00 
fl 
.1 4 00 

64 01 

00 00 

EX1. 

MIN. 

01 14 

03 54 

02 

00 

25 

13 

00 

00 

01 

00 

KUNICíPIOS 

Almas 
Arraias 

Aurora do 10 

Combinado 

Conceição do 10 

Diaoópolis 
Natividade 

Novo Alegre 

Novo Jardim 

Faran 
Pindoraisa do 10 

Ponte Alta do 0om Jesus 
Porto Alegre do 10 
Rio da Conceição 

Salta Rosa do 10 

So Val&io da Ratividade 

Taguatinga 

laipas do TU 

1 
OUTROS 1OTAL 

-...--......-.-.J 
03 276 

0? 456 

00 í0 

03 i 08 
0? 116 

19 532 
0? 4/4 

00 52 

01 190 

01 100 

01 141 

00 03 

03 23 
05 82 

04 320 

00 23 

TOTAL 

FONTE: Secretaria da Fazenda (1993) 

33 1 1.200 3.085 

              

IND. CCII. 
ATAC. 

13 04 
'rn VA 
El J 

12 01 

09 06 

03 02 

45 24 

19 23 

02 02 

02 03 

04 05 

04 02 

01 00 

00 00 

03 02 
26 03 

01 00 

173 82 

   

CLIII. 

VAREJ. 

  

         

    

16? 
19? 
82 
/ o 
67 

352 
206 

2/ 

69 
54 
69 
02 

05 

is 
14 

09 

   

         

   

1.540 

    

         



3 ±Setor Pr imár io 

3. i . 1. Situação Ft.rid:i.r:i.t 

análise da situação do setor primário na Rej;i.ío 
Sudeste deve se iniciar necessariamente por urna análise da 
situação fundiária .  

J pr:iirie:Lro fato a constatar é a inexistência d* 
:1. n fc)nIaç es sistematizadas da situação fundiária da Região,  
quanto a q&.:;tSes tais como: situação jurídica, propriedade, 
tamanha e a proveitame n to ec: o r3ï :i. c: o 

As informavaes c' escassas e 

Tal s:L tua:t:) . além de dificultar os processos de 
Oc:L.&paç:c) através J.•fluxos migratórios que poderiam apartar 
capitais e te(:n(:)].og:i.as, gera a reserva da terra para 
especulação e pode vir a ser semente de futuros conflitos .  

Assim as :infomaç5es constantes da tabela nP 7 flC) 
puderam ser colhidas.  

Tabela n9 / - Si tuação fundiária na região Sudeste 

3é5 

riE: :LIíóvE:l:S 1(?iWIlO DO IMóVEL (1-IA) 

Ár eas públicas 
Áreas particulares  
befli especi ficação 

Tabelas seme lhantes poderão ser preenc hidas COM 
mi orniaçoes sobre .Lcu:.ai.ir.aç:ao, t:r:iI:i.it:aç:ao ciC terras, 
qualidade , produtividade , e outras :i.nforrnaç:5es 

Para :ist.c:) há todo um trabalho de c:::ist:rament:o e 
anál ise a ser real izada.  

I,1nf:im, é de se c:i::Ldevir qi.tc•: as informaç3es só se 
t - nz3.Iu efetiv4mefl:t? operac ionais :il..L.iflIfo individualizadas .  
Ac.s:Liri esses cadastras de terras deveriam existir a nível i, 
t::acla 1iiin:L(::íl)i.o, onde Essas propriedades, suas 
c aracterísticas e seu t.t5C), pudessem efet ivamente ser 
conhec idas e se tornar disponíveis para :1 nforma:es e 
negócios .  
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3.:i.2  - Produção 

Na Re gião Sudes te, as principa is ativida des prc:c:lt.tt:iva 
são a pecuária e a agricultura . Apesar da concentração k:h 

terras de I* qualidade, a interesse pela agricultura é 
apenas relativo, po:i z a t ividade  'nfrenta uï 

combinação de fa tures desfavoráveis: riscas de períodos eITI 

chuva (:ti..iyaí(I e v inic:o) ; :i.(Fat:Lit:1ra de transporte 
extremamente deficiente; instabilidade de preços;  

custas da mão-de-obra ; precariedade , custas e inadequação 
peral de linhas de financiamento . Entretanto, especia lmente 
as áreas do  sudeste da Região , a exemplo :tc  que acontece fld) 

municípios de COfflb:Lflc:k:) e Aurora, poderão ser objeto de 

)c)jei:(:)s de agricultura e de pecuária intensiva e com maior  

aplicação de t:ec::rc::ia avançada . Eiic:jt.rto essas ted. rIc:)].CJi,:3 

não ;e (1:i.i'L1diiifl, asáreas mais áridas no contra da Região ,  

necessitam dIe:int:rodtÃ.i.r melharEs técnicas de produção tanto 
na agricultura  como na pecuária .  

Na pecuária, o'I'al:or climático é menos ct:r:Lt:ivc:) às 

respectivas atividades . O gado tem preços mais estáveis, .i 

dependência de estradas para o transporte é bem menor . A 

i:i.><. utilização de mão-de-obra diminui os custos e d)S 

problemas de ardem trabalhista .  

O rebanho bovi no, est imado em 1989 ,   era da ordem de 

63() cabeças, correspondente a 12% do total rio Estado 

Quanto a apt idão agrí cola  dos solas da Região Sudes te ,  
temos que, aproximadamente 42,6% dos solos possuem aptidão 
boa ou regular para a agricultura ;  20 ,9% ap tidão boa oi.i 

regular para pastagem plantada; 18,5% possuem aptidão 
regular para a silvicultura e restrita para a pastagem 
i'tura]. . Os 20,2% restantes não possuem aptidão para as 
tividaIesarot:ec:uiias ou é utilizada t'a...a outras fins 

Ai pequenas e mé dias propr iedades, gí:'ai.itieit:e têm a SUS 

pr:)(iic) voltada para a subsistência I'am:L:I.:i.ar, ccmn 

utilização de baixos ji'€s t:c:no:L:c: 

As grandes i:)r(:fl:......ie(:ac:tes são , erti sua ma:I.t:)r parte ,  

ut::i.:Li2:ad3 d:OHI I':.s especulativas. d0I(IO reserva de vir e 
para a extração de madeira , sem ma iores p...eoc: upaç: 5es com os 
:1 iivcst: :i.menitos ctri at ividades produt iv as, o que se deve em 
grande parte a ausência de cond:i.tíes de transportes e t:Ie 
acesso a outros :insumos de produção .  

A atividade agrícola, muitas vezes Jti1:i.a(:Ia como etapa  

:in:.c.:ial para a implantação da pecuária, é limitada a  uma 
colheita anual , condicionada pela nítida !S.ÍO cmit:re a 

1;t:Çd) chuvosa e 5 dStÇ.{C) Seca .  
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1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

O do I:)a:Lxo e?ncLLITIent:c) , a t:1 flc j  pai 
t: .t.t:t. i •. ir t:eiïu: ca e :itc)n((' t:t.i.m't:e pc)r 

7 7% cia P r.  o ckiç:o e si t:aduai (tabe:Li . (:) fili:LhC), o 
banana e a 1 ua,ci:j.oc:a •C) :iilipor tant;es colFu:) c:t.t:i. turki t* 

r>4(1t:aflcic) :L1,35% i.7%; 6,0% u :13%, 
ï:pec. t:iva [ri ent:e da t:a:i. ( t:ai:)ela iQ 10) . A 
suj a acc) [TI panhandoarecent:* u><itat,íu no (:)est:e da ahi4 
vclii nc:i(:) :Lnt:r*:ctt.t:ic:ia nZI irials)••(i)Ck" 

)r t:)ra por apeflas 1,6Y. (ia (:)duç:ío do Est:acio ( t:ai::i.a n 
1.0) . A canadeaç*íc:ar , atua1.went* , pc:)ssuí o t:rupo DEFASA c:offf 

.000 lia. de c:r VÁ. al (:)nv]. ;:l.a r:apac idade fl 
prc:)dL.Lço de at:c J4() . 000 J.:i.t:ro ls de :1coo1. h:i.dr Ca d  

Á ).bela n2  OU, nu:;t:ra a cluç:o i íc:ola e .ec:ur:i.a 

lYic) 1,3 uLs; t:e eui 1 991 

A íranck:• ext:eiic:; c:i*: t:eyy:k c:oiri apt::Lcic) ra Z.1:Lvc:t.trk 

e :>ec:u..ír'.i.: , co [TI i:):i nada c:om a topojrai.La i'avorvei e a 

de ic:tc Ii:cft:ic:.os a rea:l.:rço de 

:Lnvest:i.fflent:Ds ITac::iÇC)S flC)5 t:t:"es de :inPa'estrut:ura v:i.i.a 
i:)(:li) c.:c)mc) r.tïai , c::c:)IrIc) 
n*c:es3ir11. a :int:rOciUÇ:(:) de t:)v: t:C:ni:)iC);Jia5 c:apa4r.es t:iu' 
t:r,is'i' C>IFIaT 1:(3i.c:, evri cie prc: k.t t:ora i 

Di n t: ro cies te rat: :i. oc: : n :1. t: a t: abel a uios t: ra os vo 1 uiies 
de produç:o que poder :i.ani ser i.cançados nest:e novo quadro. 

Iabei.a 00 ':luç:ío Á;jcíc:o:1a e i*:ue:ia na fRe1jiJão Sudeste 
1'91 (-.., e>p*c:t:at:i.va de (:)c:.tç:ío coio a 1 nt:rc)duçac:) de novas 

n o :t o 9 í as 

1 
1 
1 
1 

FONTE: RURALTINS 

1 
1 

( t"•l)ci 1.12 9 det:aih por atunic: :í p:i.o , o ï e.rdc:i bovi ro 
:1 s t: e *i te na Re y :i. o Su *:les t: e 

1 

X DE 11A PRODUÇÃO PRODUTIVIDADE PRODUTIVIDADE PRODUÇÃO 
ATIVIDADE TERRAS (1.000) AlhAL /HA (A SER 

DISPONiVEIS (ATUAL) ALCANÇADA) RESULTANTE 

Agricultura 42.0 2.000 120.000(0 0.06 (t) 2 4.000.000 

Pecuária 20.0 ii,50 335.630(cab) 0.63(cab) 4 3.800.000 

Mista 10.0 000 -. - - 

Outros fins 20.0 90 - - 
-...-. ............____.______.J__ 

1 



TABELA 10 
RESUMO DA PRODUÇO AGRiCOLA DAS PRINCIPAIS CULiURAS NA REGIÃO - 1988 

ESTADO REUIÜ SUDESTE 

ÁREAS FRUDUÇO RENDIMENTO 

PRODUTOS PLANTADAS 
(Na) (T) (1/Na) 

1 DROS 

é. Arron 429.628 595.C14 ,3 

Nilbo 97.010 120.120 
ieio 11.535 3. W3 0,3 

Soja P8010 48.575 1,7 

REAS PRODUÇÃO RENDIMENTO X LRÜDUÇO 

PLANTADAS LSTADUAL 

45,390 M. 120 1,01 

1.000 13.680 1,2 11,3 
1.020 633 0,3 17,6 

635 810 1,2 1,6 

[0 TAL i56.183 /67.502 iL 58.845 19.743 38,20 

?tr)j )'Y' .i:tNu•ic) :ilC) :n:r?c 

MUNICiPIOS REBANHO BOVINO 
(NQ DE CABEÇAS) 

Umas 

Arraias 
Aurora 

Lombi nado 

Coriceiçio 

Dian6pol i s  

Natividade 

Novo Alegre 
Novo Jardino 
ara ri 

Pi ndoraria 
Ponte Alta do Doa Jesus 

Porto Alegre do ES 
Nio da Conceição 
Santa Rosa do 10 

;io Vaiério 

Eaguatinga do TO 

upas 

Total Sudesie 

Total do Estado 



1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

2. OUTROS 

Cana .9i0 274.460 46,4 3.620 38,0 O,0 

17.83, 229.740 12,8 863 13.290 13,3 6,0 
Mandioca loli 124.370 13,3 1.075 i6.420 15,2 13,0 

TOTAL 33.031 628.570 72,50 5.560 167.560 68,50 69,00 

FONE RURALTINS 

e>< t: ï ç: vc' ]. • d.oï cl': d. oe.'  

3 . 1 . Tc: :i.t t: ic: ï'&c: i:i.:a 

:c) k:it:c? 1IïI A s:L;tr(i:•ít:I.L::(:) t:'(:: r(:):l.(:)J:i.•x 
:t  

t:Âi, 
1.1 

u . ....... 

 

  

c:n.çn.....l.&in t:.::cr; c: c) 
ri .lIïI:?tD k:I e ti. n:ic: J. t: t i:u.: J. e C1 CYC cI 

t::.iui.c: C.CHr t:t.ç: , 

t;oo :Lvxflt:I.00 .i:Otc) lrl:i.t: ::r:::I..i., OU. qut 
ti. iiex J.o i:j c4u pout: o prov' 1 , ou qu tum 

i. u1;acl ? (1 t. àsi.tïi pofnnpt:ffl I:).1rc::i.ai.LïInt:u oiii 

. 1 c. r i s t:tr Ft t:  ~à L) 1  ~a r?  
:l(:) , C)ïj3).c) l:i11:.t. 1::c ?1::k(:t1.1•1i. , 

1 
1 



FABELA MA Li. t •  J()5 de assistância técnica rural .  

 

eRGO [iEfEDCIÇ 

ADMINISTRATIVA  

        

     

PRODUTORES 

ASSOCIADOS 

  

DENEFICIADOS 

        

            

Almas X 
Arraas X 
Erva 

Combinado X 
ionceiço 

Jianópolis X 
Natividade X 

Novo A1ere 

Novo Jardim 

Para X 
indorama X 

Ponte Alta do bom Jesus 

Porto Alegre do 10 

Nio da Conceiço 
Canta Rosa do ÏU X 
Co Valério 
faguatinga do 10 X 
alpas 

FONTE: RURALTINS/199,3 

         

  

1 

     

       

         

X 

As informaçMes referentes Zk c)IakI).aç:c) de produção e 
;'ia comercialização pt:deiïi t:axrtI:)r(I ser consi deradas 

CIS dados levan t ados, além de nc:c;)ni :i.e f.::: ,  não são 
confiáveis, a que F:4 com :llje :?IïIu?ç:.i u?ul uI:)?t:(:) ai  tabela 

, ai exigir al gum leva ntamento com p leme ntar . C) 

importa n tes . ::i serem com pletadas.  

41 



3 2 t: cr c: Â vi ct:ï 

t:cr :i. c, :i r:: J. ::i.€r n t:: n 
c::t:) ri -Es t:i. t:;Ã:. • eni , trh t:r.l:i.::.(.:ï3.i.; tit 

tj ïtqri:}I. 1. 

t: J. t:um xct: -1o, a J. nd'15trr:iJ. :r t:It:) c:a].círi(:), c:'.:nil 

k.yí ::Ik::i. d a ci dE :it';tdI (V (Y:IÏl (:hY E() •  000 
, c:kn 'Árri investímonto cI :::i t:It •4() • OO() OO() 

ri. i'rt: :i.IrI€Itt:c) 'ric:r (:)c: :!.:);':) , pï •l•i. t: cl& ïiE:i.c)3 dr 
t:: ; J. n (::?nf.: :L ,'t: :1•1 .Át::. :i.  

C. ':.nncrc: J. :t. J. 

r:t:cy :Lc 
q'i e 1 ri e ><:i s t e ui , I'fI 

r;:k ri(::dc) l:)k;:iC(:, CC!ï(:. filus t.r\ tkI(J.: I)) irrï 
p n 1 :i. d •. 

iAB[L.A N2 13 Ali VIDADES SECUNDRIAS NA kG1O SUDESTE 
......... 

AUVIDADES PESSOAS VOLUME DA VALOR DA 

EMPREGADAS F'íWI.UÇO PRODUÇO 

Agro-indústrias 
2 - Cerâmica 

Mtaiurgia 

4 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

1 

  

    

   

4E 

1 

  

   

::t:: •:i T'A1:.LA NE. 

FIPU DE OR60 

t:ooprativs 

.produço 
• oieiciIizaçü 

•crédi to 

•mixta 

sindicatos 

Assoc ikÇ5eS 

Uutrah 

UANTID. W. DE ASSOE. BENEFICIÁRIOS 
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1 

 

  

(• I.ta. cI d.i:l:is ri  -A. v w J:i.(:)n•Àl. , 

PY•c.'c.t.trk z.x ií'€.l. ni&.tn:Lc: :i.j::I.. 

Z.1 t:ib.i n 1 4 30, ?P:?('? 1C)i 

1 
1 

i(tE:L.( I'421. 4  
H Li N1 :i: C, :

(3 
:ik.':Li.ir.il:.3 • 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

3.3  

i cï J. :1 c:lc; r 

'1' 

t:z•xI:)P.i.z3.i; :I. ? :L6 
II(;;:ïiLfr c1 Fc:ir rrz  

:u t: t., rt:c '.t n c(. r À. o • 

). À. ;zï c t: c: i: *c: :i. 

, I1lkemá d.,xck)~à 

ücl. ":iíi 

1 
1 
1 
1 

N9 TOTAL DE pessoal valor pessoal 
MUNICiPIO EstabelelMENTOS ocupado DA ocupado 

INDUSTRIAIS PRODUÇÃO 

01 - Almas 
02 - Arraias 
03 - Aurora 
04 - Combinado 
05 - Conceição 
06 - Dianópohs 
07 - Natividade 
08 - Novo Alegre 
09 -- Novo Jardim 
10 - Paran 
11 Pindorama 
12 - Ponte Alta do B. Jesus 
13 - Porto Alegre do TU 
1.4 - Rio da Conceição 
15 - Santa Rosa do 10 
16 - São Valrio 
1/ - Taguatiriga do TU 
18 - laipas 

1 



TABELA NQ :LC colRc::O E: SERVIÇOS NA RE:c•;:I:1(:) sLn)E:sri: 

ESPCIE DE 
ESTA8ELECIEWTO 

W9 TOTAL IE 

ES IA BEL EC 

P105045 

OCUPADAS 

-. Comércio 
2 Rádio difuso 

3 - Advocacia 
Contabilidade 

- Bancos 

7-. 
O.- 

9.- 
10 Ofici,as de ffianutenção 

A t:a1:I.•i seguinte rnostï;•ti-».  a distribuição 
estabelecimentosde comércio e serv içospciï munic í pio .  

TABELA N2 16 

MUNICíPIO 
r 

N2 TOT4L DE PESSOAS 

LL;TABELEC. OCUPADAS 

     

01 Almas 
02 Arraias 
03 - Aurora 
04 - Combinado 
05 Conceição 
06 J)ianápolis 
07 - Natividade 
08 - Novo Alegre 
09 Novo Jardim 

io aran 

ii -  Pindorama 

12 - Ponte Alta do O. Jesus 
13 Porto Alegre do TU 

Ria da Conceição 
Santa Rosa do 10 

16 - São Valéria 
17 Taguatinga do 10 
iS hipas 

    

  

   

   

precaríssima a condição :Ie atendimento clax  rede 
bancária . sendo que a Iftic:)r:Lak cic)s; municípios não :I:i.1:Se:• 

sequer de urna agência OU I:c:)3t:o de a tendimento , o que t:?IïI 
provocado inclusive Pctrtaui d&  agiotagem oeneralizada 
(conformo declaração de moradoras (:I•1 região) . Os se tores  
secundária e t:€v::i.ar:l.o, I:r:::.sdln ser e.st;t1ciddc:)u c:cirn i.u''Pnc::i.a 
c::(:)ïI(:) a elaboraçA dos c:3cIast:cos ti.iit:iari.os :?ITI ïoiaç:ío ao 

se tor primária .  
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3. 4 Conc: :I.USS 

o t.c5ïio d:iiiát::i.::o reve la a i..tca organização das  
a t ividades  eco nôm :1 c Z3. da região , as quais não chegam sequer , r 
a produzir :LIt(:)rIïaç3 básicas, eI;)c•t::iaLIrlerte nos setores; 
secundária e t:erc: :i.írio 

: de elaboração de un'i c.eto ::, 
setores stcu ndrio e terc: izír :i.o , envolvendo ndo a Secretaria de 
Indústria e Comércio, com apoio das Prefeituras Municipais.  

No 'iie se refere ac, setor primária , há necessidade d 
t.tlTI.: c:at:.ic:):Jaç:ao geral da s:I.tuaç:ac:) fundiária, envolvendo 
informaçOes sobre qualidade e ':;c tia terra , regularidade da 
documentação, d:i..;pon:i.blidadeetc. gerando cadastros 
munici pais o bolsas de terra, com mis tas, inclusive, 
políticas de iri:t:jraçces e atração de investimentos .  



04 - INFRA-ESTRUTURA 

4. 1 S:Lst:c:nra Viário 

C) sistema viária da Iji:Lo 3c.tc:c;t:c segue cl padrão c1c.' 

deficiências encontrado no sistema v:Lcio estadua l, porém, 
com algumas características p "áp r:i.as 

E:Ib:)?ra afas tada do eixo ci.a rodovia principal ( ER 133) 

lato já referido. c:c:)iïi a implantação c:tc•, rodovias na Região,  
desde os f:i.fflcirc)s anos da década d? 1960, iniciou-se '1ift1 

nova fase de cic terras cni várias municípios . Para 
esse efeito, cçnt:r1b'.iíï.aiii não sã a rodovia 1ciai 31•-()2() 

( i ra ;í.:iia c:rt:aleaa ) , como t:ami:ém, e cc:i.a:icc'ntc, as 
rodovias est aduais : TO'() 40 trecho P :i. n t:iwzrna dc:) Tocantins ,  
A)mas. Porto Alegre do Tocantins, D:Lanopáiis e Novo Jardim; 
TOMO Nova Jardim , Ponte :t t: do 3cim Jesus , Ta çjua t: 1 nga 
A LIr, c:)ra  do ic:>c:aiit:i.i, Combinado €' t'4cvo Ale gre;  a 70-296 

trecho Combinado, Arraias 113010 trecho 

I:i idc:airta do Tocantins, Natividade, J: ; a BR-242/280 
Ourupi, Peixe, íc) Vz3iér:io da Natividade; O•200 Natividade 

Almas , t TO-050 i':tm, Porto Nacional, 
Santa Rosa do Tocantins , Na t ividade, Conce ição do Tocantins ,  
Arraias, Campos De:t.o.; de Goiás .  

Na verdade , este constitui o '.i.st:?rrl.a vi:u:it: básico do 
é de se rIc:)t;ar • no entanto, que ia parte cciiit::i.da 

pelos limites da Região nenhuma dessas rodovias é asfal tada ,  

vct:ruise em razoável estado de conservação e  tráfego 
na época da soca, estado que se torna crí tico CITI ca(:ie 

parte delas no período das chuvas . o Gover na do Estado, 
a través  d seu Piano Rodoviária , vem preparando alguns  
trechos dos mais impor tantes para c:i revestimento asfá ltico, 

c omo é o caso dos trechos Silvanápolis « Nat ividade ;  
Natividade . D:anápoiis e Natividade Arraias, as quais, 
interli gando-se L:onl a Rodovia Fede'al 242, vão constituir o 
s:is t:cnra básico da região .  Em termos de ].igaç:o para fora da 
região, devem ficar ass inalados os t.....ab.Ài.hos de implantação 
das :Lijç:es com a DR 02() cortando a Serra Geral , a partir 
de Ta gua t: 1 n ga e Ponte Alta  do Ic:m Jesus , ambas buscando 

Barreiras , na Bahia .  

Enquanto isto n: acorre , a 1.igação nle:I.lbor  da região 
com o exterior se dá c::orít iii:1:i.a a partir de Arra ias, par  
rodovia asfa l ta da.  

46 
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( pavimentação dessas es tradas diminuirá sensivelmente 
os custos de transporte e o tempo de via gem entre  a Região 
Sudeste e as outras regiOes cio :3t:at:io, incentivando :it;t:i 
forma os rc:)d.tt:c:)r:'s :i.cc:a.i..- z aulïtcr)t:arelrl sua produção 
a gropecuária  dest::1.nada à comercialização. Consti t uem canais ,  
Malmente , &.:Liricnt:e , através dos quais poderá ser viabilizado o 
escoamento da produção da região e áreas de influênc ia  para 
ou mercados dc:) nordeste via LR020 e Barreiras (DA) . Á:t.ém do 
iy,.ui.s, '::oiïi a exploração e processamento do calcário, as 
atividades potenc ialmente sria:i.s Nc:)lrr:113c:nas da região seriam 
ganclement:e beneficiadas . No en tanto, a existê ncia de vias 
de escoamento em boas c::ic:i:iç:s de funcionamento, são 
requisi tos chaves para tornar economicamente viável uffl 
projeto de eXp:i.c)Yaç:c:) de c::a:i.c::ério 1  c:c:iiri os benef ícios 
decorrentes de sua larga ut ilização .  

A precar iedade do sis tema de transportes das viai, 
estaduais e federais se C:OlTU:):Leta t:orti a precariedade dos 
transportes mun:Lc:lpals, ou de vias alimentadoras do sistema 
viária estrutural . As que existem constituem a evolução das 
p: c:adas e linhas tra diciona is interliga ndo f azendas e 
povoa dos . ftí necessidade de um Plano integrado  de rodovias 
vicinais, a ser implantado paralelamente ao sistema 
rodoviário de transportes 1 ntey • ador es e possibili tando o 
ai.el)c:i:tlner)to e-r'acic} da ::cit.tç:o 

4.2 - Transporte aéreo e outras .  

Não existe transporte aéreo regular na Região, nem 
outro de qualquer espéciefluvia l, ferroviária, etc .  
Existem pistas de pouso em Arraias, Natividade, O:i.anápolis e 
outras nau licenciadas de uso particular. 

O mapa n2 2 , mostra a si tuação  e os projetos 
rodoviár ias da região .  

4.3 Setor Elétrico 

Durante o ano c:ie  1991 , aprc:ix:iiiiac:iatneitt:e do c:;ri.iiro 
t:c:)t::-1l de energia elétrica, ::ort:ent:t:ii-e no SlJITlento ctt:) 
d:ciflSUUic) residencíal . Ci restante esteve distr:i.bi.tí.c:Ic: entre 
indústria, comércio e setor Pib:iiCo iO( outra lado, :-i 
cyc,, deteve 7.84% do ntírnerc tc,t:a:L de consumidores do 

Leva ndo erti cons ideração que a rejio detém W27% da 
1:)c.,pu].aç:{c) do Estado, observa--se que este região é urna das 
mais de iic:itír.ias em termos de consumo de energia elétrica.  
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populMes t rfI'.L:i.tc) baixo, t::ulilo 

consumo de energia elétrica  
habitantes. Em 1987, na Reçj:i.o 

33,15 Iiwh , eflC.1UfltC) nas  

••  Porto  'I.at::is:)(ii.i o consumo 
62,28 e 

:16% da 

o pac)(o de vida destas 
pode ser observado  
residencial, um Mwh )C).r-  1000 
Sudeste , tal consumo c hegou  

*j:is de O'.flUpi, Arz.Àu1í.1 
a lcançou os valores de. respect i vamen t e , 155 .26;  
67,43. Confirma o quadro o fa to de que apenas 
população dessa região  ( servida com e letr ic idade.  



Clt)7lITfl r.n TCTfUA 
tJ11,3 4 1 44) L4.AtU 414.' 313 4 LIWI 

DE GESTAB 

APRU'JACAO ORCI4KENTAR IA 

ARTICULAM 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

FLUXOGRAMA N0 1 -- PROCESSO DE ELABOR4CAO DO PLANO DIRETOR 

DE DESENVOLVIMENTO DA REGIAO SUDESTE. 

DIAGNOSTICO  
PRELIMINAR 

DA 

REGIAO SUDESTE 

.4. 

P L A NO 

ESTRATEG 1 CO 

DO ESTADO DO 

r O C A NT 1 N 5 

FORUNS REGIONAIS 

4) 

AROMAS Ei NATIVIDADE 

FORUM REGIONAL 

E)IANUPtJLIS 

[LAB ORA CAO DE CENÁRIOS E 

ORIENTACOES OÁSiCAS. 

ELABORAM PRELIMINAR DO 1 
PLANO DIRETOR DE DESENVOL-

VIMENTO DA REGIAO SUDESTE 

ELRORACAD FIN 

DO 

PLANO DIRETOR 
1 

UdCU7IW'Tfl*JM TM(AÍ) 
LI) 4 £ 44)4.. lUflill àLl4.,flU 

Á 

NIVEL ESTADUAL 

ASSOCIÇiCAO DOS KUNICLPIOS 

FDR[JM REGIONÁL PERMANENTE 

[OUTROS 

IMPLEMENTflCÁU 

AR O /AR1401.KO/M A Q. 01  



ÇJ, íiI:iiTu:)'.; n:v:it.5 c•ï ':ït:i de energia e létrica para .: 

' forma IÃIÏI I:;:tc mais atenuada t::,E1c:) c) 
Es ta do , l::t:d:hfl ser em parte expl icadost:tt: fato cIc 'L'.J. 

aproxima damen te, a t: c:( cl •: d ' popu lação   está esparsamente  
dis tri bu í da nas áreas ruraLs. 0 atendimento •). l?1<.5 

t:,5.:Llïl carac terizadas t quase rli.t.l.cl devida ao alta custa da  

distribuição da energiaelétrica, , '..1•'.!LD t:::1ïlï.xc:lcD às  áreas 
urbanas , ct.t l)l(1!ïfC) áreas rurais densamente  

( saída será , provavelmente ,  
paulatina :lt; cooperativas li.ti'a:Ls 

 

c um :- C)ï cj:x :1 

  

00 

•::ïl relação à et.ï'.Ãt:1r•1 da (:)1rt:51 6abasteci diá- 
pelas 

 
(.111 'S cice Ponte A lta , Ta~tinga e lic:)<.c:J..'.:jt:c) (GO)  bem 

(:cíflcD c:l:i.ve(:)s grupos ge ra dores, '..)iÍ :iiÂç:c 
insuficiente ::lïk atender a reprimi da , I1CI r:,lrlIt:c 'ni 

•j'.ie ela Por II. 

TABELA N2 .7 — ENERGIA  ELé TRICA : NúMERO i:'i:: :;3t.fl1:l:I.cc)lSl::E; 
POPULACIO Ç•  íL:Pl[)]: 

MUNICPÜS: N2 DE CONSUMIDORES: POP.ATEN!JIOÇ1: % DE POPULAÇÃO 
SERVIDA 

TOTAL REGIÃO 
;UDESTE 7.916 8.3i3 36.92 

TOTAL DO 
LSTDÜ iOO.936 4;8.53O 2.O9 

RE6IO 
;UDESTE 

EM RELAÇO 
AO ESTADO 1%) 7,84 7,84 

FONtE: CELTINS/1991 

ïkL:tl...( I':1 L;c:)Iiduic) cice Energia Elétr ica , , IL)t Eh:. 1.11:., 
CONSUMIDOR  

TIPO ESTADO (%) REGIO SUDESTE (%) 

Residencial 45,7 84,7 
industrial 9,7 0,7 
Coaercial 209 9,7 
iurl 0,9 12 
Outros 22,8 07 

100,0 TOTAL 10010 

FOM ÍE: Levantaiento CL FINS (MAI8/91) 
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100 

P6 

150 

64 
P6 

P1; 

P6 

P6 

PS 

314 

450 
64 
P6 

874 

.1,' 

P5 

100 

P5 

300 

1.722 

7.659 

4.113 

10.339 

10.287 
4.847 

2.103 

3.226 
o Ir'? 

1.828 

49. 

POPULAÇO 
1tLEBRASíLiA 

11.029 
0 

.,
1 

 

4.870 

40 O 94 L,J. 

1.270 

1.547 

,j. L'JJ 

726 

04'? 41 
ii. 

C 4, 
,J.T. JVi 

KI2 DE TERII/100 HAB 

1ELECOI4S TELEBRASLIA 

1,30 

3,28 

2,03 

P6 

145 

08 
P1; 

P5 

4.., 

P6 

0,63 

4,08 
1,37 

P6 

6,57 

P5 

P1; 

0 95 

P1, 

2,63 

o;a nossas t a belas , kD i.:i.><Li consuma ;Jra).l ctz  Região 
em relação r'.c: E:.at;ai.cc:j que: já é t:)a:L><c} em ye.ai» 3o ao  país 
1:»in C:t:)I'fJ a pequeníssima representativi dadede.: r.::c:)?siiïIt:)  para 
f ins ecoMicos, especia lmente i ndustrial , 

4.4 

Par te da Regiãoser v ida pela Telebrasília, partepela  

Telegoiás, em relação ao sintoma de telefonia. 

( tabela t:e most ra C) Ittï€ïC) cie terminais  

instalados , pc'ï c:-idi empresa, nos ï E I.J) mu n icípios.  

TA BELA N2 119 ii. 
su t:[:s fk: 

INATALADOS NA 

ÁREA DE JURISDIÇÃO NP 

lUNICíPIO P0FULAÇ0 
TELEGOIS TELEBRASÍLIA TEU GOIS 

Almas 
Arraias 

urüra 

Lomb]. nado 
z:onceiço 

hanópolis 
Natividade 
Novo Alegre 

Novo Jardia 

aran 

findoraaa 
Ponte Alta do Isom Jesus 

Parto Alegre do O 

Ria da Corieiço 
Uanta 2osa do Ti 

3o Vaidrio 

íaguatinga do TO 

Tai pas 

WTAL ( lELEGOI4S/BRASf LIA) 

TOTAL REGIU SUDESTE 2.102 103.760 

FONTE: SEPLAN TO (1 .990) 

  

São a te n didas  F . c(c:ua estabelec imen tos ,em méd ia,  I..c , 

(( t.:ccl. região , n'ic) sendo cons iderados c:a iu;  de 
serv iç os 

 

  

l'4c> existem na Resião quaisquer ;c•,'':i.ç.c'.s de rádio 

di fusão, 1 ,ás, estaçoes gera doras de sinais d 



Município 

01 Almas 
02 - Arraias 

03 Aurora 

04 - Combinado 
05 - Conceição 
06 - ltiaoápolis 

07 Natividade 
08 - Novo Alegre  
09 - Novo Jardim 

- firanã 

Pindorama 
12 orte Alta do 8. Jesus 

£3 Porto Alegre do ID 
£4 - Rio da ConceiçSo 

Santa Rosa do 10 

£6 São Vahrio 

£7 Taguatinga dü ID 
18 Taipas 

Canais rcbi&is (NONE DA REDE) 

1 2 3 4 5 6 
X x x x 
X x x x 
X x x x 
X x x x 
X x x x 
X x x x 
X x x x 
X x x x 
X x x x 
X x x x 
X x x x 
X x x x 
X x x x 
X x x x 
X x x x 
X x x x 
X x x x 
X x x x 

Em todas as cidades , porém , *<:Lst:in sinais cIta rV, 
obtidas através .1€• t:cjs; d' rt:ïaiin:1kO 

Acontece , desta forma, que enquanto através da TV 

Ii:rac: )E(::ck)Ca as mensagens cultura &s grandes 
ce ntros do país, ela não disp5e sequer de um mínima d 

(rVi.Çc)5 de ïad:ro, c) quais a].rr de serem I:)c,c:1rc:)3c:)s veículos 
de ):)r(ço (:Ia cul tura local, constituam em t:od;. parte,  

ande cx:ist('Irl grandes presta dores de serviços à c::cir.i:ic:acI, 

urgente a prioritário que esta c:arnc:i.a soja sanada, 
po 1:i.r:t.t:r:ru das (.:r.Ln:Lc:aç:oes deveria fixar políticas 
espec íficas )ara que tal situação seja ul trapassada .  

Tabela NP ?() S i na is de TV 

1 - Rede Globo; 2 
- Rede Bandeirantes; 3 Rede Manchete; 4 - SBT; 5 - OH; 6 - Outras 

Na  Região 3t.c:hest:e:, exceto nos municípios de (-t1JrIas 
Aurorai, h.-í pelo menos um jornal uw c::i.rcu:Lç:'.ío cnn 
c idade . ü Jc)rnakl do Su deste é o que tem maior ci.ïc:i:taiçc e o 
'.ínic.:o editado na 



1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

ÓRGÃOS MUNI C  P 1 OS 

01 09 10 11 12 13 07 08 18 14 15 16117 
Sudam 

Basa 

Receita Federal 

IBGE 

Banco do Brasil 

Correios e Telégrafos 

Etc. 

x 
x x x x x x 

x 
x 

05 

x 

03 

x 

04 

x 

06 

x 

x 
x 
x 

0'2 

x 

PCJL.: 

):: %« E; t:(i(.(•i. xis t:Ent.€; rt 

z•i cI n ?t:).c:!1•).:i. •• 

!•: :,iíc) :Â cst:t , (;.(:)uij c:t:iïíiii. t: i-  :kUt 1cgLt J. o 

( t:•iI::j.,•i 1i2 i:;t:ïi k-.) is i  r.  Jkn:LilTI'.; L:ttz•1:L. 

J•'(. ií:.í::) (:3 rtIcr(:) ::c iïuÃr:i.c: : j. :fY .r' dcni 

cl :x:c'i.Rj :::)L x t::il:)?:l.. ).ntcï:Lc)ï 

labela à2 21 - 6rgos federais sediados na Região. 

( c5 :a(:l.1L , Ji1:l.Â;•1s :-s :  r.  c::ç:f?'s , n•í(:) 

J. t: nc 1. lc j t:ïs .s t.liee s i:Jct À. o 

1 
1 

1 

  

si 

1 

 

  

Tabela n2 2i - órgãos Estaduais sedtados na Regio. 

Poch st re?J:Lstra :in&.lei ><:.st:nc::i.z•i ':lc c.it:t ... :i.o che 
.:'iu t:(:,c(c>l c tïL.t,:i.c::íp:i.c, . C3inc: .S nu:it:c 

ci za t:rtct J. iaicri:o •i i:t:u:i.iío , 501:ret:1.xt:1c 3C 

vi J. Ci e r cl s s ca s d ei s o c: J. s ei é d J. s s ice o t: r -  €' c: :i. ci R d e s e 
l:?siI::ïi. oa s (::(:)l:i.ç:ce?s ch e (.1  'R 

1 
1 

ÓR6OS MUNICíPIOS 

01 02 03 04 05 06 07 08 09 10 1112 1314 15 16 17 181 
Delegacia de Policia X X IX X X 1 x x x x x x x 
Sede de Comarca X X X X 1 x x 
Delegacia de Ensino X 
Ruraltins lx x x Ix lx x x x x 
Etc. 

1 
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5. 2 Munic ipal  

A kin:.t:: 
nc)tïl:i.nacios à elaboração do Plano Dírator, 'c):i. 

realizado um ::i.t5tic:o de ca da um delas, cujo rumo 
junta como anexo. No entanto, só a elaboração de  planos 
locais permi tirá tÂY iïie1lor c::c:)r)le:c:::i.mEntc) das t:ic:.i.1:i 
:l.:z:i; u  de seu aproveitamento. 



i:: r:.t.<;'4:;T .1 (.C) : :i:.:•'I:E; 

dt:) :I:i.»1;Jnát.C) eNt:uacft tt?.I.o s 1.1ns tL 

Arr :i.:\1 W t; J.v J. tIt k.., l:r til t; J.t.t qt.tc , s J. ri t€ t: J. c.tmc nt:c , 

pt:nc: J. a J. J. :I:I e s e cbtc:'.i].c; p Uci e s ':j.i.ifl s o r.  J. J. f:i.c:'xdti 

f.: '§..  ( c: J. :i. J. d a ct r 

6 . . i. NU c;in:u 3oc: :it]. 

;:c):)i.t1.ç:t:) ?m:i.nnttI*(t:u jc)vt2nl .. I:1:jlTIt:)(:I:L1 c:c)T,(:)  
prc.)dI.ttiv a atv dt a i rI:1iaÇ:C) : 

CiO pC)C t!!(:) e ci  1.1 : a c: i o ti a a s tr prcDmovl dc) 

cci;t:t.t;ri;, fc:):l.c::ic:)v(') pti:r:i.Iyl8,i:i(:) e t:rt:i:i,çís pc)i:vE:i.1 

d 8 - ori:ío (i e circ'i:Lto c:l.1].tI.Ãai.;, c:a: 

c:.nt;r:i.1u:iï pa ït t : 

:10 n .1; 

c:l .c::t(. p5:  v.  :i a jt 

(:c)nt:r'.Ãç:c) de mo-f--adi--as  (::c)nl ba im)IS :ut:os riiii. t:i.r)cIc) 

lt; (:oI)cJ:i.ç; ci ltI:):i.t::tç:c3 1tYi:)kr) i 

ch t:L  -co jif:c:a :)Z3ï1 

tI:)t:E(:::i.!rIntc:) cic iut trttdt flOS c:ert:c Ltb1i(:)S 
t:u t: ros 'isos 

:i YkIyI:) t:: t ::(:)Id :i.ç:cs d Intt 11cr J. ':l: 
J. di(i? c.1 i:--- ç/:L cI,. 

de  

J. ,......i.;;).:íc:) , i 0,5 

ou t:ro re t'PY :1. (it 

j(• - .)kh?(.) (:I.i.)):ib:i. SI. :i. (:In t:lt t: ....... ï3.'j I•).:.(.t :) 

1 n t c 1,1 s; J. v .. 

r:Lo :e J. 1,1 t nt;re 1:  
e c:entrosu1 c: orr e'Io.......... de pr)çiiltc)s 

b.sic:os e sem:i.»:Lndust :i.a.:1ck, c:owo a soja ou o 
c: ai....: úr 1 o 

p s s :11:) J. 1 J. c:lad d c, dt p que e i cli a 

:indi  is t:r:i.a par:k o aprove:i.t:asrient:o da iïiat:cï.i.apï:iiïii 

1 
1 
1 

iI  
1 
1 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
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grandes ïvxs 
exp loradas.  

 

de riquezas minerais a  serem 

  

6.1 . 3 l'.c c;rp: da In fra Estrutur,-à  

capac idadede produção de energia na região através  
cIa.: implantação d.. :L::i 
complamantando os sistemas energétÉcos ><:i.t:e 

j:. (,:jç:'(.) estra tégica utili zar os  sistemas viários 
les te ,cesto o sul , biïi c:t:IïI&:) t:i; rodos al imentadoras  

complemen tares.  

disponibilida de de ma tér ias-pr imas  
impla ntação de rodovias .J.'I:):(13.<i3 ; 

suave re leva permiti ndo a implan tação E ma nutenção 

de ':xs de escoamento :•i custas  

médias e peq : ii & i larguras r dos rias, u reduz o 
custas :zi (::(:)r;t:?1i:.1i.:) de pontos;  

urbanização incipienie permit indo dé:- 
planos locais '.ie desenvolvimento o ordenação urbana.  

• tl.': 

6. 2A  - No campo Social, 

falta t:I? oFerta t:j' emprego, associado ao I:)1:i.><o nível 
de Ir)1rc) da comunidade para C) 

altas índices d e repetância e evasão escolar causada  
pela rrnt:c Precoce d: ïi€ncr it  força de 
trabal ho produt ivo  de subsistência, agravando 0 
baixo nível :cvida;  

situação educac ional com elevada caAnciade mão-de--
obra espec ializada; 

saúde E ;ïtIi:-lts(nt:c) a tendida de forma  
verificando-se •a falta do assistência médica -
odontológica. precária existência 

 
c1r :':.I.rt: 

tratamento di:) .I.:i.<:) • agravada pela ausênc ia t:t 
S artemas de «sot:o sanitária i  

Escassez de entidades públ icas *  privadas de 
promoção II. desenvolvendo-se apenas Mes d€ 
natureza À;:i.t::?nc: k:•xo , I'.ikn(:h3 exis tem .  



() . •-.  No  Campo l::c 'tTt:i.c(:) 

Baixa c::a:)ac:::i.d).de de aprove itamento das 
potencialidades dos solos, pela atrasa tecnológico 
causando I:i><os níve is de produção  e produtividade; 

re.ht:r :Lçcs aos Irb:i.c:.rc.) e pequenos F1c:)c:R.tt:c:)ret3 de acesso  
do crédito teI.oi órgãos z.].t:cs custos  
financeiras;  

ausênc ia de tecnologias a de s 
( vac inação, inseminaç ão artificial,  
t.tdi.iierit:.r et:c:: ) ; 

nu pecuária 
ï1ÍC) 

cc:,fu::eIt:raç:c:) de terras utilizadas c.uns fins 
especulatívos como rrva de v:iit.r e extração t:te 
madeira de forma preda tória .  

fiscalização t:rib'.it:i:La muito pesada reca indo sobre 
o pequeno produtor ( :•st:íir.iio à fabricaç ão 
artesanal ; falta t:Ie incentivo 3.C) iTti:roernt:) sr:Lo) 

6.2.3 No Campo da Infra-Estrutura 

Precariedade quantitativa e qualitativa :tc) s:i.st:?Tt1 
viária trans formado em fator impedit ivo RO 

desenvolvimento; 

::r:c:i.a de Geração e distr ibuição de energia, quase 
inexistente  nas áreas rurais e precária nas  áreas 
urbanas ;  .. 

Precarieda de dos Iae:i.c:)s d e c:(:)Ir1t.t):Lc:aç:c)jornais e 
tele fonas . To tal inexisUncia de rcti.u3 e 

q(.tc: promovam a integração e a identidade 

centros urbanos mal servidas de :inIa:st.....UtL.tYÀ; 

Precár ia rede de hotéis e I:)a:ix.1 ........I.:i.ct:.de ',:ft 
serviços prestados .  
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INTRODUÇÃO 

Os cenários propostas no cons ti tuem uma adivinhação, 
c)U ulii.a profecia , ffl1.3 uma projeção de tendências que poderão 
acontecer ou ric, (i(' acor do com as decisles e a vontade  
Pc}:Lít::Lc:1_ As ariontaç3os (:)U diretrizes de ardem geral 

a partir do d:iait::i.c:o « dos ce ná rios, :1r  os 
parâmetros que :tvrri definir os :yiïz v proje tos .  

Face pois , ao d:i.il(5st: :tc:o da realidade da Fcu 
Sudeste o consideradas potencialidades, ol:st:zíc:ui.cs 
perspectivas ft, Plano tt:rat:j:Lc:o c:I: Desenvolvimento do 
Tocantins , :I::i.s canários al terna tivos podem ser delineados  

numa perspectiva de uma ou duas c:téc::a(ias 

IJ prim:?j.ro cenário l:)(3J?t:a a tendência n:3.t:I.i.).i da 
r:k:l,:Lcldc' at:it]. sem c:.t' *><:i;t:a UITIa intervenção específica 
dest inada a mudá-la .  

O segundo cenário  scr• :ia ci cenário desejáve l E pass ível,  
.:jLLl deverá c)i::c)rrr na rn*t:):i.da em que houver  disposiçOá 

política e cc:iic::iic::La da s:i.Edacic.', no rumo de adotar a 
me didas  necessr as para reverter a tendência na tural da 
r ealidade  e provocar as mudanças desejadas .  



v 

() j ....  PERSPEC TIVAS DE (: N1R:F. os 

• ••• ,I]:IárEsI: NP I'1i.tt:iç:c: da Si tuação Atual 

I:cv:t.sc::ncj(:, esta hipótese, será ,j.t:Lnt: tendência 
do processo :  

1 • 1 • 1 •• Em Rc:I.ç:c:) à (:)c:t.()aç;c:) e ao Desenvolvimento 
: o fl Efi 1. c: O 

:lc:Lç:E:) da lcg:i.c: continuará scnc:R:) improdutiva e  
especulativa. ti crescimento populacional  será pequeno e 
tenderá a manter-se nBs cida des pc,.l.c da Região,  

provavelmente nïi suas periferias . i;cii.s este crescimento será 
j;r(:)dt.ttc:) do «>(c:)ctc:) ï&.tïi:l c das migraçUes r)tc:) qualifica das, 

J}:C3 t) dc) OS fe nâmanos de mar ji. na ]. :i. ziç: aLi o sua correspon dento,  
violência urba na.  

Poderá haver con f litos de ter ras com a c:&ç:o de 
áreas part iculares o públicas por t:>C)SjTC)t: 1)1.1 integrantes 
de i':i.u><s mi gratórios exp(.(i.sc:)s da terra, vindos de outras 

jiies do Estado e dc:) País 

(- economia rc:i.c.na1 continuará uai :impi"c:,c:ut::i.v, t:ac:h:Lc:ic:)l1:t 
e som c::crcI:Lç:o de c:c:)uIlD?t::Li::j.vicJ(e . Fcdií c:c:)nt::iliÂar o 
:(.)cjjd) de empobrecimento da agropecuária c: abandona Ci 

atividades produtivas . 0 :ilc):I.arclent:o da Região e as 
d:ii.c::L.t:idcfs de crcc:l:Lt:c: Cct:erITt:ilar(c:} a redução da f)oci1&ç:c:) 
atividades de subsistência , e mesmo assim, com a ITIa:LOr:i1 do 
produtos impor tados de outras r:i.5es do País, sobretudo São 

O grande c:at:ii.f:al reg ional a terra e seus recursos 
continuará civ:I.ir:i.c:tc:i e itt::i.i.i..adc: c::d)mc) reserva para  
?Y.?flt:Â•i. IL(:) especulativo .  

( contribuição da l:io, eiïi t.eriïic:s tr:i.l:)t.tt:i":i.c:)s, .ei'z 

insigni ficante, decorrendo, EM c:::nt:rxpart:ida, a i:)t:)ut::1 
;&pac:::i.c:Iacie ou vc:irit:adc' política cl:i h:;.c.)c1c. ).. F:.t iii.ico de investir 
na área .  

1.1.2 • Em I:e:h.aç:o à :i.,lt:c..lç:íc:) e . i:iira' 
Estrutura 

Privada de uma economiaminimamente significativa,  em 
termos t:Ie capac idade de produção o'.i de Eflerc:ac:l(:) de consuma, a 

h: dcjjç) rio terá cc:>Ii:t:Lc:''s de atrair :invet::i.IrIc?nt:c:) 
c:hc?!31rvo1ver -3i•ta i. *i::i.a.I.ríiente fld) que sC  
re fere .  energia e aos transpor tes .  

Á ReMo 

 

continuara, desta forma, :i. nt:e ;jrada 
internamente e isolada do Es tado e do País, pouca se 
modi ficando em relação à si tuação atual .  



1.03 -  E:m Relação ao Desenvolvimento Social .  

üsreflexas dessas tendênc ias deverão estratificar 

situação at:ital e aprofundar as condivães de pobreza •: a traso 

da Região , ajravando-»as 

Serão indicadores deste agravamento: 

A tendência da concentração de terras para fins 

especulativos e da r iqueza eiïi geral, agravando C)1i 

contrastes e a exploração predatória tio meio 

ambien te; 

O agravamento da pobreza urbana -- condiç5es de 

n;;ú, renda e ;iic:)À(:t.La, com o crescimento tii 

viol ênci a em todas as suas inan:iFst:a:5e; 

A manutenç ão de baixas : ve :1 s de escolaridade e de 

hig iene da população, bcnyt como da qualidade de vi da 
em geral; 

O :i.so:ialrieflt:c) da Região (fl1 Y- :I.C:) ao res tante do 
F:t:;itio o tio País , c:t:reI1nc:ik da precariedade t:lx 
i.Ls viárias e dc"s meios de c:c)mun:Lt::açc)e; em geral,  

agravados pela insignificância dos marcados de 

CC1i'ht.tttlCi E• de 

.1. . 2•- H:(I:)(5TE:E: NO 02. ---  Transformação da Situação 
Atual  •- Cenári o Desejável 

O Cenário prevista - a hi pó tese anterior, no entanto, 

i-ío é necessário . O Plano Diretor cia Região Sudeste,  

integrado no Plano Estra tégica de I)dCI)vC):l.V:i.tT!'r1t:C:> do Es ta do 
cio ïc)c:).nti. ns , ir:):it? IJIïI conjunto de medidas capazes de 

t:Yar-c"ITIar o t:.err:i.o at:L(al flLUIt nova cenário O C€flIéYiO 

desejado i:La :tiaç:.o regional. ie.I.;:liTl as seguintes a; 

:.nt:::f.(.)a:Ls características t:ie:t:: Ltll.:Y1O 

1.2.1 -  Em Relação  a c:k::&j:ço e ao Desenvolvimento 
.:c: o nEï :i. L: o 

As r:i.das a SEVEM i::Iotadui c:1(vy{(:) resultar nutria 

ot::L1ç)aç:o tt:)dIit:j.t'a das áreas rurais e num crescimento 
harmÔnico t:t; c idades, (::c)ntc) conseqüência do aumento de renda 

e do incremento dos negócios . ftvtí haver uni aumento 

significativa da população, consti tuída t:i. iri:i.it:e; 

qualificados , atraídos i:tI.as c)pc)t:un:i.(:t1cles de investimento e 
de iiiec::adc:i o ferecidas pela Região.  

6.11. 



1... 

Esta nova :)i::uI:at,.;c:) territorial , que deverá 50C  

acompanhada por política fundiária :' (i(  ocupação 
levará a Região a duplicar rap:L daïint € sua a tual 

pEjdt.tç:c) especialmente nc:i setor €t.tr:ici 

A produção zj]t:CLLa, contrada em jríit, (:tev?r:•í t:i 

cie: 1 (um) m:it.l: c:t' tor].adas nos dez 
ru:)s seguintes ao início de :i.mp:LïI;nta(jo do plano; E a 

a casa de 1 (um) nf1J.h\c) de cabeças ( bovi nos) .  

Esta produção terá demandado um incremento  
s:i.3Ii:i.f:i.c:at::Lvc) da produção de calcário, absorve ndo o par que 

de produção , hoje ociosa , ti buscando novas :inv2StiríIntC)i 
pra abastecimento c1: In(vcacl(:) :int:cnc)) viab ilizanda 

simul taneamen te .i exportaM. A agra-indústria será 

incentivada « se iniciará t.uyt processo de reserva clC c apitais 
para reinvestimento .  

Outros recursos ii:i.ir:Ls estarão s€nck: ex p lorados  
ordenadamente , abrindo novas alternat ivas de trabalho 

renda. 

A d:iiiu:iaç:c: da Região viabilizará t;atïtl:'rr a :i.n(:t(st: :i.a 
do t:'.c:isn!c), •a j:»t::jr :t:.h recursos (at:u:•ui; (*spac::i.a].ïint:a a 
Serra oyl a seus cenários circuitos his táricas) biïi 
CCIIO :tv*r4 t)c:)ciLL:Lr 'iiu•i nova t:t:Lri:ic::•x de (:::::LITInt:O da; 
c ádados • de sua cc:ol(:)m:ia, c:t('lu(ar)dc:) projetos ck- ordenaç ão 
(:I) cresc imento urbano ta manter adequada qualidade chi 
v : da. 

1.2.E à :I:i't:€gç:c: e à Infra
Estrutura 

 

Nes ta ç)( c::t:iva 1  a Região contará c:oiri um novo sistema 
de transporte ç.:c:)llRÃn:i.c:aç:•íC) causa o t::onqiinc:ia dt:) 
:'c:,c:(:) c:I'  desenvolvimento econÔmica. 

A integração dos sistemas de rodovias municipais ,  
estaduais e fe dera is viabilizará a fácil c:::i.ïc:itI.aç:o CR. 

pessoas o mercadorias internamente ,ent ra as diversas  áreas 
d,-. Região ,e externamente com as mercados do País « do 
exterior . 

(.; Icvc:)s cenários cIc c::"esc:::i.n'i€iit:o «• a J:ruuTI:2:aç::{o 
economia Po:)í o c:rpc::i.Iïl?nt:c) das :t:i.c:n:i.b:L].idxs cii 
ener gia elétrica , L-n, corf(:) dos sistemas de c:(:)it.(r:i.c:aç:es j  

especialmente rádio e televisão, 1:)?m c:(:)uIc) o :irc::r?ríl?nt:t:) das 

j:y'nt:it:inc:Ic :;t.iilr a identidade r:i:ii]. €;' 
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02.3 -  Eh Relação ao Desenvolvimento Soc:LJ. 

O crescimento da tc:Ofl(:)tTii., werando t:r:i.bI.it:(:); a nível 

estadual e munic ipal l:ciyi c:c:}nic) i a.iiiii,t:c de renda a i':L»].  das 
, cI?t?'iTi:L*í a ITl:I.l:):i,a das condiç3ss de saúdo , 

moradia « 

No CaHIPC) da educação especialmente, o analfabetismo 

estará sendo eliminado ao ITiLflC)S nas geraçOes IlIa:i5 jove ns , 

d necessár ia :i.mI:t.lriflta(:C) de Centros de tt:)yiTlç:(:) iTIéc:I:i& «• 

superior abrirá novas perspec tivas para a sociedade regional 
par. o (ieenv(:)].v:i.irietit:(:) ec::(:)rC)iri:i,c:c) pela disponibilização de 

Recursos Humanos mais qualificados , L)rri ::1Hïi&:) P%C) 

deseiIVO1V:i.irleflt:C) e a difusão (:e novas  tecnalooias, EM 

c ont í nua  pro(: aut o-susten tado .  

Á Reuião poderá abr ir perspectivas para ingressa ik 

se tor quaternár io pela in tensificação das a tivida des  1. :i. ga das 
espec::lalnierit:e à cultura e ao 1aer 

desenvolvimento paralela tia economia (l'.LiTi iTIc)cle:L(: auto 

sustentado e o incremento das ativida des ditas quaternárias 
:I.ijaclas ao :Lat?r e a cultura poderão trazer a:I.t:os níveis de 
qualidade de vida para a 



DIRETRI ZES PARA t: :; Nic n:t:rt:n 

A preva~cia da c:c1t:rk.kç:u do cenário n2 2. sobra 
ameaça re presentada pela estra tificação (:iaJana(ai.vd., 

:rEr1tE cia ,ïarut.aiiç:o da situação atua l. exige que o 
1anc:) i:):i.ct:(.).' de Dese nvol vimen to da Região :bactaç:a a 

c::rat:r:i.za3 g loba is . c(:}rait:a'; a complementares arit:ra si ,  de 

modo qila as aç5es federais, estaduais , municipais a da 

.tnin:i.cia, sejam coerentes a integradas . Uv.'iri ai nda ser-

definidas diretrizes setoriais capazes da orien t ar programas 

a 

2 . :i. Diretrizes de Ordem Geral 

2 , 1 . :1 i.t:ç:o de (•€s 

o Plano Diretor deva expressar as açdes desejadas pela 
a para a Região, cia responsabilidade federal, astacU.tai. )  dos 
municípios a da soc iedade em geral , cia Iïu:dc) que o processo 
ac.:c:,nt:(ç:a da forma ar ticulada, c:(:)crIt:E a 1EflU desperdício ck 
aÇtt3 pela não correspondência da demandas a da ofertas 
entre os várias sat:oras, gerando ociosidades, carências a 
:Lnita:Ls dlÂpj. :Lt::a:5as t:Ia esforços.  

Compatibi li zação c:oitt o P1.aiu: Estrat é gico 

C) plano Dire tor de Desenvolvimento CL). Região Sudeste 
deve estar compatibilizado com o i':iao E.st:r't:éç;:Lc:o da 
Desenvolvimento :Io Es tado clt: Tocant ins, da lTOCIC) q'Ia : 
objetivos, estratégias a as açcs atuem c:a  forma 

:Lvz 

• 1 .3 A Produção de Alimentos k:onio Núcleo  do 
Piano 

Consideradas  as po t: a nc:: :í.a 1. 1 cia das da Regi ão a 
diretrizes do Plano Estratégica t:ia Desenvolvimento do Estado 

i 1(:,c:ant::i.ns ) a Plano i:I:Lrtc:)Y :ia Ia9:i,o Sudeste se  propac 
como i ns trumento essencial Cie dinamizavão do f:)(DCE5O cia 

'::.E'I.fl):LV:LtrtaIt:C) i: l :i.c:1It1, :ku aprc)va:Lt:alrfar)t:c:) má xima E:ia sua 

capacidade cia produção  t:ia alimen t os , com Izisa nas SI1»1S 
potencialidades a r; c:ieinancias internas a externas,  
qI.ÂE i:)rnj.t:Le:íc) a segura c:ori:ii.iit:a desses mercados , gerando O 
at.uiit:o da rcIlcia regional, a ;:tiant:airant:a a :Lrit:rocit.tç:o 
da 'i.tii processa *tt:Sjno a :Lr*vs:vl cio desenvolvimento .  
Nassa cc)nt:a><tc), a concentração dos esforços dos podaras 
j:)fj)]j(::c)5, fadara]. estadual a municipais na :LflI)i.ntÇ:c) cio 
um sistema de transportem integrado !;6' const:it:ui ta 

prioridade estratéwica r)I.inl?ro i.Usi a ser adotada.  



65 

2. 2 Dir e trizes 3t:or:i.d:L; 

2,0 1 :) Setor Econíim:L::o 

) A ocupação t:ïr:it:cr:i.l deverá ser precedida de um  
c:on?C::i.rflfltC) e f etivo dos recursos naturais cl 

pJL) envolvendo as características de 50:11) e cRi? 

OS recursos minerais .? CRe outras ordens, 
p.ar. o -'.iti é indi spensável  i aceleravão da execuWS) 
do F'v'cj€t:c de !.cnd?nhci?nt:o lc:i1ó:i.c:o»I:onôm:Lco d 

As •xç:i?s , rlc) entanto , não (iE?vrrt Sd 

retardadas , ao ::cI'Ih'c:::iYIi?I)t:(:) rec:ci3'ir:i.(:) 

através cio lTléi:c)(:io  das aproximMes sucessivas. Neste 
processa a c:izcic• d da Ç3iL..Ai', c:t.(e (::c)rIt: 

com o Y.kI:io (ik SAE Secretaria de Assuntos  
Estratégicos da Presidência :Ii iii?ik.():i.C.•i?t 

b) ( mesma (:)(::u:;xç:.íc) exi ge :i<i? Ï>C? adoto uma pc):i.ítit:: 
fundiária adequada, c.c;in le no cadastramento d 
áreas para USO na agr i cul tura , pecuária , t ur ismo ,  
preserv aç ão airii::i.erit1, etc. A mesma política deverá  
ind;.iir ao uso preferencial da terra no regime d 
grandes ou pequei?naii propr :i.dads conforme sI.0 
vocação cul tural intensivas ou ex tensivas , ass :1 ïI 

como )oirLc)vci?y ?oïn;s diversificadas de acesso à 

terra: compra e venda, arrendamento, 
cessão e outras modalida des . A criação de uma bolsa 
de terras poderia vir a ser um instrumento eficaz  
para este acesso. As pi€Ve:it:tks ty:.> papel 

c:c)ITI o ai:>c:Lo do INCRA e do RuRALT:ENs  nesse 
processa.  

c) A :i.t:rodiL.tçc) de novas t:eE::r)c:}lJ9:.s €' inerente a  esta 
nova fase, eiti?:1:iríIt:e na agricultura e na 

ii: desta liia inseparável do objetiva de 

aumento da produção. Assim , ti?C:e3r:iC) identificar  
e difundir te(:IH:):i.O:La; para projetos de 

melhoria t:ie raças e I:)r(:)c:ti?sso de t:rari'(:)ITIa.Ç:C) de 

produtos e sua comercialização . E,:;€C:i.l atenção 
deve ser dada a tecnologias (Ui? prd?serVelTl O moia 

ambiente, sobretudo rics setores de exploração 
mineral ;i (:)l.Lt:i1)s que arflIi?.çti?rd os c:en.jr1(:)$; naturais .  

Rouponsabi lidade especial terão l)eíiie prE:)d:ci;sd) i\ 

LII'! 1 Ii N . esc olas  1 fl t .U. agrícolas , 0, 

:i.i;j;;.Larit:adas em Arra ias e 

ci) No ;:li1e se refere às at::Lv:i.di•1di?s et::on3iïi:i.cas li gadas a 
outros setores, a.l.iTl da j:yccluç:ao  de a.L:iment:os, as 

potencialidades re gionais indicam para dois 

di da i:i.rii:ç:íci e c do tur ismo .  
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o inc1"t?ITI)nt:o dais atívídacies de rn:i.naç:o ?n;:tcba não 

a eat::i.vç:o iïi nC)VOt nívc':L4 do jar:Linpo dc• 

t:ur:) k2 t:l e c.)ut:rc:)s 171 , mas o a i:v:i. t:aøintci (Ja?. 
:ilrri;as d€• t::1v :Lo cal: (A e.. stirir l:)(:) 
pa• t cio E't:aclt: u t:I o s E'.st:ac1:s v J. z:i.nl:s , ai.hïI t:ia 

(.3p: s ; F,  t:er *ni t::c:,rt:a a 

(C) , c:cii l:)r?domi nt::i.a na Regi.ão (c-(:)*?stt ? 

dc E.'. [ri :, d' la . tic (::tr)"ac:lt:)% a 
prt:)ci'.1ç:o . í]. lií cl ;ti•i• a 

c'einaic:ta tI é.,  c:t.t:r :i.o « « :: o ivt::i'nt:€ j.a 
rps l:)t:) n ci*r a e 1. a ri a ITI e ciicia ç i ia e o  OCr 

c)Ut:Va j  zx rtc, c at:rci1't.rdaY • a pesquisa 

tira i.dentiP:ic:a:.o d e o'.it:ros iïi:iné:i.os 

ïub.1.) mar)g  a 1.1 c•s, :ts:it:erit:a, uran:i,o, 1" flIC)YC « 

outt:,s o  (:)nc:L1s já iclenti.P:ic:aclas PO( t tu n o 

sitf:Lc::irt:tlnente? c:onhec: 

Devese levar em cont:a a .nti.ma r:l.açc:)  ex:ist:ent 
erttrc' exp .Loraç:ao de 111 J. n:•r :tc e 2, cio 
lTIe:i.c) anil:) J. e n t e para o que :vtu ser dei' J. ri J. das 

t::t.c.a €i:)tc::+:c ) e tiiv:i.v:t.t:la 
, j:az.i ev:i ciue pot:Ie aniaç:ar 

a l:i.i'o e íeti r:i.c.o s:i.t:enia híc:Ir:i.::t: 

N o jiti ¶>t 1C) t:.ii:nic5 C 5.1 i. n(::lTIeflt:C) pk.dt* 

c:c )E?r l:)C)r vï t.c• rt:t • t::c:)Ir,i::t.eIríe rt t 1 t:" 

Os cá:i.'is q 1.1 e seu i:)I)ntc) tTizí>(.mt:) na is  

esc ar pas C1 aïeittit::a cia, Seïra (ca:l. c:oiït 
suas li. juras t:>I:)tj1Á:L c:lz3.; pt.i.c t:t?rflpo t 

i:e10 vent:c ctue .e c:: ons p ].elTfe n t: Àfl1 t C,II c: :i. Itia Ch (çy. 

pelos t::arrit:s das Ge.....is e at)ai.xc) >?1as c:av*nna.. 
c:::c:hoe:iras a o si e j:a:ias de tÂS r ioii . Á.l.eiri cic)s 

cu:it:(-)s tuíticos pt:der.i.airi ser d!rvo:Lv:i.das 
t;ciripc:ncls de ept:r t:e co [ri t: a a deita, a c:areni 

a 

cu:l. t:L.Lr:., a r tir 
stc:ui.o xvii:ï. ri 0 

de:i ><ar•ant t:: :iIdc 

d  
i:erít:t.1c do 

fl uni e o t: os e 

(35 c:ir 
OC: :1 da n) 
lt ndt :i.r:l nt: :i..ittc:) 

t:raços cu:I. t:u  -ca :i 
:i. ttc: J. 

deveiri IC.) 

t.... tiic lona is que, 

exeuipic) as festas t:Io 
13 o n 1' J. itt 

5 e r 
«iTt t:c:)c:lÁ l:))c:}i:)t:)  ss t:z . PC) 1- 

Divino ti a tïiaria do tlor. 
 

-d ti 

d A 111.1 a s , I'.!at:i.v:ic:lacle 
e •Tlç;uat]. ti ;ja . A es's 

:YC'SC :Ldlc)s o •rc::t.c: lc:ire , tást: S e f e s t:as 

1 
1 
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2.2 Pazi a .T.n•ïa••E:st:rutura 

A d:i.sF:):i.I:):i.1:i.dade :c unia ii'i - et:ttr VÁ. h:, 
c:i,j. cte :Lflt: vn J1oflai. e 

n'iicados xt:eriic: t.LJCflt:(:) v:Lab:.:L: (le do at.iiïientc:i da 

:ot:iiç'o e9ioï3.1. c:oiici d t:o, da v.ab:i1i.aC) das (:Ii,a:Ls 

do P:I.r(:) D:iretc:r . o p:cis feder:t, est:actu]. e: 

inunic: :pi.os divL?rçI t:Iesenvo1ve de rnia :Lnttjra(Aa e 

v:i. t:yut:.i:is de i. iit:eaç:o e de 

t:u vic:inais 

niun:i.c: í. p:ios c:Ievfc:) prCIIT(oVer IL :ic; de 
vi.t::ina:i.s a:L:Lr(ifli:»1(ic:)»1s de fc:)rITha ark:ic:u].ada c:oiïi as ?st:rzidl•s 

do tt:I 

i.jn;j.o, a cI 1.1t?J.as vcit:atias spic::i.a:f.rí à :i.nt:egaç:c) :i.nt:eï 

r':L1oiia.i e etu1ua1 e :i.ntegrç:o com os IrIeYC:i(:) 

ex t: er ri o s es C e es iorç o deve ser c: c:) ri si dera da a 
pot:enc:iai.:tdade do uso de vias fluviais para o transport:e 
1 nt:er no 

(is 1.  a n c) s cU I:):i. 1:1 c:tcte cJ iuï j:i:t CiCVTI 

c::o ris i dea , t:ie modo espec:ial a di w rian(Aa c)  -c e nr;j:Lzï ruea1. 
c.:  J. a:Lirit:e voltad a à J. r- .ÇJ:Ç?C) ( :jri:i.ndtíst: ):i.': Ci)) 

a1Ifl cia impor t4r)(::1a di iïie:Lhu ia is cond:içíes de vi. ci 

A c:le ::c eativas de €t:r:if:Lc::aç:ío ira1 
podec:La v:ir aser umri C:aITI.i.nhc) !:'a '•'; açoes. A )ic:i(:Iat:Ie 

:et:e d+c:)rç:c) no :i.mic:l.ty:t'i .c:i descast a aiïi:,i.:iaç:aci e 
;. p] do fc:)rnec: j.iTii?nt:o de 

 

2nee•y:i.1 t:):a'(a j1 ..i:)..1( ) ..);•.  , 

cuy ci,  is t: :Liidcs ao 11 S v,  es:i:ienc: :al q t.t'r •s t::ivi.dade  is 

?c:c)n( )TI ic:as 

2 .!3 D:.)t:r:i zes et: or.  ia:i.s o Campo Soc:iRJ. 

a > No c: art po da E duc: a  

No campo da li:.duc:aç:o ex:ist:em 3 enfoques soi:re os quais 
t:Ieve c:enta'se o Piano Diretor da RejiJío 

:i. :ii:i.nç:c: c:h: com i:'r :ic:n :i.dade na faixa 
de 7 ai 4 a nos , o que se C) der :1. a iica nç: ar l:e ri. a o.r.ga n ização  

eet iva dos s:Lst:emas munic::i. pais de Educ:aç:o , c::oni apo:i.o 
*i:::i.1 do Et;t::t:io w da Un:i.c, para reas i:rior:it4rias 

A rc:ririaç:c) e o t:re:Lnament:o pa)a C) trabalho, at:raves de 
Escolas Téc nic:a; e com a pesenç:a de c5yos c:urric:) 13 ENAI. 
s lrr:wAí.: (..., SlriAR c.,  zà tri p :i J. a u do ti-- abal ho do FWkAI.. ii N  , a 
ri/?1 i:le ext:ero , bem como de m>raiias 25POCIaís, at..... 
do iii iii , t C (CI do 11 lho, como E) 1 k(J(1 k 



l'()•f-)Ç;() de ní''i. superior ,envolvendo 13 j:iïc  de 

l€(:et.(c:)s Humanos E U ::ic::i. t:;ç:c tec•ec. rc:l.g:Lc: , através 
tic l(:)t:).i.?(:e:Lr(Int:t:) cli t.in:i.cl1k.l(? 'e.i Unidades regionais da 

UNITINS. Essas Uni da des lr çJ:i rl. is  cVO lk.tsc:ï formas de 

maior 1. (e: ei. p ç: o o autonomia ;j:i. o o a 1 

li) No Campo ft Saúde  

plano Di retor prev er. junto à Secre tar ia e 
Saúdo ,campanhas especiais de educação :):.1:•). 3 saúdo , 

orientado para as esca las e c omunidades  - Paróquias, 
AssociaçAs , Clubes (It' Serviço, SiOd 1 ' t , ' t 1 

medida em que « dis puser  ci •' ade q uado  sisteeea de 

transportes, a Reg ião deve ser dte.c1:a de um Hospital. 
cjuce: ::.el.vi'. de .I:) k.:).if:) ):k rede (ele: hospit a is :l.ee:1:i.; 

que cada 'lI.Âfl:i.eeeip:i.d) (etei.'.)(:)fla. 1c l.Â!íI.X i.inei.lcic 

hospit a lar, ïui;Iec que modesta , p(i:ie:n(eld) integrar, (eerne(:) li 

8 . Li .8 . os esforços municipais , :t:a.duaJ. o Poc1?ec:l., l:iom c:oríi a 
ei. i:.c:i.a te iva pr ivada .  

c ) No Campo ela Moradia e Saneamento 

Há necessidade ielc: ciii esforça no 'dF(tei cio da melhar ia (eia 

situação 1:)ftce:e.1(eí)s i.ït:a elo gï:anclo :c:.k)tec: iel.a:: mora dias, t.}flL(i 

urbanas cecHeo rurais, cx:i..t:e:ntee::; na Re gião . i) própria técnica 
de (e:ofttec'.içece) primitiva o 1:........iet o a palha , da forma c:cenno 
)iC) utilizados e: ce.cu1cves c) propícias a deteriorização  

hiNânica e a proliferação  d doenç as it 1 1V(' ((1.' i nsetos,  

coma cec bar beiro .  

Não são sufic ientes Ie"')I:::)rtl., z::i de cel:c.Jc.:te ei.:aÇ.{ce) 

(• l()jeLcc necessita desenvolver ,  Provavelmente 
t.1\/($s ei.: Pre feituras LeC)ITI apoio cl:s te:c:ï:teaïei.:a e::t::acR.ce:i 

Pocloral teto habi tação o t35 ~ãos de saneamento , Um ):)T(e);ï;3iTIa 
espec ia l dentro da M ia :i.a cio áreas pr ior i tárias ,  des tinado 
molharia habitac ional a partir tetiaprovei tame nto dos 
):(et()j(e)i) ritet(T:leis e: (el:) melhor ia c:laih técnicas tradicionais .  
No cjii.t SE r efere às condiçAs celt:) ïuecïa.clia. urbana , 

necessária que:, a medida oni que se c:lescnvcc:l.vatrt as cidades ,  
z3J.(::a.oç:mndlie) determinado porte ,  sejam :i.tTtp:l.1TicTCea.dlcu: estudos e 
planosque e>ï ieteiienc seu cresc imento •: ampl iem tec:i; serviços de 
saneamento. fornecimento teto j:Jlj.a e aproveitamento do lixo .  

E1  ...4 •.. Di retrizes para a C)grei.aaçe'ee tc:.,eiona:l. 
Suporte ...ocjes te erceo o Instituc ional teto pl;(T(e) c;esteíe teltec P lano 
Xi :i r e: te cc r 
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o Plano Diretor não pertence a es te cu.  aquele 
c:'cïric )  partida, c,t.t facção . Ele pr ocuraordena r c: 
cc: :i.t:lz.t:Ii (ik L1'.1.5c:1 conjunta o cooperativa (:l(:); 

objetivas es t: I:i€i€c::i. 

Para t::x1 . sociedade deva ser organizada para atuar t.l 
forma mais eficaz, nos várias ':•::ie::t:)l1:rl:i.ce:Ie:) 

culturais , sociais o outros  

).vt:enl desempe nhar espec ial papel as cï i: iei. 
c:).ït:eï cooperativa o comuni tário , n'.e (:I1I11rI(J (•x.i 
te 

1,) I'e c:tnlp(e) instituciona l , eI:tc:ik]. impor t ância deve 

ser atribuída •). Associaç ão dos Municípios ti) Região 
Sudeste a ser reat ivada, Iic:tH cc)11l'ee) a o F árum  

uitriI1nr1t:t do Desenvolvimento CIX Região Sudes te , 

scr ampliado E instituc ionalizado. A t.i.t; rici':i €I1I 
conjunto , essas instituiçaos poderiam responder pela 
imp lementação e pela sestão do Plano Àl 

acompanhando o ».vÀ.L:f.Ànl:iti sua execução , exigindo 
mediadas , corrigindo dis torç1es e ident ificando  

caronc ias.  

te:> P se-se enfim, ct.)Iilce) suporte essencial .t via bilização  

cli:) 1].znt dis poni bi li dade do acesso a um r)k)J) 
s is tema de fina nc iamento das a tivid a de s  

Devem ser denuncia das k::c:}lYlc) ine ficientes o ineficaz :. 

ocrência centralizada E dist a nte dos sistemas  

financeiras, que unifica normas para realidades 

dóiorentes , burocra tiza as processas. Ce )Lfl'I(' 
::oIïlpri.ilïI:tsc)s ie:on ;s real idades, possibilidades e 
estraté gias reg iona is .  is teu vaie de um modo espec ia l. 

para o acesso a Funteics especiais existentes, ce:ointe) o 
1 i\Lj te)L1 car teiras es pec íficas de i'i rtte: ei.:\IïICI1teCe) 

agricultura , pec uár ia  ) J 1) 1 li dU 1 1 t Reg ião  se 
ressen te  tei a efetividade  cleaaea mecanismos e reclama  
a OxisAncia e ;. t:)ycitiçea de um sistema 'i:i.n;1t::e:i.rc) 

CI..tc' responda c:c:ni, presteza t• eficácia às suas  
(e:(enTlte) pressuposto de viabilidade ide seu 

Pla no Diretor .  
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01 (:)I...k:)I... DO PLANO DIRE TOR  

Ordenação I nsti tuciona l 

o Plano Diretor da Região Sudeste abrange o i::onJunt:ci t1 
programas e projetos capazes de t:iaii , iriar a realidade 
atual , c:t:5t:rl.Â:i.i:IO, nl.1IïI horizonte de iïi*:Lo o longo prazos, t 
cenário dese jado .  

Fi"ik :i.t:c:,, embora c: F'iIi() II:i.it:cii" contenha uni eixo 
estratégico (::ap;14 tiu comandar JÍ (:) I:)c)c::*;c) abrangente ,  

livc:)l.vrid(:) prat icamente todos as c:::iirijc:itierit:e..'; setoriais .  pois 
esses setores interasem e, na iid:icla em que se desenvolverem  

articuladamente produzirão o desenvolvimento liïiôn:i.co da 

U Eixo estratégica do Plano fl:i.it:or, o SEU 
dncicbaiTunt:o em projetos t:ci.aL nt:z *<I:ito no 
:t ux: jir ama nA 2 . O e i xo es tratégica se fundamenta rias 

pot:nc: ia 1. :i (:lads existentes na Região, analisadas no contexto 
dcPiri:i.dc, pio p:tnci Estratégica de Desenvolvimento do 
Tocant ins,  

Estas potencialidades e esta análise defi nem c:cnïici 
c:rit:co, o'.i núcleo capaz cl? impulsionar todo o Plano, a. 
:lc)irIc)ç:c) ck:) desenvolvimento da aoropecuár ia , face ao 
conjunto cl? (::orl(:li.:c?, naturais exis tentes no Sudeste .  
Secundariamente a exploração cic recursos nat:t.'kts « c:€iiaiic:is 
t:u:ii::ic'.s pcclnnut c:(:)nst:tii.r novas eixos de c:l??rlvc:)l.v:i.wli?rlt:c) 

De outra par te , , c::onst::Lt:wiyi s cc:)nio grande obstáculo 
de tectado para t:i cic?;?nvo1vi.tTu?nt:o da Região, como aliás  para 
tudo o dc;e,nvci1v:i.mrit:ci estadual. o extremo isolamento 
:i.rupo'3to pela c:a...ricia dos t.....ansportes de ulTi lado, i? dc? outro 
:t.:Ici j.ci].a pYec.ali.c•(:ic:i' da ocupação espacial • d 
disponibilidade i:lc recursos lirilifl':)3 c de tecnologias.  

L:;t:e: c:i.xci estratégica principal E scus eixos 
secundárias permi tem (:l*P:L?l:i.r oito programas no quais dcvi:'in 
(:Y considerados os projetos estratégicos para o 

dcs?n»:Lv:in*íli:o do S'.id?st1 

à neste conjunto de programas o projetos c.t 
articular-se t: esforça cic)?; ;j.ivcncis municipais c?  dos 
gc:vei"i'ic:)1; estadual E •(((Yl:l.apoiando •.• :iiic:.ciit:ivriclo 

s:i.I1iultaneaITIcnte as ~es da sociedade iniciat iva privada .  

U Plano I::i.rt::ii' plc:):)ci ainda um sistema c:lc ges tão para 
sia imp lementação , l:iïi como prop5e alguns t:lacic; E? 
que :ii:i.'iit:ciri a elaboração dos Planos Diretores ].c::i.s ou c:ic; 

(:)jv?i:os municipais de cic?5?nvcl.vi.lTIc?nt:o 



(:t:t:.i.t:i.i.ç:;: Federal prevâ nos seu Artigo 102, 1 
 

C .Ã$ 

as :i.:(:ft's c:cïi mais d: 20 . 000 habi tantes  e labor em  
Planos Diretores . . ; r:)1lTl•1 cons t ituc ional , c:c)nt:><t:c) em  que 
( j:.t:a, refere-se ni:ib espec i ficamente  dos Planos d 
ordename nt o urbano > 1 cida des. 

No entanto. tV ardenamento :nvk:)tv(i t:cci:i t.ifli::  concepção 
das vocaç5es do município o :l•i forma ti 
planos municipais devem, no (:r\i(:) ctc Sudeste, que a l iás  

anda de nenhum núcleo .1ei:),:nc) .::(:)Iï ïix:I.;  de 20 mil 
ha bitantes. contemplar  

1. 2 Ordenação :j::. :i. 

.) ITi•1pa n'? 3 , a seguir iç:t:.i como os programas e  

projetos estratégicos se dis tr ibuem flC) :ç:c t.r:rr :í.t:::r 

Ue um íIc)cIc) seral. se pode veri ficar que :)  programa 
básic a de desenvo lv imento da  agra-i n dúst r ia desenvo lve  
l:cr t:(:)':1 a Região com provalância da pecuária a da  
agricultura :Lsiteii;:i1 nas ma nchas de terra :rt:t' 
idontiFicadas no c:i.><c :ii.;:a  - Combinado, 
especificamente, ti ou tras áreas a serem carac terizadas  
l:?ic z:(:)r;xIïR(tC) E co lágica EcoRmico da Região . dc? c 
consi derar cII..tc a desenvolvimento c' Ã diTusão cl'  modernas 
tecnologias acompanha necessariamente este t:].)(:) clv 
a t ivi dade . 

áreasAs c cerrado,espec ialmente nesta pr imeira fase , 

¶•xc: ïui:I.c; propícias .it:) culti vo extensivo, t:int:c) da l:)(::i.1ai••:I.1 

como da agricultura.  

Esta concepção lc• áreas extensivas e intensivas, embora 
não ><c: :l.I.Âc?nt:c?3 permitem t::.ÀnLl:)ciïf .1 coexist â ncia da pequena 
orando propr iedade. cara c: t i da Região.  

os setor es  

espec ialmente  as 
.i..l cerâmica  

j;i1c referida Zoncamento ; 

especialmente k:) aura ,  SE 
especia lme nte ic: eixo,  

minerais .... c' na .??;t:c? 
argilas e , c.cnïlc) as ocarAnc ias de  

que i:l''íc ser identificados  
já Cc  minerais preciosas, 
(::c)nc:nt:1 na :íc1 (::rt:?•1]. 
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Os cenários turísticas localizam-se especialmente ric)S 
contra fortes da serra geral com ><t: :i.c:í3 

cac hoeiras, e , provavelmen te :4:Jj1h minerais,  
entendem pela c:'..tï': dos rios , c:c}iri suas praias. c:cï €• 

be laspaisagens, (:)ncI? deve ser rea lçado , especialmente C) '.LC) 
Paranã, no seu encontra para 1':iir a ï:::nt::i.ii;, com suas  

centenas do  i.1T.; I...i':i.:).:L; 

LJ; cenários t:t.rísticas se c,ijl.tni c:ciIi :: circuito 
histárico de Arraias, 
Conceição do locantins, a tr i lha dos Bandeirantes c 
I:)1(:):L.'3, i::cnïl seus costumas de :: :i.:I:; 
e cons truçSes antisas.  festas religiosas,  remanescentes  
ant: :i. Jc:); garimpos a quilombos (Almas , Prí nc ipe o Chapada,  

exemplo ). 

C) IIa:z( c:€ ocupação espac ial deve conformar o per fil do 

desenvolvimento regional it::l.(::'.A.I.k(:l(:)  atividades diversas, as 
funçEes urbanas C rurais . Ele permitirá  
harmônica da Região e :) desenvolvimento de cidades ::c)iïI 
•r'..(ç::S:S diversas de polarização regional e sub-reSonal  

contradas provavelmente no ïï.i.in.ju. I..: tii.x; I):.».n5:.:i. 

:i. sub-polarização CiG Tagua tinga c:.: ÏC) 
entro outras .  



02 - CONTA0O DESENVOLVIMENTO OOS PROGRAMAS i: 
PROJETOS 

• 1 ï)iITitk 0.1.  - identificação de Recursos 
Naturais o Ocupação Espacial 

o Programa visa :  

a) Identificar as recursos n a turais ,  as patencialidadwi 
c:cïi vistas a c)ï:i.nt::•).r •) 

a prove itamento regional ctc); recursos E das 
potencialidades . l:)TI c:c)li(:) rev isar  

orientar. econBmica espac ial da Reg ião, :i.4'C) 

a traindo fluxos populacionais o inves t ime ntos .  

c) Preservar :) meio ambiente . c; oca- s istemas -' < 

biodiversidade , via bilizando C) (:I;trv(:)].%):i.rI&nt:c:) auto-
susten t a do  da Região. 

t: Programa abrange , na medida rc passível ,  
ide ntificação de aspec tosf ís icas , iri:;  também as 
medidas at i nentes aos aspoctos insti tuc ionais,  
jurídicas , (jcF)t:yc:) dos ITIEITlcih objetiva,,,  
de rac ionalização (:)(::.ii:):x;:&J 2 t:lc)  desenvolvimento 
Ii;$..tttC) sustentado. Assim, recente-se d::  especial 
importância » identificação &i. situação jurídica &ti:ÀS 

a ident ificação dos ce ná r ios naturais ,  além 
do inventário dos minerais existentes ,sua :r.Ã:t.]. :i.:i:ït 
e volumes, do sistema hidrográficos, da fauna, d. 
• :s.:i:, 

tá Prog rama envo lve os seguintes Proje tos:  

2.1. 1 Zoneamen ta Ec: c.ái :t c:o....Ec:oním::o ( ?. 

0 proje to Vifl sendo desenvolvida pela ASPLAN  
de Pla nejamento e .(:)-Oï (:iE'Ioç:t(:) ) em cooperação C:C)iii 

;. ;t:, Secre taria (:I? Assuntos Estratégicas da Presidincia do. 
Repúbl ica.  

uI. deverá responder CCjii pr ior i da de às se gu i nt:ct:; 

d :i. si ri á t :. c: o amb i en tal a tr avés de satélite;  

• .Levo.1t:•içrunt:c) ..i.;t:Iïl;kt..... :sido dos recur ti ....orLe 

•elaboração de mapas diversos de interesse icq:i.':)InrJ. 
e c::c:)n8Tiic:t:) 

estudo dc:) I:c:)t::.rIc:.:i.k1 Iíc:r:i.c:c:) 



estudo do c: o t: ur i. mo 

além de outras informawIes rcc::E1; 

2.1 .2 Ca dastra Fu ndiária 

O Proje to via a identificação da situação da ::oia ifti 
terra, juntamente com a identificação de sua1.5 
c:.ac:tr:(;t:Lcasessenciais .  

Para :í.:I(It::i.f:i.c:aç:c) dessas características, ai.ni da 
utilização dos dados que vi ,oin ;a ser fornecidos 1.o 

projeto ft Z.EE, :LIïfj:i.n poder i:sIvc:)i.vor um projeto 
especí fica do anii.o dos solos, através do :L1bOkt:6r10 
c>ci.st:onto junto à Ela ïc::n:Lc:a Agrícola de Natividade o do 
Arraias quando devidamente equi padas . UN:I: 1NS poderá  
integrada no Projeto .  

A:i.(rf dos objetivos cio dar ao conhecimento cia iÇJic) Âfl1(:t 

:.c:t::i.ii.c:ic, l.c::ai., o projeto pccí permitir instalação 
jt.tnt:c' às Prefeituras. ou a outros órgãos como () 

cio t:)c):isas do íoa) c)(io a oferta o a procura por áreas  
disponíveis para a produção passam ser cadas tradas . 

cio d:L:r:i.bil.1.í.os não só através da cC)m)ra o venda mas da 

a:c)c:.i.açc:) c:ic} arrendamento ou do outras formas do 
parceri as .  

Ut., projetos específicas poderiam sor desenvolvidos 
através das ProPoJ.t:i.iias tiun:i.c:i.l:a:i1, com o apoio cio R(.JRi..T]:Ns 
iinio';a Rural doTocantins) , cio ]:NL;iA o das re feridas  

l::c:IL Rurais c:OIT, assessoria t:cn:i.::i cia t.JNITIi'U3 
(Universidade do Toca ntins) .  

2.1. .3 Identificação o Orientação do F l.uxoa 

Migratória-u; 

O; projetos anter iores permitirão o desenvolvimento de 
polí ticas (:)u a~e específicas voltadas à atração, seleção o 
orientação do fluxos ï:.at:ár:i.(:)s )  quer:i.I)t:vo9:i.c:)r1ai.;, quer 

Esses fluxos . a tra ídos por t.ni sistema específico c:io 
o Z{:E c:ci1p].olTlont:adc: pelo cadas tra I''j.ndi.í:io 

poderão ser selecionados, trazendo i nvestimen tos ,  
tecnologias o flC)VC)S potes ao t:iosonv(:)i.vi.Tlont:c) regional .  

ioc:Iori{c) sor dc;orivoiv:Lcic:q; t:airii:€in projetos  específicas 
cio assentamento a'i de colonização , minimizando o  apelo 
representado pelas cidades .  

r,. 
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O proje to  po dcr.í ser desenvolvida pelas Prefeituras , ou 

pela RL.JRAL.r:Ew; )  coiro t:,rI:'iyt pela inicia tiva :j.VCJC) através 

cIa? em presas , cooperativas a auras formas 

• Programa A provei tamento  

O f'*ï:x visa :  

.1.) A partir cos dados e :inf,riïtç:k's gerados pe lo zE:E 
iniciar  uiïi ç)(:)c:;ic) derac:ionaI.:i.a:o (:la exploração 

ch.:bs minérios da E:j:i.o, especialmente o calcário 
os irit:a:i.s preciosas a partir do owcc 

2 ) Ac:c:t:r processas dç•, exploração qt.t' não agridam C):; 

o ïi*:i.o ambiente .  

.3) ic:ot:ï pc:).:t:i.c:1h de incentivas e de controles  

f iscais . 

O Programa at:)lIc, c:c:nïc prioridade, a exploração do 
calcário e do aura , ITIZ1S deve *r ampliado para outras 

minérios existentes na Região . Aciri de minerais Te(:::ic)SC:)s e 
estra tégicos, c:cííio O iIfl1O o O aura, a (:)c::o}nc::ia deR 

c:DIrI(:) c ct.(lÁ.n1) :iIidt:i.c:knL a possibilidade de 
introdução de indústria (:eyiH:L(::a, t::crn boas perspec t ivas.  

O Programa envolve as seguintes Projetos i.(:))":i.t:r:i.os 

Recuperação e I,vcv:Liïient:c  da Indústria 
do c:z:Lc:.ir:i:) 

i Brasil possui uma área de cerrados de E milhIes de 
M. Vara tornar-se área de grande produtivi dade.  
:i.ïinx extensão necessita (:R:? ::-x].::íio para 
combater a excess iva acidez.  

t'c Es tado d' ïc>c:ant:Lns se localiza etri torna de 10% 
dessa área t:Ie cerrados . Se considerar .asr ej:i.ts iilfl:lt:r(:)?t 

pode-se c:l:i.r que c: Toca ntins pode atender a demanda d 
calcário de áreas 31.ÂI)(i.C)r(s .i 2() ïi:i].h3es de 

A Re g ião Sudes te tem uma capacidade instalada de 
produzir 800 .000 ton/ano de calcário, capacidade que, a 
par tir da demanda passível poderia ser significativamente 
ampliada. No entanto, esta capacidade está operando apenas a 
10% (::oin enormes perdas financeiras e exc lusão de mo 
obra. 
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íi recuperação (idi se tor, além de s.>:i.yeLr urgência na 
ampl iaçãoic sistema viá r ia básica projeto 20.1 

i><eiy:i.e:i.a de imediato a concessão de :i.r::?rt.::i.'cio fiscais a 
tribu tá r ias que permitissem sua compe titividade nos mercados 
externos , especialmente da (:uei.e; , Minas, 3:jj:j. a'.i]. telii 
Ii .. j. a 'e( bem ri :orici o aument o  dci consuma reg ional  
estadual . 

im p la ntado o si stemaintegrado cicc transportes Fi 
içJ:i.íd, fe•xvi.i.• r:ei:rieiei.i;:Sr; da se t»rï::ir para ZÏampliação de) 
tor .  

A respo nsa bilidade cia imp lantação do prujeto é da 
inic iativa privada, nec essi tando d..i. :r iteï'* n:i. Ok:: :ir i:l 
MARERA TINS e cft Secretar ia cia Fazenda . 

• 2 Raciona lização e t:.><:rirD dei Exploração cio 
co 

exp loração celc ouro consti tui aia:; atividade 
t"acieice:i.ceina.l rio Sudeste a ax:iatecaïi traços cia atividades 
aurí feras desenvolv idas eelcic c:i século XVIII . (3i'cciic:ic  parte 
das  a tivi dades a tuais. ainda se guem os MESMOS  padOes , 

Parimpos i[ci icicceiairi qualquer modernização . quer sob c 
aspecto teac:no1.cj:iie:o, Fi.ac::i.teï:.bu.r:io a 

Em co n traparti da, a MUTAGO ( Me tais  c 3ce,:i.s S /A) cio 
t:.teitici di? Goiás , qi.rc explora c minério cib ceec:irt:ritci c:eiii a. 

Vele reli:i i:i.ci ):Je:icec. Fcei ac:•et:c:ia «ITi suas a tivida des i;rl.e:i 
p(:)(:eiiac;c:) 'ia divisão (eixqua:Lc? Eitecxdci :t:iin o Tocantins .  As 
ativ ida des  ci a exploração  do aura  ciavai o retornar  leiravaiiiari tea' 
aiii novo (::c:)riteï::rt:(ei inteia :: 1:x:i.a cici l::10 l:aexe:a a 
(iei.nci:i.c;c; dcci Toca ntins) 

C) proje to é ceia responsa bi lidade M:F. i:i.i Ï Ii (Minérios  
ielci fc:ic::irite :i.ii ) iifi ar ticulação ce:encite a De partamento Nac iona l cia 
i'ïc.iceit.ç:ici Mi neral c )::i•i , ce:cnri a Secretar ia da Fazenda ce ceecoti a 
iniciativa j:a'eivacla 

Necessár ia a i nda « a presença da i'!i ii.Jii'i 1 •ii' (Natureza  
dcci Tocantins), ao função ieii qw;'iecei aiïii::ei.iritea.i. 

'ici c:l.&c. se refere a t:ï r; riei.::kç:c> c:hiií, warimpo,  
considerar a organização de F'.eiiiïixs cooperat ivas ceii  produção 
e i.ani eecinici a introdução da ar tesanato cela 
aura , com orando deman da ceia içicai.eeaceio 

1. rtl:i.ir , o proje to ceiavre: induzir também a Ca ixa Ee:onôiriei.c:a 
Federal l/ei'.Ã ie ixrae:'.e cio Brasil no piocee?aso tela 

cc cjnïar cc: ei.a 1 ei. aa ç: ei 



• • Identificação E Aprovei tamento do 

Potencial de Ar gi las  

As argilas t:iïi  tradicionalmente UMA utilização 
significativa ric)S processas construtivos CÃ Rç:L•io (casas  

adube ) .  

l'1c; entanto, exis tem ocorrências J• argi las nobres comc)  

: caulim, iiÀtr':LX l:):i.Fía valiosa para 1:, ::i;.;.tc3 

Ll:i. do País , tni menor escala i 
cont i nuam iiicli: os grandes fornecedores de ïixt.:i.•i1 

cerâmica: pisas. azulejas. louca, materia l sanitária, etc; 
t:)k:)(jI.it:(:)3 que ii:t..•in ter fabricação i.:i::.l a partir t:l;a 

matéria pr ima r<:t:rit:€ (caulim, i:cr Exemplo ) .  

C) ::j?t:c deverá , inicialmente , i de nti ficar ?;x; 

ver ificar s qualida de. iiI  processas de 

Concessão i etc .  

j projet o deve ser coordenado pela HIRERATIN S ,  

x(t::i.:1L1\c1c) c:ciii i. i:iit:i.ï:ii de Indústria e Comé rcio e 
os aspectos i:cí.:iriri ser implementados c:cdf :t 
colaboração  ii ) UNITINS.  

Os inves timentos :. u impleme ntação de responsabilidade  
dd. inic iat iva pr ivada.  

• •...  Produção  c1: T....... :.:uic 

A Região Sudeste dl13c? (:ic? c ondiç5es propícias para '.:) 
desenvolvimento ci€ a tividades tur ís ticas, ;c 
cons tituem de ::irií":i.ds naturais. traços culturais, i:.I.c: i.ciee 
e outras a t raç 3es.  

Embora ri'.: exista, ainda, i.ttri :Lri,erit::$i:ii..i turís tica ,  
dessasalgumas i:iliïi ser de t:ïi.j'it:ci reconhecidas.  

escar pasAs cI::: Serra Geral , c:.cnri SEUS afloramentos 
iii:I. ti ri; suas i:i.guras talhadas I:)%?i..k :i::.».: do tempo , ci 

perfil ciee Gerais encima ce Serra, es cavernas e cachoeiras ,  
const ituem .iiI conjunto :i.!e ;iiiec:c 38r preservado , o c:ciiu 
grandes i:ot:enc: :i.e1. :1. :-:e turísticas , ri rn:: i.ue: ve peïe pr::i.c:a 
de esportes. 

ni; corredeiras, ilhas e praias, espec i almente cio 
Paranã , Balsas o Tocantíns , merec em divulgação e  calendários 
especiais de eventos .  

Em relação à Serra Geral,i proposta •:T a criação ::ir'  uma 
r.iir'v•x i:i'I 1>:e:e Nac ional ( es tadual)  :'.ie inic iará 

J::)c:((:) t.:ic aproveitamento de área l::ii fins tur í s ticas .  

80 



t'tt;t:e casa, de um ITIc)dc) especial ,  junto ao Mão 
:St.Ctt.Uc1 de turismo, é impor tante a participaugo  da 

MÁ 1 URÁ i:i: N3 

:Ir relação ao patr:LniE,r,:i.c> c:.k.tt.t'l., o Projeto inicia l 
cons istiria na montagem de um c:at::ic)y:) :i:it:zírii, 

fotográfico e eletrÔnico desse P:ktYiIríí'JrLi.C) , I:en c:oiru: dos 
princ ipa is eventos '1 .i.?nt:Lr:Lc:aiTI tad:iç:%'3 e 
c os tumes .  

Feita z pr omoção do C:irCttÂi.to turístico, poder ão S(Y 

envolvidas, além do ()tD E?st:adlLil de turismo ,  as 
prefeituras municipais e empresas 

0 Programa envolve , em trás Proje tos a  

serem de talhados:  

2.3 . 1 Iden tificação 
Na t: ura i; 

 

€ I:>.C))"ÇC) de Cenários 

  

A partir cia :i.cirit::i.'P:i.c:aç:o dos cenários naturais 

, grutas , praias , etc.  poderi'o ser programados eve ntos 
turísticas , nas 'ca de esporte e :Ler capazes de mover 
..1.éiti da população local, turistas de outras áreas do País .  
Naárea de esportes , na regi ão do Paranã já vem se 

rea lizando o d::atrlt:)ec)r)at(r) de asa delta . k: I:(:)ve:I. que es te  

c ircuito passa estender-se às escarpas da :,c:ï'r'a Geral , 01')dlP 
poderá ar ticular-se cc)Iu canoagem, c:aiTtl:)e(:)nat:c)s de i:"ari.À 

fes t ivais e outras c:on'tc: apr'cr)vdrit:alrlent:c:) de águas t:c)'11\:L1 

t t: c: 

Há necessidade urgente dl' tt't'rria da sede ho teleira 
local , que, lTId;mo conservando traças ).oir:i.s irfe caráter 
tradicional, 't'ereç:z• ao tr,&.Il'tricíl:):i.o  de atrair e tïttt:er•r f luxos  
turísticas . t: lt:at:t(:) poderia criar rceflt:iVd:)S tÃri.; para 

incremento dessas at ividades .  

2. 3.2 :Rri P&t•r :i.mín ri.c Histórica  e Meio 
Amb iente  

O ca das tramento e a d:on5eY'vaÇ:cr) de monumentos e  lusares 
históricos ,  a]. ri itrio ao desenvo lvimento de uma consciência crie 
I:res:rvikç:(:) c:Icr,s canár ios e recursos naturais propiciarão o 
fortalecimento do Turismo . Ft:c projeto pretendo organizar 
a'.r; fontes alternativas para a promoção do betrcr}l" turística cria 
Região , cr:crtricci tr)(:);ro para geração imediata crie empresa e renda 
NUS locali dades ,cS:I.cr; identificadas. A preservação de 
praias, dos rias, locais históricas, Borras e r)Ltr'c) 
cenários naturais. manterão :Lnt:::t:ar; as possibilidades e 
pci t: e nc: ri. a]. :1 dade s que formam a I:atie do turismo ecológica e 
. :t t: u r a :L 

o 1 
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2. 3 .3 ••. pÇ)fl()çÇ) :lc. Circuitos t..J.i.t:Uï:UL 

A Região é rica de traços culturais . Cida des como  
Natividade e Arraias I:;:1€Ir(  traços marcantes da colonização 
ti; séculos xvi:i:s. e .IX . C) Tl.tïft:) ces tas .nt::i.yD'. 

povoados c:cnï(c, uarimpos de Tenente . os ~a~os utilizados  
para :a lavagem de aura , C) qui l~bo da Chapada, festas  

t radicionais c:c:)ni a K~ria X:riI:i.ri c.t 

mí s ticas c::nIl:) as escul turast:Ie .):n. Romana, constituem 

c:.tt;ïci; ta ntos objetos t:LYí;t.:i.C:c) 

Deve-se , enfim , ident ificar produtos na turais ,  como a 
aguar d e nte dos Azuis, a i:'Y t. )i: de mandioca e as c:l)(:; de 
Aurora. que :cidtt ser estimulados através de promoçOs de 
cará ter comercial « folclárico .  

2 . 4 SI.:tiïnt.cs 

Este programa é. na verdade. C) programa central,  
es tra t égica t:g:i.cc cIcv :. kc:) dc, núcleo básica das po tenc ialidades da. 
Re gião : a; condiç3os cIv? desenvolv imento CIk agro-pec uária 

1)  diagnástica apresentado mostra o imensa 
potenc ialidade dos cerrados j:1a desenvolvimento cia.  Pecuária 

da agr icultura, eslcct de grãos, admi tindo  
especialmente , -xt: menos nLr(Ia. :ï:jjTjtj?j.1 fase , :  grande e média 
ciJ:rca.a ao cultivo extensivo . O cultivo wx::na.:1vc) pc)fl1 
não (:t.>/e significar cul tivo s;lTI 

Na verdade, proje tos decorrentes dc'cn viabilizar a 
transfor@nc ia de tecnologia o sua :a:l::xpt:a.,;(D  às condiçWs 
específicas de usa.  

fflLI.J. t:arcivcnt:c outras vwa cJt' vd;.c: (:? cic terras  

altament2 férteis, :i.ncIi..:.:u a viabilidade cI 
desenvolvimento de cul turas intensivas , quer através ctw 
grandes empresas c:c)(I •.xi.t:a concentração de tec nologia .  

:1. ::i:i.v:.:It.taI.ivc'it:c de formas cooperativas, 
:),*:n(:: :i.a Imo t: 

L) desenvolvimento tecnológica através de transferência  
o adaptação de tecnolog ias existentes , C)LL dc?  desenvolvimento 
d..• tecnologias ~prias, deve ser parte integra nte (:1(?, 

projetos que v:i.?rc?tï .:• ser desenvolvidas , c:t:)iïc) a  adequada 
ocupação espacial (projeto 1.1. ': i. . .. . 2) € seus 
pressupos tas .  

tc:tïr cic?'c: ser cons i der a do c:juc: as projetos a ?€:L(:i.r ,  
:)?(:)::):t:t:):; c:t:)uc:) prioritár ios, rc ??1:J(:)t::.x(I a::; pote ncial i dades  
Ci(J setor . l'?:t:c: sentida, outros projetos :>ccic:ïi  complementar 
c) desenvolvimento da agra— indAtria, c:c)r uma SL:[nIk :??(:i.xSI. 
de apoio governamental.  



1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

1 

  

   

  

1 

 

  

PflJi.C)t)a 4 :i.':r:i. t::ï:L(.:)s 

• 4. J, • 1 (ÇÇ() c1 :)ï ::I •L.. ( 

aumento de:-  

das c1c 
e :iatriEnt:t? d e ioJ a o, d prc:)(iut::i.vi(:(ad  

: c) til Evac:Ia I1C)S c:er a c::.; « r; C117 ierai. 

Na veriacte, t: prc:)Jet:o v:i.al:)i.1:i.Zar a 
:Ir1:.EtTEer1t:Ç:C) d ie; prEv:i.ít:a1; 1,10 íc:)arr. i.. 1. 

e t)t::I.:aç:o ic:.i.a:1 e 

erzx E::ri;ecjUnc: eia de ç:o s em ojto 
i .  i.Jaç:c3 E::a:l.c:ae,iIento dos .t.os do t::?ado (f:jet:c 
1.2.1) 

Ou de., :irr :i.:jçeo c:i:o c::c)nt:ar c::c}m re(:UrSE Ei 

31JI:1AI, ii.n:L<t:Ec.Ltj tie j:rt:?ye.xç:íc:) EJ:Lon1, Fl(], 
•)fl (Ç)fffr) tic.e . l:iEt:C) 

?tcíf:i.c:os defjn:j.c:íçj as ;Eneni :L :i.acIas - 

tJ:. I)c)jeto'; de :C:e\flIeflt:C} 't:E: ei.nt::i.maïient: JA.gzulos  
a Prc:j eto 2. i, e a s:c.t:tiva s dt -Pina.nc J. a al  i:? ri t: os que 
••çy c.eseIlvc:)].v:i. dos 

i pe<;t.tpost:o t;aITb(I11 a do rE.)jct:o 1 a 
:i.mI:1etyl?  ri t:a:ío teto frograiita ïÇ 2.3 ..L S:i.st:iïia 1 rt:ELado de 

arj:c' t:e que eni & nÇ:o hzà COI1IC) •; pciir 
7AUITImUito de 

U pr oj e t:o eX :i ge aç esin t:e r .t das do RUIffiL. Ti NJ , ár J'OS 

de -Pi.naic::L*mert:c, Sec:r'etar:La de Itegraç.o Rej:Lonai da 
(Sul: --Sec:rt:aria de Irriaço 

. os g à ocie c:l t. vEíc) t:uir e m c:ons(:)nnt:: ia c:om a 
eia da Ar:i.m:.m:Lt:ur à c ]:ni:::iktiva Pr:Lva(1e 

2.4.2 Pecuária:  

O aumento da ia.co t:lut::i,v:i, t:l•1t:lE? n: .>t:t:)r c:uzr1c) deponde cio 
eInI:re.:Jc> de n(:)Ems teem:: no:l.m:)g:i.as uE:Lhc:)r- :1r das espé€:::i.es )  
pprmit:Lda pela mc)c:I* na r9ni-aria ;Jd?r t:i.::a , e P?LaS tér: ri1t:: 
c:ie [ri jo :int:€n:ivo (:lc) )eI:)u(:) liu, cia :t, :l.l-1c: - i. da mrI(:) --- 
c:-obïa c)c:upacia ti ts E?t:c:)r 

.J I:)rc)jet:o v:La :i.lt:ïc)E:i.(:i.Y Cid1 t:ct::nc:>1.ij:i.as ah-- aves de 

cent-ro (ele t:l:i.fuso, ;jLÂntc) escolas tcn:i.::as e m::cm Eventual 
da uw:t:iils •-- F, v. o 2.6.1 e 2.6.2; ou (:m(ic) 

)o:i.c) :•i {a  ÃE ent:las 17c)ctE?1O5 , que se ei. nt:?O1t?Il no prc)g ama 

~.13 )(qUd' I)a ipr :i.ec:iacie dd: )ec: :i.al :inc::en te :i.v: 

I:xra lcn iïa c:(:)t:)pE?rat:i.vas de :>rcc(uç:-ío , 1rflaTUPflt:C) e 
cc cimcr c: i. O 

1 



    

o ':I:3 f.:iíC) O A Secretaria de Agricultura 
encargo de desenvolver o projeto .  

   

 

o 

 

    

2.4.3 da Agra-Indústria  

O l> •(ik(•J complementa os dois anteriores e se destina a 

viabilizar. em c:or)c::iç€s modernas, o abas tecimento  da 
pApria Região norte-nor deste e a exportaç ão , ev i tando a 

comercialização do produto "in nat:ura" 

Desenvolvendo-se aos doi.:.; (:(:)j?t(:)5 

atit:cr:Lc:)ies1  a agi"t:»i.iidst:ï:i.a deverá aiirigcv setores c:onu:} a 

soja , frutas do carrada para industrial ização  ft sucos ,  as 
carnes E dGr:i.VaCi(:);, a indústria de :Lt;:i.c:ín:i.c:), etc. O 

Oc)vecno t:1c Estado ,at:ravs c:i3 Secretaria cia Fazenda devera 
criar :i.Ic:r)t:ivc11; especiais para apoio a  essas iniciativas. 

2.4.4 .... Apoio I:: ç) y i)1aç(:)  de ii:i.c:rcempresa 

Ação v(:):Lt:ac:ia para o incentivo à formação de micro 
rsresas destina das dc:) aproveitamento de matéria-prima e 

lTtÇ.c:)c.lc)'a pouca espec ializada , com a utilização  de 
md:c:aflislT((:)S semelhantes ao (IÇ) 

J::.)(3:::p.ff bem como c: estímulo 
à redução da taxação de impos tas  e à limitação do limito  de 
:.en(Ç(:) mdi.........se aqui a intenção de propor-se junto ao 
mercado financeiro, linhas de créditos especiais afim t:Ie 
atender as micro iniciativas ec::on6m1::as do st.JxiEsrE:, 
direcionadas prioritariamente à agic:):Lndl.íst:ria e serviços 
básicas .  

De projetos j::cieio gozar de incent ivos :jovïiaincnt:a:i.s 
espec íficos e a.l.t(ii de enquadramento prioritário nos Rint:Ic)s 
especiais de cieI':i.v:i.meritd) da área da SUDAM. o  que poderá 
ser fator da atração de invi;t:i.ïi?rit:os externos . c)lTla'  de 
::(eiat::I.vs t:aivi:eni jicno ser incentivadas.  

A prevalência da agro-indústria de grãos , carnes e 
].at:Lc:írl:Los, u'c: deve: :ir,:ii::ir o apo io a :Lio.c::i.at::Lvas de 
pequenas indústrias inclusivo artesanais, de produtos 
c1:i.vesc:)s com tra dição na Região : bebidas. a limentação. sucos 
e outras 

Jec:iet::ii:i.a cia Agricultura , e a Secretaria de Indús tria 

e Comércio , ?)::i.1mrite gerarão instrumentos de caráter 
institucional, financeira e de outras espécies com o 
objetivo de incentivar os projetos, com apoio e orientação 
do SE.L{RAE 



2 . 5  •••• :trij:.I..nt:».k;:íc &i?  Infra-Estrutura o Integração 
Regiona l: 

As enormes carências regiona is , ::c: :intc n t: e na ár ea  

de trans portes ,energia e comunicaçGos , :•t.:'.i;xffi c:c)ríi.:)  obstáculo 
y para a viab iliração das awíes do Plano Diretor .  

U- 

No setor dos  
os P lanos Rodoviárias F ederal, 
que : e 

os projetos deverão integrar  
Es tadua l e Municipa isde mudo 

) A estruturaviár ia integre :i Resião c:cnr' 

ci Pais e ci i<t:ï'i.C)i 

' ) A Região se integre ti. Iï1€iYt viabilizando  
ti c: (:)iTij I.eVÍIi O t.:ii i? (:(-(J t 

cidades e de sua economia; (.-., 

i ) Ç. produção o :; pessoas t:rii Facil idade de acesso  

cc sis tema viária  dein teg ração .  

No ?t:ce energético, com  a proveitamento do c:?t:ciIe 

h í r :1 e o necessária  ciee ovo:1.vee for mas al t erna t ivas de 

>Ij(:ic de iij (através ttc mini-usinas), c;(t)ttc?t:1cI(D nc•'•i 

1cc\?, tt.tiii:i.., itifli c:cnrIc :><peittttir sua 

'lt: ¶s;c?t:ï de c:cilïIu.nictcç:ii?c i necessária :t1ic ?c?  viabilize 
os  serviços de  

0 :iri.:ijet:ci deve envolver tambA :•i radiodifusão, (1iC) C'i 

como fator de prestação r.:e:t serviços ct preservação cultural,  
mas inclusivo como instrumento de dinamização cJcx ílt:rilt)i(t:i•X 

2.J. i. Stl.?ttc?c Int e grado ttiic fic:tiiillit:Ctt 

I:i:r.t../.1:iç:) de forma integrada, Li e:i.eitiíc deve envolve.(.- 

Rodovias Federais , tt c:í'..tci ti. Mu nicipais de modo qutc 
:çJ:j3i:) passa integrar-se consigo mesma , c:ciut CD ?t:n.cio tc com t 

;ci 1Ctt:i:':ic?; ctctic i::cini.ccIri a s istema mí nima ciic :i.it:jIi° clÇ:{Cti 
para que se :tiiiïipixri i?cecrc; 

ligando através Ctic: l:j:i.t: 
Sudeste :r:cÀ(i•k ï:.r.i.it: ti. ny:ï. ás grandes Rodovias 

Be lém—Brasília ( . t :L ) e Brasília-For taleza 01,i: 

02 0 ) .  



) it: 050 li gando Palmas .ic:> 1:í.;t:elïL7 

naciona l de transportes , at ravés  
.':i.x Santa Rosa do Tocantins,  Nativida de,  
ci Toca ntins e Arraias. c:c)iri a (.:rit.i" c Sul i através da  
GR () :L) ligando  PTe ri e Natividade e P :i. e d oreme. do 
Tocantins; ro EEO ligando Peixe e São Valéria de 
Net: :iv:L :de , Natividade e Almas ; 1°C.) 04() ligando ii1.!Tl•X5 
e Porto tiiçir'e do ) oc.ent: ri. no., Dianápolis e Novo 

J:aï'di.iïi à :f '::() ( ) 1'C) :1. lo li gando  
l'4cr'j Jardim . ir:irtr€ Alta I':i:iivt Jesus, ïe(:u.et: :i. 
Aurora do ïcit::e.nt: :1. (1T , Combi nado o Nlcv.'c e °tL 

296 ligando  Combina do, Arraias eParanã à BR  

:53 O le:l :l.:i:) , 'l:':xnt:lt:i ::ijç c circuito .  

3) MUNICIPAIS - Os municípios elaborarão c:c,ii ZX 
assistância do I:).t.)cj..)iTl_i  de (it:t:)j(:) :ec:., Munic ípios 2;iu'.i' 
PA anos de rodovias alimentadoras. c.cnii  vistas a 
int erligar rio pr odutores com o re ferida circuito trio 
:i rty':\ç:eo 

.3. F'y'cc:ii.tçci e Distribuição cl'z l:iii:i. 

Programa deverá concentrar-se produção de ririe'y:i. 

].t:i':ic:e através de pequenas usinas, l'ie distribuição ïOAï':ki. 
atrevo do cooperativas , o na mej.hoi':i.e de distr ibuição 
urbana deve o e ï' consi derada e.:1 i de. e c: o ri v e o :1. ri cri, e. de o ri e 
c:orir::orit:ïer.o ris:, l:oN)iç t )s :>e.i'e pïr:iduçft:i de enorj:L;:•o 
alternativas, rt:tr .lrr: :(..t.liiTlit:e nas áreas ri......Ir;, como o 

e..i:>i'(r)'r?it:e..iTlr?nt:k:) do potencial r><:i.t:?et:rT 

1. implantação de mini-usinas :::'trr:i.c:;o 

2. impl antação  
cooperativa; 

  

 

cIr :r:clIJ.?tr:s geradores rriïi sis tema do  

  

; 

3. l inhas básicas de distr ibuição o t:r\l'iln:id) 
( f'ijtrri;°iji O outras); O 

4. expansão da e letr ificação 

2 . 5 . 3 .... Coi'..ti'i:i.c:e.';res 

cr:tíir ficou caracterizado rio Diagnásica da Região 

Sudeste ,  o o precaríss imas as e o e d ri. ç e o de cr O lii o e ri. cr e. ç e e e 
telecomunica~s. Os projetos rrlevi'o c:ont:oi'ripleï 

ri.irii:l1,:::riit:e.çrOo de uii:i.cic:lr de rá dio- difusão   (frih e til) 

2. ampliação r:Iï rede 11í2 t::1.Ir:iri:i.;a 

3. melhoria :i.;i rr 



8'! 

.6 Programa 06 l:t..ccc: Huma nos e Tecnologia  

diagnóst ico da Região IflC)t:ra que C)S Jr:)c:sC)3 

vigentes çju•:ivt, CM quase todos os setores , 

De cut.ra i:z't:t, c'irri altas índices cl 
ana lfabetismo ,  c:•: um mínima cI€ opor tunidade de ascensão ao 

i'Jun(:tc:) jïa'.i e ao ensina super ior , &j10 ressente-se t:Ie 
precárias desenvolver ('LÃ lílesnio absorver 

tec nologias .  

LIC outra parte, os núcleos eiri condiç5es de trans formar 
t:i1 precariedade sãoirri.c::i.3nt:u; ( Un:i. t::i.ns possui apenas I.1Ifl. 

LAliccte eiri Arr a ias . voltada à área de educação .  

ensina téc nica dispãe de duas I1k:? flC) setor 
agrícola, a nível de 12 ÏLU. (•ITÍ Arraias e de 22 J1Lu eiïi 

Nat ividade .  

(.1 programa vi sa a partir dessas uni dades. e de outr as 

que pc:)saiTi ser criadas , datar a Região de um sistema capaz  
de absorver , adaptar cit criar tec i)o.Ld1í:i.: e 
d:i, fI..Lnd:].a , bem c:cnï: formar , u ïi:(i.iïi:) de Recursos Fi'irnano 
capazes de i mpulsionar , au de respon der ri das do 
:>(:):e.d) de mTmc:)t:?n:LH.aç:(:m prevista flC) P:I.rmc) Diretor.  

O sis tema se desenvolverá através de 3 projetos que 
terão 5'.ld base nas c idades onde os Lí(::lec)s já existem 

Aiya:L:•q3 c- Natividade , aInp.L:m.nt:i(:)'c:) necessariamente para 

Dianápolis.  

2.= Projeto 6.1 Alrip:I.:i.?ç:o da Unitins e  sua 
:Ermt:tj.....:x~ imc Desenvol 
v :i. mmi e ri t: o Regional 

1 ) A ampliação da ação dm UNITINS a par tir da unida de 
existente na í?J:i.íc:) especializando-se nas áreas de 
ciências htirmarmcms e s(:m(:m.a:i.; economia , educação,  

turismo, et:, a Iïifdtio prazo .  

Iff:i.:Liç:{o E priorizacão da Ic::o:La T'::n:ic:. 
Agrícola, maca :Lrt:a].a:o, a ITlédI:LC) prazo, de uma 
c::I.a agrícola, e de estudos deveterinária, ZA 

níve]. superior, c:ormt:it:u:i.ndt:m......e num centro de apt...10 

ao desenvolvimento id 

A (•....iação de l::sc:O:1..s T*::n:i.t.:.s de engenhar:i.a-
n1:i,mIera;id:)g:La, mrlet:a:I.k.tmg:i.L, et:c;, inicialme nte de mmív::l 

e busc:armclt:m o níve]. superior a iTiédi.3. 011 longo 
vd>lt:.4.C.1c:) ao (:le1Imv(:):Lv:Lirrerlto m"eg:i.>mma:L rme;1;as 

áreas .  



Ou 

um três contras deverão ser adequadamente  
instrumentados para res ponder pelas demandas regionais ,  
t,:r1t:c) de t:t::nt.i., sobretudo t.mnt.ri::i.at * 

como pela :)ç:c) de Recursos Humanos. I()(:iCï{tJ t:nhI:)éIn 

servir de ponto de apoio :a :1. r.!t::i. t:u.i.ç:s a órgãos (i 
pesquisa e informaeBes de respec tivas áreas, a ri:v&l 
munic ipal, ?sk:adu;J., nacional C)I.Â ?t(::uc)s internacionais 

Por xn1p:I.c:) EMBRAIA, no setor i»rinir:io 

é de SE i:i'irdir também ;aná lises sobre i 

conveniência ot.t a viabilidade da tiNi. .LN:' « através de la o 

k:t:.di assumir sozinho esses encargos:u SE  Seria 
c onv eniente articul ar as ~es de forma diferente, t.u:i.ncto 

es forças regionais, federais ou de iniciativa I:)(:Lv;d;a. 

20.2 - Projeto 6.2 - Formação Técnica  

Se entendida o implementado C) projeto 02, •).  formação 
técnica se insere em rc:ie piyt:•: IC) t5:i.t.IïI. (:Dt:i 

f'Io entanto, a P(:)rïlaç:c:) de nível técnico, :rn  todas ws 
(Ic:). saúde, economia, &iY:)n(:)Hi:Lk ou flE'fltC) 

>citm à esfera do '..Lt:ia descrito .  

Lw função das transformMes propostas pela Plano  
rn z.i?t:Ludo ritmo de expansão , essas moda lidades 

:tve1c) ot.k:ï'C); núcleos C:C)IT(C) 

ïÀy'.1z1t::Lnja, Paranã, C:iiI:irat:lo, etc .  

2.6.3 I:(:)jtc)S de Capacitação )c:& O Tra ba lho 

A necessidade do IlT1Ç:O de recursos humanos, (C) 

entanto, no se esgota na  formação superior oti. técnica . 

(:I?nl7lnila de recursos humanos exige ~mas de t:r?:i,narn*nt:c:)  wii 
todos os níve is todas mod a lidades c1: merca do de t:rkf:)\1hC) 

Se faz r?t::e:i(:) articular este tipo de (::.k:cit:xçío 
para o t:bi.hc: t::cnri as  escalas e aproveitamento nos 

- :)ec:t.vc)s se tores tia'3 disponibilidades cio SENAR , Ai 
SENAC , sE):ilAI:  e outras órgãos especializados. 1itcc 

O projeto se articulat:an1b%ITI c::oifl o projeto 2.7.2 
Ampliação de Emprego e 



1 
1 

2.7 07 I:IcSnvc:):Lv:i.iri(?rito cc::ial 

A y:i.as aç
1,1  
:ts no CtrpC) socria]. c::c:)n  si t:it:um de um 

:i. t:to ir* qu 1 ri. t: o da v :1. a b :i 1 :L da dt das aç c c:)m p0 ne ri s dt:) 
li.1nC:) IJir€t:or , (:;oflhc} cl c:'o d Lducç:ao ci da S a kcI, ciii 

c: o ri s e q ís ri c: i. a d :i. a , c: tïlua o -r- garuIzação u x na ou a mi 1 hor ia 
d:içc's dc morad:i.a , ou msnio corid:i.ço dc t:abtc::cr 

11 ffl t:)c:l3c) iiic:)n:i.t:h3(:) 01.1 icIl.i:i.1:i.acIo t:t d?;rlvc):i,:L1uE?n '.) 

o ctc'st:a :oic::ç:cJj o projrina açt's ru:, c:iripo 
t:Ia , rio c:t: da fiel. hc)(.i.a cIa; c::oric:I:i.ç:c; de t:ra:)ai.ho 

c iLi 
 

e dc' at::Lv:i.c:ad(..-) «• a:i.nda, no  
cia nuL t::i.a i:Ias c::(:)rc:Iiç:?s san:i. t:::i.as do iíl(:)ra(:I:i.a da pc:):l.I].aç:) 
ï;:Ç1.0Ila]. 

oFjt:c 7 .í. 

O t1"(:)jto v:i.:i c:c)m j:r:Lor:i da ti L, a :i. ui i. nai;:c) cio 
arla:i.'\l,(•:t: :ismc:i cIs ric;va : c. 1— :11,1ç.ai5 ciir (7 c:s i 4 
anos fo-Ca cia esca ,1a E. joviris m :i.ciacle d J. n;r; jiL 

nicr C. c1 dci c:t t: r a li 1. lc 

I4Ã 

 

me,(Jida do ciívc.'1, o ::Ç)jÇ...(:) vis~a d:i.n'i:i.rii.:i.r 
c:is í ricl:ic e s dc? ana1fabc?t:ii;cIo c?m c:)I.1t:t:) 45 slTIcrlt:os da tís 

t: deve c::nt:rarE «ni 3 ve tor-es:  

.1) •i'ci Tl:1ç:íc) :I.c;3iz t •i aiTl:)l. :irx,:íc &:i'.i cIl.i:1ctycD t:l? 
(} c:i. cc:l..c::::ç:c) 

i.-"2) A aiïi].iç:ti da :i.ria !t:rI.1t:'.1ra -:kae didática das 

3) A int:c?Jaç:c) contínua de novas sOC IZ115  

pai' :i.cu:iarc ou cc:imt.tiit: r:i.as neste..,  Esforço 
e di.ic: . t: J. vii 

t: c::im:i.riho chi iiic.iii:i.c::i.pa:L :i.ç:ci c a c(L.i:aç:c:) rio i:c,d 
3l,'.1ir s:imp:Lesrricrit: .». it:Tak:cji.::ï i. h? Trl . i'i".i.'(' X13 

l''FcIl1b:i i. :ic:t cl' :ii.ic:ac :Lc:iI'i1:l. di i:ht:ictci ç'aii ci  
c:c)rnc) ;J2ia:I.rfIiint:p ac:cDrlt:c?i::c? 

da ci,  criw;açro cons:ist:€ cm um prcic::cssci 
dc t'u taiE?c:i.ITIc?rlt:o 

 
dats cst:rut:uras cd'.ic:at::Lvas c cia i::ï"i.aç:o dos 

s ri. s tcmas Nu ri 1 c: ri. p is ou r c :i. o na :i.s dc e d&.tc:; a o ri. nc:  :i. iii n do a 
c:onso:L J. c:Iaç:ci  dcs si.stoirias de l ?ctl.1c:aç:c) , ncssc riívi]. c:o ]TI o 

11 
a crciiist::i. tt.i:Lç::{o 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
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•
....  Projeto  1• •... de Empr ego 

Cadastra t:h' At ividadwi  

Regionais  

O projeto , a ser desenvolvida t:cu assessoria da 
USFiCIC) me todolos ia daque la entida de internacional ':L;t 

:1.) I dentificar oportunidades regionaisde t:XI:)a1{C), a 
partir de recursos natt.tra:i.s ex:ist:ntes e voc::í€s ou 
habil idades pessoa is ; 

2) Tre inar trabalhadores para transformar 
potencialidad es em pos tas de tra balho, a a.;s.iiïi:i.os 

35 (:)ïjai:i.ar esses portos c:ta t:raL)allic:), criando m:i::rc:) 

ariis da cará ter c:om'j.n:i.t:íj:i.t:> c:ooat::i.vist.L 
etc ., com vistas a v:iab:i.:L.i.ar,  o acesso a 

t?c:no:I.oy:i.;ib, a f:i.nar:::i.arint:t:s, •i produção a à 

c:';ïarr.ia•I•:i.zaç:at: c1c)s produtos.  

0 projeto dev erá desenvolver -se t::ïi prior idade .s 
ít':s periféricas , (.trL)).s a rurais, v:iab:i•:iL:arck: assim, 
jI..Lnt:(:) àaru1i.aç:'o do empre ga a cresc imento da randa 

serãoComplementarmente organizados e:'in colaboração com 

k) S INE ' IN V as PrefeiturasO, cadastras i O locais OU regionais (1V 

a tividades  (:lasanvc1.iv:Lci1 na Re gião, nos setores •PciaJ. a 
informal .  

2.7. ':3 •... Projeto 7.3 l'i(.hc)ria das Concl:iç:$as 
Sani tár ias a da Saúda 

Este i:c,i.'t:o cJava responder a 3 tipos da aças 

0 'to c:::-uïi:o tia saúde preventiva, visando a malharia da 
ccHichiç:cs de sanidade da iUio através da campanhas 
específ icas ,  c: OÍÇIC) da vacinação a de educação  aa a 

:Lnt:a:i.riirant:a ministradas toas escolas a  nas 
comunidades, através da agentes sociais .  

) , melhoria das condiç5es d:•  atendimento hospitalar, 
especialmente pala i nstalação cle equi pamentos , 
ctiI1t:rkt:açE;, trei namento e t;a:i.i1':i.c:açIt: c(:)t. 

?i::ÁtU humanos , bem como a iumnLitanç:o rias uni da des  
hospitalares .  

Á rI(:Li(:)ri infra-estrutura 
paC:ia:i.ITl*?(ta dE? água E? esgota , nas áreas urbanas a 

(:l:(.Lt;c:) ria •Fc:), de CC}h5UfliO ria á gua a ce sis temas 
sanitárias simples, nasas:i.dnc::ias rurais, c:oTR:) 
ação preventiva .  



(,?1 

I:)v?rn no projeto,os esforças das 
Secretarias da Saúde e Infra-Estrutura  com  respectivas 

articulados C(TI as Pre feituras Municipais .  

4) Elaborar unia polít ica da sadc:ic, forma ndo r€t.tvcs 
humanos E ampl ia ndo a disponibilidade c!t 
e qu ipame n tos , min imUa ndo desta forma a elevada 
carência de ç:Ss preventivas e assistenciais jl.ifltc) 
à comuni dade .  

2.7.4 - Projeto 7.4 crt:I:i.ç:s cI 
'l (:) r a cl i a 

O pï:J't:o visa rt::i.c:t.t1ar avíco cit:s poderes públicas ,  
municipais e est:acil.1;3.i flL'(I er(:)rÇC) de mt].hue:i.a das c:ond:lç:5? 
de iiïd:i.a espc;:i.a.ríent:e das po pulaçses rurais e 
periféricas, v:i.s;:intio resgatar e difundir as técnicas (:lz 
construção com base nas matér ias-primas (adobe , , pai.ha etc.)  
e nas tec nologias exis tentes na Região . Visa ainda art icular 
ação dos poderes públicas Int.tri:l.c.pa:Ls e ent:.dades 
comunitárias locais e regionaiu . O estímulo ao 
1.C):i.f::i.V:i.Sfl(O comunitária, n{c: paternalista que busca 

desenvolver '.ini processo de vai.t:)r:baç:o e promc:)ç:c:) humana, 
condição básica para ilnp:l.eflieF)t:aÇ:d) desta 

.0Programa ci Me lhoria de desempenha das  
AdministraçEes frI,.in:i.c::i.:x:i.s 

Nas :::1:i.ç:'; espec íficas da Região Sudeste, i lccl€r 
Pública Municipal t:eiii uni pape l importante a di??nIrar e 
is to exige tanto iuia.i.s sua capztc:i t:ç:o para o exercício 
efic iente dessas tarefas.  

U leque deste necessária e':i.c::i.ric:ia compreende, desde o 
exercício d2 Funç3es burocráticas normais, referentes à 
máquina aclm:Lr:i.t:rat;:lva até as atividades r:iin c:te aSSiSt:gI)cik 
infra-estrutura, educação, etc. Essa c:a:ac::lt:aço se torna 
t..Itc) mais necessária cL.trdi(J ci processa caminhar ia t:it:c 
mais :1a o desenvolvimento de aç:es articuladas ent:rc? os 

CVC)f(i5 n..Jiii.(:ipaLS e os governos federal e eit:ac:ita1, 
desempenhando aç:3es conjuntas , bem r.:oiïmc de parceria , entre 
os pápr:, municípios a dos ir,un:Lc:::(p:i.oç; c;c:imn a :i.n:Lc.:i.at::i.v 
priva da .  

(:icmn desses aspec tos, deve sor consider a da a 
responsabilidade que crescerá  em relação à organização e 
c:YVi.:)s urbanos, 'i medida em que crescerem as i:, c:pr:Las 

c idades.  



Considerados t:os u  programa desenvolvera 
dois proje tos , o primeira referente a capacitação cIaih 

administraçSes municipais , já em implementação em  algumas 
projeto  de desenvolvimento de Planos Diretores 

locais , que x Consti tuição Federal t::n:i obr iga tórias  para 
as c idades de ma is n'i :. 1 habitantes.  

28. :1 Projeto  8.1 Cc::i.tç:o das 
travias Municipais.  

 

tini ti. ti. 

  

(: I:)'ttt) deverá ser citriv(:)1v:i.(:lc) ()iTf a apoio ct 
ASPLAM- TO e ,através dela ,com a assessoria do IRAM, ctIVi?nch 
civ:I.vntr necessar iamente dois aspec tos :  

:'á:)ri). organização daÀdffI:i.ni.t:rÇ:Ct) municipal e a 
treinamento dos recursos lt.tIiiC); d: má quina ïi&.tii:i.c::i.p1 

As atividades t:•).nt:c:) po dem  ser bilaterais, entre a 
ASPLAN t' determinada Prefeitura, c;cinic tnii  programas 
específicas de treinamento desti nados ao ril:.1)Ï ) I3ic) 
desempenha l't.tii:::i.:)Ii1 dos recursos humanos ligados  
ÂcriJ.n:i.st:xç:s Municipa is .  

Será implantado cni s:istciïi. de Banca de I(iç; 
que acumulará i n form~es gerais de interesse das diversas  
munic ipalidades .  

Na TtIT: linha de cooperativismo será or ganizado  
empresa (J:i.(:)i1i.s de serviços v:i.s:Ãnd(:) atuar nos vários  
tiittiti.it.iItiC)S  de Região. 

2 .8.2 p•,jEt•c) 8 .2  .... Planejament o  Loca l :  
v:iniento de Planos 
D iretores Munic ipais.  

Durante  os trabalhos desenvolvidas para elaboração do 
Plano Diretor cie Desenvolvimento da Região Sudeste ,  
verif i cou-se quase a bsolu ta :: ir( nc: ti a não só de Planos e 
proj etos loc:::i.s • ints t::i.inl:u.m do m:(n:i.nto c:ln: cftdcs « :Lnririaçs 

níviJ. munic ipal .  

Ha perspec tiva dos cenários do Plano, a ordenaçã o 
c:t:iio as :i. nPc)r Tla:ies referentess real idades rurais  

e sua (:}jI):i.2:ç:(:) consti tuem pi:)i)t:(:); especiais. para su perar  
as distorOes da Reoião , jIÂP levam  ) es tagnação  P À I)l) 
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( cons tituição provã a :)I:):iy1t:(::i.cJ*Ãde de que as 

ci.dades com mais de ?() mil habitantes ela borem seus Pla nos 
:IfIbCfl.a até este m0rru7ntc) nenhuma .ias cidades cI 

Reuião se «,c:jt.cIin nes ta c><:iic:::i.a , dinâmica  populacional 
prevista . 1:)2ïi cotTu:) o processa de (:t?&r''c:):l.vi.rifEnt:o que deverá  

acorrer , aconselha que tt:i.s Planos sejam 
especialmente nas pr incipaiscidades: t:):Lart5I:)(:1:i. 
Uguatinga, Arraias ç: It::l.v:L(:Ic:Ic; raMes de cará ter c:t.i,Lt:w.i 

também indicam tt:*i c: nvn:inc::i.a . 



()3 .... RESPONSABILIDADES :ni:  IMPLEMENTAÇÃO 

A tabela •l'i.rr]. apresenta t.urt sumária dos 
essenc iais que conFormam C) f].:c Diretor :l.i Região Sudeste . 

Eles estão 1)Y(.tIhJ15 de acorda c:c)in sua :i.:: 

munic ipal, •eij:1.i.I. *titJi.i.iI. :.i :i. (icI:i.c::).nd:) 
at rira j:ra cada Mão. icin cabe a responsabilidade 
principal baïi t::(:)çlt) os  órgãos que devem se 
atic:c.:i.ar e:-iïf sua cnrio a questão da 

responsabi lidade, ;-). abrangância dos t:)C)Jett:)s r:í() 
rc 

excluídos . 

pr inc ipal 

sentida 

listagem 
de que c; outras níveis seja iy 

refere—se apenas à al:ringru: •i i 

RANG2NCIA 
DOS PROJETOS 

1. 111JN1C1P4L 
1.2. Cadactros fgndiários 
3.1. lder)tificaçao eexpI.oraço de 

cenarios rturas 
5.1. Sistema integ. de transportes 

municipal 
8.1. Capacitaço das zidwtist. 

HJU rt 1 Ci pai 
0.2. Planos locais & Desenv.  

1

RESPONSABILIDADE PRINCIPAL RESPDMSAB IL IDADE ASSOCIADA 
DE IP1PLE.MENTAÇ0 RESPONSABILIDADE NA LXECUÇO 

refeituras Municipais 

Prefeituras Municipais 

Prefeituras Municipais 

Prefeituras Municipais 
rreteturas Kunicipas 

- 11RTINS, INCRA 

iniciativa Privada, NATURAtINS 

DERTINS, DNER 

ASPLAN, SUDAM, 10AM 

2. 10ESIONAL 
0.0. Asociaçào de Runicipios 
0.0. Forue regional permanente 

1.s. Ideutificaao e orientaçao de 
lu<os miratorios 

3.2. Fresrvaçau do patriMonio 
u stor ico- cultural 

3. ESTADUAL 
1. i .Zoneam.ent Lcoligicq-econ8mico 
2. .. (xpIoraço de calcar lo 
E.. Lxpioraço de ouro 
2.3. [xpJ.orao de rgi Ias 
4.1. Prouçao de graos:ampliaco 

de arcas e awuento de produt. 
4.2. Fecuiríamoder. tecoologica 
4.3. Deserv. agro ifldustrial 
4.4. Apoio à fürDiaçao/micro-epr Es. 
5.1. Sistema integ. de transporte 

estadui. 
Si. Produçap e djstï ib.de  energia 
6.1. Amp1açao e 10105. da UNITINS 
6.2. Formaçdo técnica 
6.3. Projetos de capacit. de mão

de obra. 
7.1. Educação 
7.2. Emprego e renda cadastro de 

atividades. - 
7.3. Melhoria das cond. sani.tarias - 

7.4. lioradia 

4. FEDERAL 
5.1. Sistema integ. de transportes 

(tedcrl) 
52. Produçan e oiorribu.çao de 

energia. 
5.3. Comunicaçes 

0.0. Sistema de financiamento 

Prefeitos Municipais ASPLAN, UDMM 
FiNOS Associaçan de Municípios 

Sec,Desenv. Social, FAIO e - PreFeituras Municipais, ÜWOS 
1 TER Tfl'tS 

Prefeit. Murccipas e UNS - Sec. di lduc. e Cultura e Mio. Cuitura, DM65 

Sec . Infr a-estrutura 
CELTINS 
UNIIINS 
Sec - de Educ:açào 

SINE e SEBRAE 
Sec. de [duc.e PreFeituras 
Municipais 
ASPLAN, SI e SErRAE 
M. da Saude 
Prefeituras Municipais 

Sec. 

Oec. 
Sec. 

de Agricultura 
de Agricu1tur4 
de ind. e Comçrcio 
da )nd. e Comercio 

- SAI-PR 1001., SUDAM 
-. Iniciativa Privada 
-- Vale do rio doce, inuc. priv. 
-- Iniciativa provada 

RURALTINS, EMORAPA, Mio. de Int. Re., mie. Priv. 
RURALTINS, ENDRAPA, UNIIINS escola Agri.inic.Priv. 
Secretaria da Agrcuitura, iniciativa privada 

-, CEDRAE 

DWRL drggos & financiamento 
-. E1eronor te inicia1va privada 
- Sec. Eoucaço, NEC, Pre+eituras Nuncipais 

Pref. Mao. orgaos de Formação ProfIssional, MT 

Pref. Mun. órgãos de Foraao Profissioral, MT 

Iricativa rivada comundades 
Mio, do tra1ho, rAO 
Mn. da Saude F're' . lan. sist. escolar, coma. (SUS) 
Entidades Corunitar ias -  Sei  . Desenv. Social 

DNER 

Eletro-norte, eletrobás 
Ministéri,o da Comunicaçies 
lelebrasilia Telegoias 
bancos Oficiais 

-. Secretaria de Infra fstrutura 

- rELTiNS - Iniciativa Privada 
- Iniciativa privada 

Bancos Particulares e outras organiza0e5 

ASPLAN/TO 
iniciativa privada 
Iniciativa priyada 
Sec.Ind. e Coaercio 



04 (ç;;:3 COMPLEMEN TARES,  

4.1 financiamento  e de incentivos. 

( carência a:li &:le um sistema cle financiamento q'.i.e 

Mie as inic ia tivas da resião acrescente mas 

altas c:'ist:c)s cio dinheiro, a quase :i.n*><.;t:'?(:ia de I.lífl'3. Ï8d 

bancária e c: pc::r:i.o fu ncionamento :ii agUcias t:lo DAA J  
que opera o UNO Fundo Constitucional para o 
I(:',)(1V:LIrI(r)tc) do Norte , torna :j.rv:i,ve]. qua lquer inic ia tiva 

de r)1t:ur4r.z3. produt iva .  

)Ic' outra pyt:e, t:(lT s:i.dc, :.j.t:l.rient:e baixíssimos o 
incentivos de caráter r:i:a1 ui.i tributária concedidas :)2].O 

i:.t:ac:lc) em favor de inves timentos :,(tt:jyos l'): 

sobretudo para insumas agrícolas , quando comparados com 
inventivas n outras  

A Regi ão se recente pais: 

   

     

 

1.) cic cxt.er)(:) da rede ba ncária c:o,ïic::ii. 

t:?t:l:LIntc) mí nima de todos os municípios;  

  

  

Par ,-.A  

   

... ' da i.tc:::r:t::i,:ç:u e da i neficácia,  
financeiras, espec ialmente, responsáveis pelos  
)'.:C(.t:,()j do UNO e da car teira a grícola do Ba nca do 
Brasil;  

) inadequação das linhas de crédi to  para financiamento 
da produç ão e c:oïui?rc: 

4) da :int:rc)dt.(çc) de novos pa dr5es de definição do 
cus to do (:i(F:i.((:J instituindo-se c::i.t:?:i.o3 rnoc1tn 
e :iI))\'c:Ic:))ej de trFieç:i'c:) cowu:) c: v1cv produto e 

e 

J) da revisão da carua tri butária e fiscal sobre o 
produtos cIii região , especialmente de i. riulrlos cc)Fot: o 
c:1c:r:i.o e de produtos a,):(:):I.s essenciais .  

Tal conjunto de medi das , v:i.b:i.:Liari.•i O ingresso flC) S 
de urandes empresas na Reuião, mas a participação flC)  esforça 
p... t:c1i.it:i.vo da população local, da rni.;(:), pequena e  média 

que se somariapresença dos grandes e moder nos  
empreend imentos  voi. t: produção de grãos e à e>< p1 or*ç: o 

do ga do de cor te e leite e seus der i vados .  

Assim se :i.nIp:L)nI)3nt.......i.at:atiibrii a:i.nt:(:)dl&iç:à't:) da agro 

irc..ibt:r:i e da indústria ck carnes E la ticínios , 
o nse c:iu nc: :i •x nat ura l  do aumento da produção de matéria  

pr ima.  

95 



96 

4.2 —• osic :IIJ PLANO :i:::n:1çJR 

j Plano Diretor , não sendo especificamente  um plano de 
governo governo i  iTl:s articulando aç &s dos Governos Federal , 
Estadual e Munic ipa is, Ieiri como da sociedade regiona l ,  não 
>o;u:L '.uiia gerência, t:)u árgão especial de gestão !  

Na verda de . ca da segmen to é responsáve l  pe1.as  aç: es de 
sua responsabilidade. embora possam existir delegaç5es de 
tarefas em Mes conjuntas , etc.  

A gestão que SE prop30 , portanto, não v1i.:1, em 
princípio, a execução das aç:e; do p lano mas sim o apoio • o 
acompan hament o , a cobrança , as :: c• eç es de percurso e sua 
atual ização  c:ons tante 

Para Ek5 tarefas , propBe-se a formalização de duas  
a primeira articulando as municipalidades e a 

1.&.tit'a viabilizando a participação contínua da socieda de  
civi l neste processa .  

'Irits deveriam func ionar dc? rciiira articula da.  

p,1?..,3 representar as municipalidadas a proposta é de 
e fe tivar a cr iaç ão c' instalação de Ascc:::i.aç:cj c:le 'iuri:i.íp:i.o3 
çj••1 Região Sudeste, .:•k qual, a1.éiit das atividades Et.t::i.d:z•ks 
de apoio aos irft.tI:ic:íl.):i.d)s e de cooperação mútua, exercerá as 
tunç:ies referidas vol tadas •i :iiiipi.ïlent:aç:Zo cio Plano 

lira representar a socieda de civil a prc:ii:,t:a é de que 

S E inst:it:'.ic:io1:i.;<u i:)aa:l.e:Lrrient:e x Associação dcv; 
Municí pios p:ic CI j:.ci..1ir, i::.ç..Ir,..icsi.,t:e da i?.j:ic Sudeste , através cio 
qual a sociedade regional . por 4••j•  forças .i.3l:).(..i.rprt:..)t:.v..1e. 

possa estar J:.C(flt:e no processa, at:uaiicic:i c:c)mci l'c:nç:a 
)(:)HÃ:L3d:)ra, rsívindicatória e cooperativa .  

Desta folnlk o princípio de participação que presidiu 
elaboração do Plano Diretor, !ta )*5%tP I::cnïlc:) garantia 
cie sua execução .  
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W 014%  

:1.» SINTESE I:):)  DIAGNóSTICO 

Fundada «'iïs 1. :$íL, «' em~ i. no dia 14 c.i 11 de 1. 953, 
n,i.in:ic:íp:i.c de Almas (?t:)(ï)t:x 2 . 63% da  Região Sudeste  

1,= do t•.:St:ck) c:OIP uma áveu de 4. 78 1 Km 

Ma fronte ira a(.) ncit:e c:c)n Porto Alegre; ao sul com 
::cnr I:ic da (:;(;)lcci.ç:c:) e a oeste com  Porto 

Alegre do To .  
De acordo dados da Estarão Clima tológica de Ta t.ta t: :1 n ç 

o c lima apresenta: I:?c:ip1t::.1'o :>:I.uv:Lornét:r:i.c:.x IuédLk d; 
1 . 66, , 15 mmlano com período c huvoso entre  ceinbro e março  e 

período seco de junho a agosto ; temperatura TuEI:i.a ari'.ixl i:I 
p e um idade médi a de 67+/ ao  • j.w 

o ï:Lvci é 4% troii3 ondulados. 3$% p.L.XflC) e 20 X 
mont anhosa . A vege tação é compos ta de 5% cerrados.  
flores tas  e 45/ out ras tipos. 

I)(:i.1.t.eIn calcár ia ajr:ic:o:f.a e aura, com t.'.m vc:):IuIc de 
jazi da  :I1? 290 . i59 t: , no depósito denom inado Paiol de Arroz,  
concedida a exploração à Companhia v:te do Rio Doce .  

; populavão é (::c:)liI):)c:)t:a de Y .659  hab:i.tant: mando que 
3. 511 vivem na zona itïra e 4.14H vivem na zona rural. 
densidade demográ fica é de 1.1:37 hi b/ l<!Tl 

As princ ipais festas são ..xs religiosas que 
festejos do Divi na Espír ito San lo ( 31/07 ) São Se Irias t :1 o 
( 20/o 1 ) o são I :i. o 29/O' 

Segundo a Secretar ia ria Saúde. há na cidade um sp:i. t:i. 
pública c:cnu 13 :L?:i.t:c)s F'a  at:end:iïlI?n:i:) de etTl?ejenc::ia da 
comunidade . Existem 01 rnéd:ir:o, 01 odontá].ojo, 01 enfermeiro, 
0:1 auxiliar de en fermagem .  

1: iii 1 . 9C? ic,rin aplica dos .1.2.6 vaci nas )C;G contra Ci 
::.1lïli(:), :147 contra a pS:L:i.o e 584 outras.  

Ás moradias, 55X dri (JE: alvenarias . 10% SC) de t a i pa , 
% são de palha .  

(.1 l)1t.tl):ic:]p:ic) apr esenta , 65.6% doe; imóveis ruïa:i. na 
faixa de 50 a 100 hectares e 34,4% si. t:uaii se numa faixa d:j 
1.01 a 10() hec tares . Na eutrutura fundiária verificada, rios 

95 produtores , 407 s•f(:) proprietár ias , ou Soja 
U1 ,2% trabalham  nas própr ias terras 372 são posseiros que 
representam 46, 8% e P% t:rai:.Lham como parceiras .  



As terras de t:.tri; 

mesmas3% das c:)  lavouras implantadas nas várzeas 
ivr igáve is permanentes L(J €Ifl 

fase de descanso. 

os principa is j:ii:c:P..(t:c:); ~Icolas cultivados s ão : CI 

arras de ;iii;i. 'c , ::t:tfl '.tiïi:x produção de 4.550 tt:ti :r:l:i.c:;; 

de produtivi dade de 1 .300 Kelha, sendo cul tivado por é.(, 

pro dutores , ci rii. .Lhc , c:ciïl '.nma pec:id'içci h; 1 .300 t:on, (:)I:)t:tnctc) 

uma produtivi dade de 1.300 K g/  h , sendo cultivado por 50 

produtores. 

posiç ão do ):(:;I: (.) C:ffl 1.991, existiam 6.800  c.:tIç: 
de galinhas11.00() cabeças entre , frangos, 

pi ntos e a produção i: :)'c), era  de 20.000 X ano. ( pc'c:t.r 1 
::C:rit:Àv• k:::flI 18.000 cabeças de bovinas , 4,730 suínos, 2. YOO  

equinos, ()() ca pr inos . O() ovinos r 650 cabeÇas de :. i:i rI:ii 

c  muarEM 

Í rede de 1\ i( nt:ci conta LC)UI OE aymazéns públicas 
com c apac idade de 2.700 to ne ladas.  

(i wa lha viária está dis tr ibuída em  estradas 
do c hão.  

( energia :l.'t:r.it:.i é gerada pela t:;l:..I..í:ti43 ,  através da 

us ina :I:E;•iI..J I KEUA.  

Lxistem na c:i.dcIo 100 terminais telefÔnicos o 01 Pos ta .  

Dispas dc? 01 pos ta de c:oreo:i.ns o telé gr afos . Através tJ). 

~íc ia Mili tar o Secreta ria ,::i:i Segur a nça Pública é passível 

fazer (::c)'.1ri:i.(::Àç:;t:) tii" sistema dc? r ádio .  

(J.nic nNo é sede comarca , l':ct.t:i (:rti :i.c de 
:.)çJi(t. f..&.) Civil t.:s?ng;It:) ai nda '.cïc Delegacia dt? Polícia , 01. 

Ladé ia Pública c1c Ø) celas c disponibil idade do 04 vagas o 

um t:ct:.:xl do 06 polic iais .  



2 t-0W1OS CIí r1:c;s PARA EL..AJRAÇO riu PIANO DE: 
DESENVOLVIMENTO LOCAL. 

1 para O 
Tipos de solo (esPecificarÁ 
especificar o ecossistema exis tente; 
sítios ,at'.ir;:i; 
yc.tni;o:; hí dricas;  
'*:i.irsos c:?n:i.t::o; 
meio ambiente( áreas de grada das , reservas  
na turais) ;  
educação (' ct.tLt:tt não dispde de dados ;  

outras iz'; 
ha bi tação não d:i:oe de (:cIos sobre c1t& 

saneamento cL-1.IL)':  não levantados; 
situação jurídica do; :iniáv€:1s rurais; 
t::ofl(i:itÍO cio pcc)dut:(:)c o ramo de at:iv:1c31c{?; 
Jj:;O[ c:)ct.tpzc:o no setor j11fíy:io 
t:t:: no:Lt:)y:i. agrícola ;  
extração m:i.ncrl c vegetal ;  
mane jo pecuária; I? 

dados ct.:s setores secundária e t:ç.::i.)io f'C) 

levantados .  

2.2 - Para o desenvolvimento do irtunic:Íp:i.c) 

a .•iipo institucional 
Elaboração de t.uví plano de divc:Lv:iivc:nt:c:i :i.c:::i.  com 

if:i.n:t(:(:) de aç:?s pi.ti.t:(:as necessárias •1:) 

c:iIvc:):I.v:i.Irle,t:c) do município « or ientação para 
i nvestimentos privados, face às patencialidados clt: 
mu ni cí pio .  

b) t:aiïipo Soc ial 

   

     

    

sa neamento {j1:,1CC) 

 

c.t.rc:)s 
geração de empregas.  

 

   

c: ) Campo ec:c)nônçic:c) 
explorar o pot:nc:::i.aI. iu:iner:t :iIp:i.nt:tç:c:) de 
aorain~rias, u;(:) de t*I::nc):I.t:)y1a na agricultura ; 

:I) Campo infra- ç?3t:'.1t:'.içL I:,•í:Lc:a 
estr adas. arçr(:(rç'.h e outras. 

2.3 a administração p'íb]. ic:a municipal .  



fes ta desenvolvimento de t.tni I(:))?t:c)  de orpaniração 
mun ic ipal;  

(:i'1;i')l.,':IrIcnt;(D c.ic UIrf j:.Lnc diretor da cidadei  

desenvolv imen to de .nï: proje to d2 t::3 :x::: :i t:).(;::•i'.:) 
melharia de recursos humanos .  



ii;;" ii E 

:L síHrE:3E: 00 i:):I:AGNáS ri: t:;i. 

O município de Arra:ia. está localizado rio Sudeste do 
Estado. kIJ() IJ origem 'III ht ). estr itamente ligada k mineração .  

Iundcia em 174() e elevada à categoria de muri:ft:(p:io em 
191.4; possui 4. 128 hab na mede e 6.241 na zona rural ,  
~faze ndo um t. o t. .'i. de 11 .029, com densidade demo gr f 1 c:. a de 

2, 1 Ib/kui . levemente inferior à da Re g ião que é de 2,2 e a 
do Est a do  CII..( é de 3 ,3 o'.i cio País que é cia ardem de 18 ,5  

~~E  k ie 
- 

Possui uma área de 0296, 5  km , c.te represent a 1 ,86% da 
território cio Estado e 11,32% da R;ji2•ío Sudeste . SitUZ3"!3; 
entre os paralelas1EQ5j 'J3" e os mer idianos 462501= 

l...irti:i.t:a-e XC) rc.)(t:e c:oiïi o ITiun.i.t::ípij) de (::ori(::i.ç:c) d 

lC)C.IitiIr; .:C) sul c om Ci E.t:ac:lci de (:ic)1 .(tflIC?X Belos , tiOfitC 

Alegre a t:;vX:l.c:XiiL:;J - ; leste c:iii os iTiIin:i.c::íl:) :i.t:)3 c1: 
•lauat:ing, Aurora c:ci 'Ic:x::,t.:i.r;, (::c),I:):i.litci(:) o ucvc A:tcic e a 
neste ccliii t:i município de lzní 

Á j:y'ec:jpitaç:ic) ç:iuv:icimética média é 1. 66.,, mm/ano. O 
pecíi:idci iiia:i.s c huvosa situa-se ii1t.H degembro e iliarçt:) o 
menos chuvoso entre ji.tnfici e 

A t:emp:?(A1t:.,La média anual é de 24,5A ao ano cciii 
máxima c:I'1egaiC:ic.i a 23,6 em setembro e a tii:(rt:ima 189  em julho. 

A um idade média i de 67% ao ano com máxima de OOX ei'ii 

fevereiro e mínima de i6X em 

Re levo uvc, ':c:r t::i.t'ií tJID de platar ou áreas altas,  
cons iderado rc:ClC) Iifc:)nt'anl-clsd), sendo uma :-:. cidades c::ciiri iriaic:ir 
altitude ria 

Seus tC)1C:is, eiii gr- i-ic.1p maioria , 1.ii:p prc.S:i :i.o; .•ai' 

pastawans ou dest inados a reser vas de preservação . Se gui ndo 
a c.aï c:teï iitica cia  região e do Estado, a vege tação 
predominante é o cerra do . cs'.ii grande reserva de 1TIa(:ie:i."Xs 
t:i.í. (.olrlc:: ar:eir*, i::tïeji::Lv'a, cedi a, jitc:iI:r1., ipê, f:.ccioI:,, 
sucupira i 

ti município flC) pol.ui ec.t:iss:i.st:etnas c:*rc:ter:' adcs 
porém, podem citar-eu  os rias Parariã . 8o Dom ingos , Palmas ,  

Bezerra, Arraias, Canararia bem como as servas Branca , cio 
i:lt:iyii Despacho o do Cajue iro , cujas características iIi(ic::i(":3.r1l 
ser t:uciaciai 

0t.tr,tc:, aos rn:Li)el--ais, o d1Uïu, quartzo, mica e 



cassi torita não o; princ ipais . Ni: exis te informação 1)) o 
~ume das jazidas c,.t se já houve concessães ,  renuerimentos 
ou rn';ni:) no estão sendo exploradas o de que forïta 

Como sítios rt.(Ar':i.1I, c itamos as orutas F urnas .  

dos Negras e 'It:)vo Mun do .  

()uant.ci aos recuruas cênicas t:uic:n; Ci veado, a ema , o 
suará , jacaré , seriema ate . , nativos do cerrado ;  a nos rios 
caudalosos Ii:c,Iit;raiuc)ih peixes c:cir:o o suyubim, j.ac:i, 
c:u.i,:Lit::í, piranha * 

Na na tureza n€nn tudo é só beleza.  pc, :1 com ameaç a d 
poluição ambiental estão os cárregos Rico, Maea:iI.Ii 
Cigano .  

No setor educaci onal se a existência ctc 4 
2;c(:Las municipais, sendo 2 urbanas.  

0 principal iric:nuiueiit:.' de cunho cultural é a :, :jreja de 
Nossa Senhora ,dos Remédios , t:c)(:•1 em pedra , (::(:)n;t:ruíc:• t::I.(:) 
esLravas no •;ec::t.t1c:, XIX .  

. maii:ift.açe; de c:.ztt.€r ïel:3.çj:ic:,sc, são variadas, 
tv?ndc:) maior Àp?:I.c) popular a Romaria de Nossa Senhora dos  
Remédios e as c. cjmclrlcn aç $cs :a Semana Senta , represen tada  ac 
v i.vi. pela pc1açà'i:) 

tiuic:i Ft:t profa na c: Larnaval e a entrudo, (:ii)((:)/:j d.:s 
P:I.Z•k e ntidade ti? I:)((:)Tic:):3' culturais =ntra Cultural  
Eiaflhi I1c 1!  

Embora rio ex:í.t:airt organizaçNes c:it,a apoios 
trinta ( O) pessoas dedicam-90 atividades artesanais ,  
produzindo cerâmica , móve i s entalhados  em made i ra. flor c' 
artesanais e 

U município conte com um 1.) um l:j:i t.a:l. pdb:I.:ic:c: 
;t:acJ'iÀ1, ::iiii um total de 55 leitos e uiii t:)st:c:) de saúdo .  

(ie atividades profilá ticas t:ni í.:Ldo representadas por 
c::aiir'a.nha:; de vacinação a t:úiii alcançado c:) obje tivo desejado .  

Possui 1.301 residências beiieEic:iadas o 
abastecimento d ' água, t::ai:>t:acla de t~ (3) pagos 
nascente .  

l impeza urbana colete de lixo, é feita  duas vezes ao 
:l:i.a em todo; os bairros, sendo o limo acondicionado em :l.at:a. 
e despejado em lugar próprio, a céu aberto. 

'tc:) setor eneroético, é icrv.i.d::-i pela CIA .  de 
Eletricidade de Üc)is (CELSO F:x1ht:rf 70 kiri de linhas de 
alta te.:) Ciii 34,5 kw, com um projeto de extensão de ma:L: 



cI: 20 km, liga ndo Cn1:c:)ç; Belas (GO)  a Arraias. 

Em Gw t:'3t:kn:1:) de comunicaçOes :::)nt:1 c:ciïi I.ITI (:t:)!t::)  de 
serv iço comunitária, o, l à IELEBRASMA, cc,n capac idade 
para 60() terminais; '.irra agência crt.:. 1. de correios  o não 
exis te rd:i.c:) tdc: existe sistema dc.' rc:ic) i'iï 

local . caI. 

Ic:) ç'c:,;íui rcc:i:i:i.t; federais impla ntadas; é seyvida por 
94kui de rodovias es ta duais dos quais 37kííi estão  asfaltados o 

U7km de ::Io batida. (st;Icic) '0kni «nn Ptt;e de tZ*fl1?ttC) 
}:)c).:I i 'irii.:i ::j.j:z.i de pouso munic ipal , homologada , c:c)iïI 1.200w 

de CXtCIhci 

O aproveitamento dos colosteori camente cultivá ve is f 

ITIrIC); d: :10% 

No setor avícolaz :)yc:)c:1t.(ç:c:) é igualmente I:c:.tcnc 
pecuária, predomina a )c:)c:I'.iç:ít:) de gadoleiteira, c:t:n 72 . 000  

litros t.ici; leite nitftI reba nho c:Ic• 80 .000 cabeças.  

i1i: se tor secundário I:,t:L1 1. Y estabelec imentos  asco 
indus triais destinados ao I::F:ic::i.ai:nt:o ck. arck « 
industrialização da (::ar)a»(:I?a(;:'í(:::-Àr para i:gc>c:1i.iç:ao do i:I.c:I:)c)J. 

sede de Comarca , (:i:i.,I:c)rIc:c:) cIc: t.tnta vara com Ju:i 
titular . '.itïiz. Defensoria I'.íbi, :i.c:x c:cïi dois defensores , 

c.:i.uc:.o cartórios, delegacia € cadeia pdl:)1.ic:.a 



PONTOS CÍ Txeus PARA ELAGORAC ÃO ou PLANO ot: 
DESENVOLVIMENTO LOCAL. 

.1 .1i.). o 

inTor maçdes sobro reservas iii.nc':i.s 

informaç5os básicas c)i:)e? comércio , indústria 
serviços ; 

inTormaç5es detalhadas sobra área de e ducação;  

situação ,' condiçMos sanitárias das moradias  da 

informa~a atualimadas;cb* estr utura I&.vc:i.y:a, c 
utilização de tc: r.(:) logi :: - 

dados insuficientes ¶cbïc 
><t:r;uç:c) vgct:i]. 

informa~m sobre t: arrecadação do n.t n si :. 

2.2 - Para a Desenvolvimento do Municí pio  

) Oupiipo institucional 

F::tu ,orkç:c:) de uni plano c:c dc;crivo:tv:i.nicntc:> :tc)c::t c::otn 
:P:Ln:i.t:o (i? aç321 )c:it:):Lt:.í.i3 necessárias ao 
c:I:,'.c,ivc:i:tv:i.tr;c.:ntci do município o orientação para  05 
investimentos cio motor I:)r:i.Vt,Io C)ri.cr3.dO$ para aS  
Po tenc ialidades d muni c ípio .  

) Ca mpo ¶c:s:i..:•x.L, 

moradia . '><Dd:, rural , empregas i5' saneamento is5;:i.(55C) 

c) l.:•ríIpc ?::r(ïI:i.:I:; 

agr oindústrias c. modevnÁração tsc•s(::il's:):I.'ssg:f.'s:ss 

ci) Ca mpo infra-es trutur a  

ener gia, es tra das t: comunicaç ão .  



2.3 - Pata a administração Pública Municipal;  

desenvolvimento de um i:yc:jto de .,v ga ni ç:(:) 

municipal;  

desenvolvimento dc.' um Plano Diretor da cidade e 

desenvolvimento de sityi projeto de c::apac:i. t:zÇ:C) 

wel horia ic.  Recursos Humanos. 



.g..1iq.9 irII ti  cá ON 14t -v ..H:: 

SI NTESE LI(J  DIAGNáSTICO 

t: munic ípio 1:i. criado em 2M0M33 o representa E. 
da Região Sudeste ' O) I:itdC Cliii uma área de O 

k (I tt 

Far fronteira nor t e com I: t: :i. ii g. .. sul c:ciin 
Combinado i! Estado C1C Goiás; a lost2 c:cini a ::t:cic ci:x I3;:i.l:i.z.. 

oes te c:c:ini Arraias.  

Climatolágica de lçjut: :i ii 
precipitaç ão i:.l..J.vi.oTtr.iC::.. íiccI:i.:. 16, 

c.cni t:r:i::>i::i:: chuvosa ct)t:ï: dezembro C: iirç:c1 ': per íodo seco 
entro ju nho a  xjosL:ii; t:sïipat:uea média •iJ. dc? 24,52C  
umidade mé di a de 67~ aii c 

Li releva c 30% mont a nhosa, 20% várzeas c' 50% planal to .  

(::t:)rrl(:t:• de 40% ifti cerrados , E0' cic i::xilsi:: 
=X de florestas e 1i% t:c c,?.tt:Yi.:s tipos .  

.ifauna é c ons tituí da de anima isc:enïic) ,xi:lc 
C a pivara, cust. c:t.c: P:Loci p:sst.i iyc€:Lï; de vÏcyí c.iic> 
ci :i.p(, ).((:?iï., :?ïc)l:);.k o outras . 

(i jc:ij:'t{.ç::: é composta  de 4.663 ha bitantes, sendo que  

2.,752 v:i.vcnu ri:-x zona rural e :1. 9:1.1. v:i.vc?rii na zonaurbana. A 
densida de c1r•::iy:ir:if:i.c:z c de 3 t':b 

As principais -t;t;religiosas  s popula res são as :1 
Senhor do Bonf im €. :i: festa '::lc' São João, LJ: pr incipais  
produtos ar t osa nais. •.i:i c quibano , x peneira , t: pato , solas  

C: c ha péu ctc 

As doe nças predominan tes são a vc:v irt :. iic:isc: e a doenç a  

l:>:Lt:irii na cidade ()? médicos :? li auxiliares c1e  
en fermagem e conta com (). pos ta c1c 

:':iix i.iJ:iia ::- l(i:??srit: .k ctc3 prédios de :-:4..t\;?r);:.k.i 

de ma deira o 5% de palha.  
feito -. c:i::Lcit:;:i do lixa domiciliar c:cilTl i..rç:lTic?ïit:c 

final a céu aberto.  

servidasSão por abastec imen to 
domicílios , todos  n :•:.x área urba na . 

 

Ci 

  

  

72'% c1cs 

   

    

(.ls produtos agrícolas cultiva dos ciuc: md:Ï c:c:€irI dlsst:ici? 

são: a arroz de sequeiro c:orii L1ITI•k i:oi:iuç:ft c1c 540 t , sendo  
cultiva do  pcir 50 produ tores; o i i ho cciiii uma pcç:c de 520 

sendo cultivado ü produtoras; (1 feijão  1 Oli uma 

produção de 125t, 1:,C?IIdld) cul t ivado l:uY 30 pr odutores .  c.-í; 



çj'.indo município possuía tnii 1991 um to tal 
d' 6.650 cabeças de ga linhas e 9.000 cabeças : nt ï' .•' frangos,  
;J:kJ.C):;, frangas o pintos, o 27. 500 ~ias de ovos;. A ic:uír:L* 
contava c om 32 .500 cabeças de bovinas , 4 .000 suínos , 2 000  .i0() 
equinos , 1.050 asininos e muares , 0() ovinas 600 caprinos.  

Existe ria cidade 06 i nAst r ias ocupando 19 pessoas . O 
setor cIta c::oiïtérc:::i.o e serviços per faz iiiii tot:a1. (J? :33 
es ta be lec imentos, empregando 54 pessoas .  

A enérgia elétrica é govada pela L:::L. FN3, beneficiando 
/O residências . Há 64 terminais te lefÔnicos instalados c 

postos tt1?PiriicCs . c)s;u.:i. 01 posta clie serviços dn? correios  
C: te légrafos.  

Aurora é sede de comarca . t:'iri øt Dcriscr:ia Pública ,  03 
A Delegacia de Pol ícia dísp5e cl:? 01. cl?].?cJa(ic) e 02 

pol iciais, uma c:acic?:ia pública CC)flf 02 cc?1a, (? d:i::ri:i.l::i.1:i.dac1 
para 04 presos.  



e - PONTOS Cí r:lc;:,s PARA EL..A0RÇ(:) x.Iu pi.AW(J rit 
J:)usLNvoL.vIHE:NT() LOCAL .  

puadução 9rít:.t informaç5es incompletws  

especificar os minérios existentes 
especifica r os hít_:I.oí na tur a i s; 

o há informaOns sobro áreas (:I? y •i dz3. t:h 
habitação Nn;cyc de domicílios existentes;  
tipos de solo-à  
flC) d:.;pe de :c:c:. da t.t::i. :i :i..ç: 'o i; t:cïï. 

I:)c:)r::ent:?, de analfa be tos (? ouk:;•x4 
informavIes 1c:)I:Jre u 

t:><z-13 de natalida de e mortalidade não levantada, e 

Meio ambiente áreas degr a dadas « reservas  
nat urais  

2.2 - Para o desenvolvimento do município 

») Campo :in'.t::i.t:'.L(::1c)(11 

c:(k)c)ïç:c) de .m Plano Desenvolvimento loca l com z 
defi nição de açoas :rir.::i.tárias n?ce'z(:i.a; 
de se nvolvimento c:Içd muni cípio e c:)r:i.cIIt.ç:c) para investimentos 

face (: potencialidades t:1c) iY'in:i.c:ír.:i.: 

h) campo soc ial. 

moradia, c::(.tT1;c): profissionaliwantes, saneamento I:,1;:Lc:.c) 

: ) C;3111pc) ec:onôtïii.c:o 

implantação cI' (9vo:1. i:.tr:La;, ii;: de tecnologia na 
agricultura a pecuária. 

J) nfra....est:rt.(t:(.kï'a bás ica 

estradas , bancos , armazéns  

2. -- Para a administração Pública municipal. 

t:zi :IflVo].V:i.;lnt:(: de um projeto de organização  
munic ipal;  

- desenvolvimento de um i:.a: Diretor da c:::idtcle 

- desenvolvimento de '.iiii i:jt:c d? ::7c: :.t:d;::í(:) 
IUE? :i .:r 1 a c:te recursos huma nos.  



PONTOS t::R: ii: c:s PARA ELA(:)RAç?o uo PLANO iw: 
DESENVOLVIMENTO LOCAL. 

Pot:I'ç:ío agrícola i.nfrn:.ç:t?; :i.r(::c:)!ïII:):it:). 

Especificar os minér ios ><:it:€'it:e 

especificar os sí tios  
Não ha i nformaçães sobre íic; dc,9Yd'::ta:; 
Habitação - n'.i"c de domicílios  
Tipos (ft;  solas 
Não dispSe de dci. da ut il ização das terras  
Educação - porcentagem t1e  analfabetos e outras 
i.nform~es sobyc:  a área. 
Taxas de natalidade :i.tI:iJ* não levantadas . 

maio -. ambiente «- áreas degradadas e r eservas  
naturais.  

2. - Para o desenvolvimento do município. 

a) L:-ffI1.o insti tucional 

Elaboração  i .tiu Plano d :i v : t CC) local (:COIII 
ci?f:i.n:i.ç:•íC:) de a~a I:)r:it)e:i.t:ie.i.:.k1 necessárias ao 
desenvolvimento do muni cípio e or ientação  para investimentos 
privados. face a pote nc ialidados do munic ípio.  

Ii) campo Social. 

,ru:,racIi, cursos bz1h:ic::c, 

c ) Campo E:c:c)rô)Tsic:(:) 

:i.mp:I.l1t:aç:'c) de uoraindústrias, ut.c: de tecnologia na.  

agricultura ? 

:t l';:a 

)•'t- •(--•)C•l -•1"• bancas , 

.3 Para a Administração Pública municipal. 

kI.t:a :ti?'?nvoÁ.v:i.rflnt:o de LIITI I::it. de :9'an:i.r.aÇ:C: 
mu n icipal ;  

I.I;i'vc:lv:iinc'nt:o de u'ii Pl ano Diretor dac idade ; 

- Desenvolvimento .Iu '.iiyi projeto de c:zl:ac::i.  t::.Àç:-ío 0 
melhoria de recur sos l.)I1:u1c)1; 



:1.SINTESE 1)C)  DIAGNáSTICO 

Fundado :ii 30 .12.1987, .j i.ti:i c::L j::Lc de (ciir::i. ii:l 

representa () :i:• Região Sudeste , 0 ,06%  :tc Et::xcR: • t::cïf 
área c:'192,4 k ri 

Faz fr onteira ao nor te c:c)n Aurora cic Mantins; ao sul  
ç.::cççi 'l(.:)vc) Alegrei a leste ::cHïI l.1(C)(). do Tocantins  

c:ciï Arre ias.  

(jtlicIC) a ttç;ci {i. :i.ii: t:c1.5g:Lc:a de Tasuat inga, c: :i. :i iil 
1:::i. ,  precipitação pluviométrica mádia cIi  M65,5 mm/ano 

:ï período chuvosa entre ;•:iii :iï'i  e março o período seco 
rit: tempera tura média CIF?  24,59C o umidade 

média ci:i .,/ 

J solo •:' (::c)çj:)(:)t:c) c•:, () argilosa 1.0• arenosa . Ci 

releva é 02% montanhosa, 90% várzeas : 0:4 ondulado . 
vege tação é F:itcI '()X c errados, ()3% florestas c 

culturas.  

A fauna e a fMa apresen tam abundânc ia de animai s  
dt:i município são :: Serra Geral ,  Rio 

Peixe a RiaPalmas.  

A população c composta de 4.070 habi tantes, sendo q1.tC 

0400 v ivam ti k r ura l o 3.390 v ivam  ii ) zona urbana.ti 

densida de demogr á f ica (. CIE 26.70=M  

maior parte da população es tá  empregada U?ITI serviços  

públ i cos  n.tri:ic: :i.ir t:a ::1r: :i , per fazendo uiri tota l de  271. 
pessoas ocupa das.  

As festas religiosas são as de Nossa Senhora J:ai c1::.i.i 

fEsta dc? São João . Os principais pcodutus artesanais ic 
c' ba lai o e r: vassour a.  

As doenças predominantes são a câncer c :i:llli ck•? 
chagas . .<:i.st:c?r(I na c i dade (.):l. médica , 0:1. (::i:1:?flt:I.$.c)Jc) :I.' 
auxiliares &:i' I1fhiIni0rIyi a c:ciiit:a c:cni 01 hospital di': 03 
leitos.  

1.i ici munic ípio 0M0 domic ílios, iditCiC, qt.tc: V100 rt:.:i 

na zona .i.ii:iri:). o :,() na zona rural . Na sede 80- das  casas 
!tC) de r.itt,cnii :1 . .., iniI:t.ra t:a:i. P: 

i; feita uma I.::d):I.?(.:•). do lixa domiciliar c:c)ii lançamen to  
C:i. ii:1 a ':::r:'.Ã aberto .  



Os pr odutos jt : '::.o cu ltivados que I%T((H( des t aque  

C) milho ::crn uma produção de :(..i.(): ?n'.lC) cul t ivado :c' 
.i() pro dutores (: C) arras de seque iro c:nn 5~ , , c:i t; :i.v d pai-- 
20 pY.Ç)ÇI(j•:Ç)..f4:. 

( pouicão do i) a mu ni cípio possuía em 199 í  um 

total  í:h 7.650 cabeças d> galinhas  o 20. 000 &:: i;:x ' ; 

ga las, frangos. fra ngas e pintos . pecuária 199 ::'::st:v 

c:t:nïi 37.500 cabeças de bov inas . 4.350 suínos, 4(.)() ovinas, 900  

ca pr inos, 2.800 et n 1550 nt asininas nç't 

ü motor :i. rint:r:i;al. emprega :i.?. pessoas enquanto  que o 
setor t:Yc:i.:ï :i.ci empresa  

A energia elé trica é :i:ï.icla peLo ':i.t:IT!1 (.?].t::i.n1 

la gua tinga. Há 02 posta telefÔnico c 01 !c;t:c de serviços  

correios o t.: :i. ? q:.j Pc:; 

Combi na do l:Â:i. 00 (.;:ï t:ï :i.c c1: Regis tra de Imóveis « 

lJ:i.1t.:((:) Civil, 01. Delegacia cId Polícia, 01 Cadeia COITI  02 
celas e disponibilidade t:?ik 04 presas a OA jc)t:ik::iz:.; 



P(JN1C3 CRI TICOS PARA ELAMORACÃO i:0 PIANO üI 
DESENVOLVIMENTO 

moradia,  ger ação de 

h) campo soc ial 

cursos pYcIissjc)r)a:I. ipant:e 
empregas.  

o dia gnóstico :  

- caracterizar c:)h sítios rt:u.v:i.;; 

espéciesminera isi  

i aInI:)1ent€ , reservas rtt.n:is 

ta dados corretos em relação ac)  índice 
r anal fabetos e outras áreas da educaçãoj  

cultura . Lt: :1. nforiitç:e; quanto aos prédios t 
monumen tos;  

taxa de mor talida de , na t a : :. cI: de 

— situação jurídica dos :Liïic:Svt:i:; riij I:.i :i. 
completas ; 

tec nologia agrícola € 0 p0 po o (número de 
cabeças) .  

— rodovias existe n tes. n 

.2 - Para C) desenvolvimento cJc) Iïl&in:i.c:íp:i.1.:) 

a ) :;ivsj:c institucional 

elaboração de ttiu Plano c:Ic ileserlvc.31.v:i.mcllt:o 1.cic:al t:C)Ii 
:I*f:iniç:4: de açses p.i.cri.tárias necessárias ao 
cc•:1.envc:}lv:i.I)lcnt:c:) do município e c)v:Ientaç:c) para inves timentos  
privados , face às potencialidades. (J(:) ii,i.in:ic:íp:i.c: 

c.. ) t:;,o ec:c:)n6lTf:ic::t:1 

ïi*o d: rcIi ( implantação de novas utivida des  
:on8iri:i.c:a;, 'i;t: de t:ecro:I.tDyi.a agrícola o o manejo d. 

pecuária) .  

d) Infra-estrutura I:)1:L(:a 

estradas , esgoto, armazéns , i:tiu:i.na:i.; t:iI.Hn:ic:c:. 



2.3 - Para a administração I(:(:)fc:\ IrL.IIiCLJI. 

;:•Lt;i desenvolvimonto do .iTi projeto de argarrização  
mun icipal .;  

desenvolvime n t o de um PlanoD iretor da cidade;  

- dosonvolvimentu de um projeto d2 (::.xl:)(::  :i. t::•).(;:ic) 
welhuria de r ecur sos humanas .  



ii:::: :.:i W4 ii:::; v IC a:: 25 W3 ii it::::i V01  

1. SINCESE )i) l:i:A(:NST:F.t:t:) 

0 muni cípio i1it:i ui:i 'a terr i tor ia l de 2.950 ,5 i<niE 

ce~sentando 6%  da área  da região • do Esta do.  

Ci munic ípio limita —se ao i'iciit:€ C:(:'ITi almas,:sul c:3IrI 
A craias , ::i. les te c:cnïl ï'i i:1; o :•x oeste c: cnït 

natividade r 

Segundo dados da estação meteorolágica de ïg.t1.t: :1. rig 
prec ipitação pluviométrica iïii:ti.:•. :? i:Ii: 1 . 6605  iY(/:-()c) 
acorrendo :i máxima d: 304 ,9 ll/Iiiis c' a mínima de 2 ,3wm/mês  

de julho, :i:t:dc: mais ::I'i.j.'c nos meses t:1i  dezembro a março 
menos c huvosa cjunho a agas ta .  

'i t:iiïii ;:).t:rz•k l(I(:i:i.::x t:1:• região é de (:,'3.rlC) '.!;i:ricIc) Z•k 
má xima •:ln Setembro tk' 33 ,69 m ínimaClrl junho com  

Ci Muni cípio de Conceição do ~an t ins possu i urna taxa 
de mor tal idade cita :iO °  e t.ttra t:a><a cic  natalidade em 

De indicadores E s tatí s t icas 1 
qt.ic: ábitos registrados durante 1 1E foram O? para 3 2;  

nascidos vivas. Sendo que as principais ci.i•x. de ïii:iit:: 
Ii:cll:] a:;:i.a h:i. p.:r t:ric; e di.c:ïa. l:1dt :i.c:a . Cia martas si tuaram- 
se ri:» fa ixas i:Ii? idade :la :1.9 ::i 68 anos c ma i s da t:B 

Não se dispA de Án form~es detalha das :1ot»rc' »h 
principais clt:1r;i,:::k': t: . (c?l:te profissional i:1 
assistênc ia médica é  constituída j'cï ()i. 11r:i:(::», Oi. 

odonAlagos , 06 enfermeiras , 0:1. auxiliar '.:Ia enf~agem o 0? 
ou tras .  

rede física c:it' a tendimento somente cl : apde de  um 
c:cnt:yc de saúdo , quanto :.:.k»ano dc? 1992 ,   Foimvac:i.na.ia» :l.:i? 
PeSSORS ç: ç)j j . (1 :ll'iliiId), = contra poliomielite o A14 
pessoas (::c)nt:r::.Ã outras (:l(:)tr)'.:a.» 

:;al:ir: <» const ituição material c»a :1ïr:d:i»1» cia 
cidade i i:1i: 130 X de :].irI:kj.4. lo ; de taipa o Lo 
Palha . 

( )r).:ltÁç:'c:) aoricola Cair '::.»Iyic: pr incipais i:::u:l t:itra; . 
arroz c:cirn uma •1ti»a i:>1.::.i.nt:::.t u::ia de 200 h:. Id volume cIc :lïcicll.1ç::.í t» 
ciC: !'() C: c.»rr índice l::Ic: :u »d'..t t: :i'»' :1. ct: cic de 1. 350 i<a.'It:i 
distribuídos entra :l..:i produtores , » milho :',iTi suïix área 
AOO la c)L)t:ancic) t.'ivia l:'i(:l(:ittç:c:) de 52() t: l:'tï:i t.tii: produtividade 
de 1 . 300 l<;j/l:•i distribuí do *ntro E() produtores . 

ainda as 1:1 1 c :1t.ir c: i'ia.c:in:•ç:Ct'::: :l r banana e a ma ndi oca.  



As informaçW levantadas :iI.0 '::) )C) de :1991. 

ï€eit:.i para et.'.!t( "/ti.C.L.t.I, t:Lti .'.CC<)  aves, sendo 
que 6.000 cabeças de galinhas o 6 . .iO() formadas por galas,  
frangos, .$:. nçJi; c pintos . t:.)).)fl :i)()iYjÇ3().j 13 . 000 dúzias tH 
0v09. A p::J.i.:•í:i.i do Munic ípio é constituída I:):l.:•).':fI)qit:( ii 

ga do bovinas que produziram na que le ano 280.000 litros de 
leito . Destaca— se ainda Z•). produção de equinos c:c)iïI 4 . 300  

a nimais e suínos c;cflH 4. 200 :)n:t.iv!:i.1; 

A ma l ha v:L;:.i:ra Ver ifica da i compos ta por 32 1<rfl c:ft 

es tr adas dv c to Estando aindu pla neja da mais 30 t<tr, Não 
cx;i.ct:r t:(r)c;pc:)(to iJ.uv:i.:•ti. ou Ferraviá cia . O Município (::c)nt: 
(:.ï ctlrcc:t pista de l .C)LÁ 1 .) COIY 81.() III que Yitii apenas  
ut ilização PC)Y ;3?r.:•.voc de part iculares , ïit I.iricto r)?nhljril 
VÔO comer cia l 9.1 ï 

0 :ii.t:C?irtc de gei :..Çç) par t icular com 340 fr'.i 
•it:cr)(:tn(:t(:) 286 consumidores cnt urbana c 02 na  ZUM.). 

L.1) 

Vstá previsto a construção de UITIï:i linhR d€? t ransmissão  
1JC? 34,5 kv l igando Ii:i..r6oi. :ic ct L(:)ri(::l:i.;:t:(:) di:) Tocantins , fl'.J.fiI.). 

extensão apr oxi ma da de VI' kivr 

Existe somente01. I:)oct:o de ciev:i.,:o t:(Jc?in:i.(::o 
ex is tindo uma grande necess ida de Ce cc.' efe tuar a implan tação 

ilc) c:i.ccieccrít;a .t.(e)(::ei]. de DUO . 1l:• rie munic ípio I.),ITI I:)c)c;t:c) i:Ic? 

:iiiei.ÇC)cc3 dos c;ciir c.'eici re.' t:rc:Lc9rckF(:)c; 'e:ic) CEP 77 . 305  

l:is1i: ;.jil1':.1 pci'.ic:'.: nI(e)'ei.tTII(ite(D ~ante t:(:)(:td)cc; ic menos . NhiC) há 
nenhum ;er'içi  ckc rádi o— di fusão rc ctiec rc.'t.iciI)c;ITJeicc;orci ':lc.' 

1 comuni dade de (::i:i?iie(ei.çed(3 d(: Tocantins, «  bastante 
j'cie:c t:%. vista c.1.1c: 'e:ii.',rcirit:c' c ctntei c:i:c i992, c;(e)ni(ci)t:e (e)ee:(e)rvc.'rcinf 
0: crimes ciccncetci 0:1 (eecel.r((lc de marte cc 02 f'nkeoc; 



2. f'CilTO3 (:ír:tc(:)s PARA ELABORAÇÃO DO PLANO ElE 

DESENVOLVIMENTO L..00il... 

Para Ci 

M :i. neT a :i. 
80 1 os 
Demograf 0.1  
Educação 
I4.xI::i. t: •i.ç:Zci 
Sa neamento 
Atividades  

  

 

Ec onômica primária  

  

2.2 - Para a desenvolvimento (:c) município 

a ) no campo insti tuciona .l. 

E laboração  
1i F :1. nição :1 
desenvolv imento  
invest imento  cR:i 
municí pios .  

de 1(111 p~a de desenvolvimento local CC)IYi 
MOS pciori tárias necessárias  

i.C) wunicípio o cii :ÉcI°it::lç:o para ci 

setor j:)\.:4çIç) ::ï;3 as potonc ial idados  

1:i) (3ITlpi) Social 

- moradia, :kl°i'I(tttC) bás ica, empregas ,  educação 

W  Campo ec onômico  

bancos, t:cc:n:.r:os  

i:t) Campo LnF°;. ••°• it. it:i.i.i I::x:i.c:a 

t rt:i £:i.r:\ est radas c comunicação  

2.3 - Para a administração 1:iit.:i.c:•i rftlirl:r(:::i.I:):I. 

Desenvolvimen to t: c de o~nização 
municipal. 

Desenvolvimento tini p:I.ti-tci Diretor da c i. lr:tc)c 

)trivc.I.,:i.tïitrt.:ci de projetas de c.:.xI::i.c:  :i t:i.'.;:i.t:i c? dos 
recursos lt.tItt:Y ri:; 



. 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

1 
1 
1 
1 
a 

1 

1 
1 
1 

i :)u) o]:A(3'icísïi:c:) 

EIy1 <) c ::t.:çcv J. niul:i.c: :( 

• •4O I::ib (.1 .a :I.:L ri:• :E:)nk 

$)E1C) ..(flI d J. 3 94. c:cnri E:cri;:I cIiEic E::: 

d aiicE:l:i. ::i:i.c  

t:c:(c 3 

. Eit.t:i. uirt vc•i ciE' 3. O I<iii, que rej:ïeent:i 7 

dz•. R 9 J. à o ,:-,:i.iiti,t:?e J. cl':) :3xdo 

1. :i.ir:i. t:E' a icr ti:' C:c)iil i:i n(cn:Lc: :(,j::i o i:lc, Fi:i  ri t:' J. t:i ili: 

J. n s : ) t:dc cl:x l::•.l:I. :•i •).ci i::cr vil 'j.nc: :i. :>:i. c); ii 

1,41 c) a ci:i lu , li:iiit:i Ai. tc:i ÜC) I.)'::iiyi .Jc;t.i;; e lc,i tE:I iii.ciie Eft) 

-i 1 IS t 0 t::c>TI o l•:t:xc:I(:) ti•x 13:xl:i.-i :x E:iit: e c:c)iïi 

.I.eqïc dc) Tc : 

ECuI ci d' l';t::ç:tc (.L J. t:::l.E:ig:i.: liE t: J.  vi 

p(iç::j :>• t:::.t;:íci p.'.iv:i)miti"ic:•À Td:L1 J. Aô.:) , .:i ritI,'3.n'.:) . O l:i:?(íc)í.) 

nt:i:i.; i: huvEuE:) i t:uc e cntr e EE ir( l:)v ci e iruïçci e Cl 

ct:i:: :1 unho e 

( tIrIE).k fi:i:i r cc? 24, e zA t.iici:ri:l.::c:lc' iric'c:t:i 

c' de cS74 

11c?cicn:Ln.11c: J. a CA C' 1c1c''0 onciui ac:lo A ma:ici j:aï' t:e dc? 

3t:.1.ci'3 ;ic t:ll:)c:i.c:•Ã1TI?()t:l? cii]. t: :i.•iv:i.3 ;? :i 1:??c?nc;:;:.). (:tc': 
E::c?r)c:lc) tís c c::iiç':i; ï E$E:)vç:alr( a ::aïac: ter -.í. s t J. C IR d::i 

Lj:i (:l::i;  

0 niu.n:i.c.:i.pi.() lic:.i J:lcii;.tÂ:i Ec:E:):it:E?irla E:ia:: t:c?ï  

p(:)ic?rfi I::.c)dcirfl iCi (:::,.t:;:.xc:lt:); a a ti '';:•i 1. i:): :)..i l Iïll::j (. 

ii a 1 lo:t A :l.'c , ti'iir l:t.S, 1 t: a. l:c.::a e 1:l nc:ie 1. Al. v :i nhc: c  • i i1:. 

::?1lai.::t:1(í1?.t: J. c a s 1Tll?il(::c:i.xlii scr it:'.j.t:l»iii:•i.: 

t.n.i. vi tíi a o :i :rf:i. iieya:i.. ci oïci i? c::Ãi.i::a i:i.o e? : t:tcc: aendo 
.l.oj adc:;s , e que haja prncm , J. nPc:maçes eol:ce ci voi.utiie 

?i : :i cl :\ s x :i. í:i t: e ri t: e L; e ï i:: : d e :i O h :a e e t: E:) Ci e ji a Ci a Ci o e 
pIE?:LZ1 aç:•ío do ;;ar:i. )TI po -xs macjene d r:Lc:) .f t:  7.1 :c::a e :LO 
a t.:i.riic:ic:i pc,i.a oca loca pïoxiiri:i. c:ftci:lee do ac:ïopor lo 

O munic:íp:Lo c:t):.-4 c oul 0 I; 1 ali,l.:t:H.ïient:oe J. J. e 
• e a t: a cl co' e ci c 1;, E•? 1' v :i ç. i.:, • a b a cri' v e o de.) 3 O O l  e 0?:1 a C? ï O 

..:1.1 C.1 C CS is f Ij.ric: :i.c:jix:i. - 

j. 1-1 c: :i. p  -.x a. is iic:ric.iiciit::'a de c:;unho c:u.l. t:uï'a.$. -ao 
h J. li 3 i L) t 1 1 )iI)  ri 3 1 À '1ii liii J. j 1 3 À C 3' 3 J. n 3 1 , 31) ./ 



1 
1 
j 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
j 

dc:i.. h i;CltC:ic) J. !:,  JÇ i:.:i.c: 

• c:c)TTI y J. 1 ;ic:: nt:í w J. C::?ï1t: fc 

c:cni c C:: C; 011 0' CI1iC:ï (11 c,  I.YC): i. 

:. J. t1 i3í (:)it:C:); 

:1 t. :ç,.:ici:iC:i i:1'C:F: Lt: t; J c; t:ii is À CiC: ï: pr ic:ï 

ti v•xc: J. .ç: c) t:int al. nç:1d() Cl C:b:j o :i. 'c C:It:j CtCi 

1- c)lf:f :i. til C:slt:ci; li. ïi 

fl su X 1 1 1 11 1 1 e til til XII ie 1)1' c J. e1c J. C> 

III lI I Xi t itt 1 o) 1 liii 1 1) 1 li t itUi( 11 C i 

1:) tïl'.in:i.C:::r:i.k: c:c)nt::x t::cnïi ;:k t:x e (1 

i:i:i.•; , CIV I°1C:XYV E.J:X  itl s C( liIX.t) C 

:•Vçjl 

I'ci dIioic a C.CtitC1 c::i. Cl)pC; 0/ r 

t: :.i.::l..X .:1rt1; c:C)ITl X::x:)•).(:: J. d.dt d d e 0E . :00t: 

lC:) )c)(:k:t':I.Xí. t:XC:i d :i.C:Lti.t:Xflci(-), t: t: 

t:); c: :1 ( d e s v J. z J.  r)i:x  is , a. C:Z).p :s. L :• t:.i t::•x r ;j:t. 

1 t:Clrt(l) o 1. ç,':É.lr II t:r:) .1.C:)C::1 )C s:i C:) 1i: 1. 1 :iC::X 

i.l::)tjX) 

't: C) 1 € 1 l) :) 1t1 1.l t,Si C:.:I::L N,  c) c: C .;li... ï:r.i; 
t::c}tfl y*(ç:i(:) :I.C:)C:;:Ã.i. c:z.xI:)»1 C:::i.ç.1:1tjC cit :L.i'() k , 

(.-; :j.XC;t111 j :l)c:: À. 0 éS C'It:i:'e.i.'::::i.ffl(lt.C, 

c:c:)tç)ltc: :l.-X:1.; , 1.2 :ildI.1. t v1. a iS XR C:, ;J•íI fs 1:i. :Lc::': 
Clt: 

c:C:)r)t:) C:(:nn 

tJl 1:i.çci C::u. ,Tl.1n:i.t:.iC:i.0 ti? J. . 0:LE t:ttT:l.n.:X:L ; I.UTl.1 

:1lltCiX C€'llt1 :XI. :'.:'ï C:i.uii IlC) J.c)•;ii;(.t:i. C:ui;:X:c) (:iC' )'d:LC, 

1c  a 3 e c e 3) t 1 n '(I J. s s (1 (111 1 1 e J. 1) s (i 1  3 1 V J. XX) 

;CX C:lc (C:1lrt:: cJ:ihj:ic:il)cic, CI utïtt ,itt.tc:3 :t c.:ia:i. , 

:it:::x , e: -c-  t:::i.: , 1l.JLl.3i 

c; t c ptí 1) J. J. c: 



E -- POI'4ros CRÍTICOS PARA EL.ADORAÇO DO PLANO DE 
DESENVOLVIMENTO LOCAL 

2.1- Para o diagncStico: 

:i ri-Pcrmaç:; de talhadas :1c:kç:o 

informaçUes de ta lhadas sobre recursos mine r a is;  

i nform~es sobra recursos c@ni c09 o reservas  
na tura i s;  

informaçdes sobre .;\tc; <nit.tn:i.c: :( )iC) o Soc . ) 

dados insuficientes sobre :i.?rit:c)  de água; 

dos insufic ientes  sobro V€jt2t:i. 

:i.m-I(:)rmaç:ío sobre a; c:ond.i.ç.ks de hat::i. t:;:to 

2.1 Para o desenvolvimento do município 

a) Campo i ns t i tucional  

E2abaração de itni plano de desenvolvimento local c.ciiïi 
a (:f:i.n:Lç:c) c:l? ~es priori tárías necessárias ao  
desenvolvimento Cio município e  orientação para 
insve stimentos pr:i.vadc.s, face às Potencia l id ades Ic 
municí pio .  

b) Campo social :  

- moradia, 1!;tieaIrteI't:c) bás ica , saúde (pr iar izar  
atricLi.i:'nt:ci à r1*?r1íz'1? ) ; e educação (a lta :(ncIl::k 
de analfabe t ismo) 

W Campo con6rnico: 

açjv indt.í;t: r:i.i (t.t:i1:i.tarido matéria-prima local ) ; e 

maximizar aexploração do c:a:I.c:í(io 

d) Campo infra- estrutura básica 

energia , estradas e 

2.3 - Para a administração pública municipal 

CieseflvoivilTlerit:t: d• i.ni I:)fc:)j*.t:t:) de organização 
niu ii:i c: i. v't:L 



d r v 1 ivi c t .i de.,  um F, Izino LJ :i r t :: v ':1 J. :i a d 

de '.uci I:>t:).j?.:) (k? c::).j:):c: :1 t:.xc::i. 
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ft::Ií. M 31 13 em 103 V- 

i :ti  DIAGNóSTICO 

Funda da ciii IY34 e emancipado em O O . H3 1 , Nativ i dade  
representa 10 . 20 X cia Região Si.id:: :. L.8 X ci) Estado, c:u,i 
Ltflia ár ea de A .819 KmV 

Faz 'yc:,it:c,:i.ra ao Wor c com Santa Rosa dc:i Tc, c 
P1. n':Io -iia ; 1L) Siji. com ; a I.st:? c:cii1 Almas  a Conceição 
c:Io To ,e a  Dest e c:cnrt So Va 1. ér:i. u cia Na t ivi dade .  

3jI.Lntji) a i::*kÍc) (:l:j.fltá:I.C)(JicZk 'l%: Peixe , c) t::1.nix 
prec ipitação p:l.uv:iC:llvlét:Y'ic..a ,iiéciia de 2V22, 5 fim/ano 

c:oiïi pí(:)d.) t::huv}'4c) de dezembro a iiix:'.> o período seco ti: 

junho  a agosto ;  t;ciirpïa tUY a média de 25,69c ao ano e umida de  
iiid.i.i de 73 O 

(..ls sc:{.c; são ci :1 s t: ':' 1)11 :( dos da segui nte forma: 15% o 1. 
concrecionárLos : (terra para pa stagens) , 40 % 
:l.t.o;c:lcs amarelo e vc:riiie:i.ho ( terra para lavoura) 
:i. it3:t.i.c::c (reserva ?c::ol6J:ic:a 

ti r'c].evc: c::ac::t.erí.t.:ic.c., é .O Y montanhosa, 30 
ondulado e 60 % pl analto . A V4j?t:Z.1i,:i) i $rIïIaiIa de 32 % 
cerrados, 49 x campos, , 10 x fl orestas e 9 x outros tipos 

A fauna apresenta animais c:c)lili:) o ve1rJc), anta, seriema, 
e outras; a flora possui írvc:)yc:s c:.cllllo a arc.;eira, 

jatubá , paqui , :t(lrc) a et:c 

A População é c omposta  ie 10 .339 hab í tantes , sendo dc, c:ue 

• 42 vivam na zona rural e 4597 vivem na zona urbana . A 
dens i dade dcmric: r + :i. c. a é de 2 . 15 ha b/ k m2 

Exis te na c idade 51 escolas, sndr. 43 sít:) 
municipais, 07 estaduais, 01. particular . No murm:ic:ip:Lo existe 

.:'i(L) profissionalizanto técnico agr íco la .  

Au pr:iciripa:is festas religiosas c:: ;c'pt.iJarch 1c:) as do  

Divino Espírito Santo e ani.v"sc:Li:) da (:::i.(:IÀt ((>:l. c:he jiinh,:) 
Os artesanatos predominantes são0 o i.ai:iití, tapetes (v.- 
peneira . 

As doenças mais comuns es tão a ha nse n: ase , tuberculose 
E a nIa].:i.. • 0 quadro pr(:)f:i.ssional de saúde é cc)mpost:L) m:0r 
03 médicos, 02 oc.iont:c51.ocjos, 01 enfermeira. 09 auxil:iareí, de 
enfermagem . A cicl-id.i conta com 02 hospi tais com 36 leitos.  

Há no fliufl:i.c:.:(pio 5931 damíc ilias ,  sendo  que 1.013 estão 
n• dona urbana e 098na Xona u ai. 



Há coletalixa dowíciliar com :ti,ç Ivr)t:o final  a céu 
aber to .  

Ou Jyi))(::ip.t; produtos a grícolas ct.tit::ivac:is que merecem  

destaque são: o arroz ::LrII uma prc duço de 600 t , ma ndo 

c ultivado por 30 produ tores; o milho com 300 t , re ndo 
cult ivado por 60 pcot:Iutor:;; 

lu acorda o i E(3L 10 exis t i am 9 .500  cabeças de galinhas 
e 40 .000 dúzias de avos . A pecuária contava com 42 mil. 
cabeças  de bov i nas, 5 . 300 suí nos , 250 ovinas. 500 caprinos 
V 400 40<) equ:i. nús e 900 a .i. n .L ï10fl3 e 

A malha rodoviária e stadual existente é de lei to 
na tural com 89 k m - 

A energia é do sistema CIIT:I.NS, produzido pela usina 
Isamu i:?da gerando 3 40 kw ,  , :ti:Lc:i.aido 585 
93 estabelecimentos comer ciais, E1 indústrias e A c)kCsS 
públicos ; iluminação da c::i.(:Ik1:k? 

A cidade c::c:nit:i com i'..() terminais t:c..Le-t''3n:ic:o; instalados 
e 02 pi.)5L:os comunitár ios.  

Possuí uma agência  (.;c-nt:r.. ..1. de correios e telégrafos .  
t4at:ivi'ie é sede de comarca, d:i.sp(:)n(:Io de 1. vara . Existe I.I;Ïi.:i 
de1e fl5Oï ia públ ica , 0.1. delegacia de pc.,1 íc:: ia e 01 cade ia 
púb lica .  

- Ic:)nt:c:)s c:r:(t.:i.c::c:w para elaboração :1c I:i' c:t(-.: 
Desenvolvimento I.oc:ai. 

1. Para o c:l:ia9c1t::ic.c:) 

Sít ios 'lat:LLra:i. 
EdL.tc.açc:) kdc; levantados i.nc:c:,'ct:c:n; 
Saúde - taxa de natal idade e mortalidade .  
~nolosia a:jr íc:t:)1 
Manejo  pecuário 
:trit::i. tt.t:.ç.s de Ic.i.t:i.sa e a1i4:i.stJ)c:i ia 
Transporte -.à  

2.2 - Para o ci':envo1v:iuIc:nt:c) do município .  

i) (..ulp(:) :i.t::it'.1c:i.(:)n•),I. 

1. ';;c de Lt! Mano Desenvolv imento loca l c:c:1H 
definição de Mas prioritárLas necessárias ao  

':tc:it:o ic município.  



) Campo soc ia l. 

Educação « saúde ( der ênfase ao  problemas da 
l:). n ) 

) C;lYlpC) tc:c:)I)8n:i.c(:) 

Exploração dos mÁnerAs, implantação de agrui ndús tr ias,  

banco .  

) campo :iiiFï t.'ii;:i.c: 

estradas , saneamento  I:)i9ic:(:) 

AdOnistrução pública ntiII:ic:::ipÀI. 

Falta desenvolvimento de 'iui proje to  de arganização 
Mun i c ipal;  

iI;env(:):Lv:i,Ict'tc:) JE t.tiri :r'i::jt:o de ca paci tação € 

Tl].Iit:)i.1 de rwcursos 



1 
1 

I::. 

:1. t:t:) 

l''.rri c: í J:rj.c) ri.rcI'r: J. . 

ïi :J:xrrLc rI e ri . 9 9 Í3,  . ini de J. 7 E3 . ;' 

r iit: (j rI...à 0 , 

cia rír?4x t:c)t:::.kj. d  

(CÍ JILI (rl 1.. l'•) . :{r•:r 

:I.) h;:.kb/KuI, tn tper :i.cr d: (:C) ::.jtrd.i  

xc: r::i...do I:i. ::luon. oxt:o rrio tro''ï.i. do 

nun:i. í p:i.o 

Ii 1i :i. 1 à C3 l3Y 1. c.,  c: o 1 ff (r) iï.& 1.1 ri rio do C;om Ir J. n.do o 
crtrn1I D :.t:ID c:h , • cc'u C) trx! ;a 

C) Irf..tr:i.irr::(:rt.c r•: 

n'r:.: r:?:r• Li n! t:cr, s:r\ 'r 1: ri. rig 

c, yd:Lr3. d: :1. . 5 . 

1.)dc) 1v1  s c. .;1çJ).:() J. ritï€ d:€iribï iïrï çrrr r. 

Ti•1S.O rc:cr) :ntr .:i.1nh(r) 

trriri!:ov tr'..Lv < Irciri i'4, ''' ri t.ttr:i.rtd: crrd  

cio 6/ 

i(rlli I tirroc; :i.; ':L&t: ri..io c) 

i: cri (:rc)Ifi :s rI.O ;í&: d e '.'íf 

:i. o p r o crio til J. v :;. n 1: o o t r g J. 1. o 5 o ir o o r J. c. m o vi ir e 

c:  1.1 . ir :iv.r•ivoi. :•),I:ï.r) p CJ. a d :) .-.i e fiji:or)e . ».:i. nda I::ouk::o 

:iv rt 

O !T o i ri : ci o J. Y ï o do 11.1 J. n a n 1: o ir e ir, o ï o O J. ï J. p ï o x O e' 

, si •x c: a a. n ct•k o ri y:i. e o 

l'(:;t.'.ri pri.ic:r)(r)1 v* 10 crc)iy!c) c) C a c:hç.ri i  

:i.h:i.ícr t::fr)lTi il  a t a s de a.?:i.c ...i.nr$.r•x i:iiïi 

c:tÁJrc. crrrrcr lrtr''  ít: :i.r:ti :i.iri or 

3EiïiIr irira rir) d I:ritrcric::i.i1 vil :i.n e?r:I.i:y:i.crt:) 

+ci:i jrrcj ..... ricrri cio 

ri:i.'irïs:i. ri.1rrr•Àcir ITi jï a. ri cs e q I.c  a. ritr:i.tl:r.xci •xi.r• .I:.rj(. ;.À (c;rxri. irc ) 

crciris t uçrci 

ii trc c(:: \ i:)c)IJu.j açr ric i cio t: J. v J. cio cio o 

i(rr(r)ri(3tTIri.(rrr-Ãc; rrcintr;r• rrci i() (ri(r)os :r1i:Li. :i.crcor iï.Ln:f.rrr:i.l:o.L'r , rií.() 

o1;tr'r:lLtiri.iB c eiri (r 1;ei1cic) 

.iïii iTIii:li.ï cI e )() ïir( ois  

1 r,O() rir\s idro t. v  ~A lre. A.  1.1 alii 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 



Na área educac ional conta c::n 1.  escola municipal e 2 
estaduais :1. c:'.:)Tl ::ï::a d? :!J grau) , com 14 o 64  professares 
respec tivamente. ricic  820 na faMA 
de 0/ ;:- :1.4 anos, t:?fld(:) 6() crianças F:i.i.::ic1c 1FfI matrícula pa -i- 
falta de vagas nas escolas.  

Manifestaçães de caráter rel igiosa as festas do Divino 
Espír ita Santo, Re is e :ic I:'e  :xrç: :i.;c:c) ti (padroe ira) 

populares Ct(.'J c1 corrida '::i: 

Embora n(:) t:i.tt:•iïi oroanizavIos ci.i apoios específicas , 

3 a tividades pr oduzindo  

aguardente de c:;:-xí::.. o :t l:i.c:ïi1c: :•xc 

Lt yt.ti'i:Lc::.j::i.c t:c:;n s.in hospi ta l público com 15 leitos,  
porém . mo encontra it:l:i.c:c:; t:?rïcic) ape na s  
:l aumi liares. Cconta ainda com apenas 1 (:)(:iIt:]':::'gc) 

(c:).l?t:. cic .L:i.><c) em dias alternados, atendendo somente : 
cen tro c:lx c::tdade; acondicionados em la tas •: c:'::n lançamento 

:Ln::,L •i ::i aber ta .  

estrutura fundiária, l•i )(:J:j.:t:y:) c1c 59 
prt:)pric?t:xric):3 rurais. (: - xr):he pzxt:c destes sob t::t:u.l.c 

Pal oquiais ou por melhore s c:c) id :i.ç::; qua ndo cj:, 
(:) f::it::j.()!; fIII suas áreas ::::zxl:•.c o titulam a cicnïi:ín:i.c 

descr itivamente elou pe 1 C) s istema de usuca pião.  

atividade bás ica , con tribuindo :::)fTf 00 
çj:: p r o dução de car ne.  

Não j:i:i..t:i. rodovias federais . é  vervidaj:k:ï .() kiri cic 
rodovia t:-icli:a.l. o 12 <fTf de rodovia municipal 
ba tida . 

No se tor energét ico c. municí pio é cic pela (:I:.I..l 

ifiE: Tasuati noa,  com 10 l<Iff de linha de al ta t:cri:c 

lcD;.t:i 1 l.t:ci cR c:cnn  2 ramais; J. 
j:)c); tr1r)  de ;t':i.ç:t:s dos correios; l:I.i:i. sis tema :l.? rádio 
nem telev isão . 

;R()/N-AL EGiE/t'QI 



f fl.:: :n::ii::u n::Il.,. 
:11: 13 W3 

o Pontos críticas para elaboração cic ::Lir: cI 

desenvolvimento local :  

2.1 para o digr.c5st:i.c:o 

Falta levantamen t o detalhado  cl informaçIes gevai,.:,  
(Dl:)ï? c)h T.s.n:i.c: 

2.2 Para C) desenv olvimento cl:) município :  

implantação clDs serviços bás icas in::: 

levantamento l:i. t: :Lc: sócio-econUíco.  

elaboração de um i:].:xnc de desenvolvimento 1.::'.::.I. ; 

integr ação do mun i cípio  
desenvolvimento regional .  

2.3 Para . pública municipal:  

dese nvolvimento de um projeto  cl o organização  ci o o 
serviços municipais; 

desenvolvimento de um Plano D:i.íc?t.:cï ci:x :::1l::.:cl?; 

dese nvolvimen t o ci o um projeto  ci o c: o o c:i. t: o ç: o de 
recursos humanos i:i:o.i.c:,:o. 

H4t3 R-CEII 



E4 W3 kA C3 .ilj;:u::j ::ft..  VIU 

W =TESE DO l:)]:(:)lc3T:r.t:(:) 

Municip io Y ec é m-emanc ipada de Pon te Al ta do i:iri 
criado em 0991 a implan tado ciTI janeiro cio :3. . . Possui 

área ciirr 1. . O Km' que a p ï .::i a. 2,94% ::la. área cio Região 
Sudeste o 0,49% til área total do Es tado .  

L;cHTi população de VS47 hab. e i:tui:lir demooráfica de 
Vil Lm', abaixo da média da região que é de 2,2 e it 

Estado 3 

limita-se ao norte c:oiui o município de ti :1. uo5po:i. ir; ao 
r .i :i. com o município de Ponte Alt a cio 13 o ri Jesus, o. les t e  c: o nu 

Cl i::.tdc) cio tioi:io e a oeste com o município cio' i.l:lanopcul:i.r; 

Segundo ::i::.xi:ii:r i:ia ix':: II. :i.ríurxt::i:i.cçj:i.c:rr ii;? T:o.:ji.rzt:i.nir.r ri 

precipitação j:>3.t.t'j:j.:iuyn't; y:Li:.':r\ rIC'd:L:o e 0665 ,5 mm/ano. o per íodo 

mais chuvosa si tua-se entre c1rrri:rib...c e irtrirç:c)  o o rilo.:i.s :i:o 

entre junho  iagas t a.  

1r1 tempera t ura méd ia anual 3. c1 cft >4, 5' e r' umidade média 
ci da 174 

mineração é a mais  eri::. rierit:e fonte cio riqueza  da 
•• q :i. 5 c . Eniu i:a:.....a no haja levantamento do volume clio jazidas da 
calcário, estão sendo exploradas pelas minerado= Sor p e 
E) :1. :rxc: ri. :i. 

os pr i nc ipa is r ias que banham o munic ípio são ', 

Palme iras , Salta, Calún ia a Ri ai:: i>.c Forte , com suas margens 

:cur; :>i cr ;oi 

icrctrr' cio' ensi na t:criui hoje 668 alunas , ;crii::ic :'.:: tirr 
l:.1i::c:i.ri. Municipal .Jt:3;:i:liyl rito. r ede cic municí pio, ci o rirart:o.nta 
espal ha dos nas sete escolas rura is :3. ( (.il1iaïa 3. :3. na • Descoberto., 
Morra Br anca, Barreira  di) ï 1 ni ho , Azul ,  Capão o í ii o 1 

c;ciirc ri:i. Ccr t: aç: j' cio' cunha ro'1.:3. :3. osc: • os fes tej as do 
irxciic:,ri:i,;ci :r).nit:c) Antonio , rrnii :1.53 cio junho, quando então ti 

popu lação o'><:>i';;;r ccir;r crenças.  

c Irinin:i.c:iF.:':i.c, c:ctit:rr c:cirll 'liii pos ta de saúdo, mant ido p e l a 
Prefeitura , i:::$iii t.iirr médico ir t.tirt i:i:i:irit:ii:i.::ic 

li.;rnit:i::i ri it:;.rt:.i;ri produt iva, 70 i:>rociito'rcai p:i.a.nit::.:.;r 

carc:r:l do 5053 la. produzida ao ire'::i:i.a 0 780 toneladas de 
produtos variados c:cil110 o arroz , ri ii kc ia:i. :j xc , bana na, cri no.- 
01 açúcar, 1 laranja, mand ioca, manga ' tanger ina .  



C) se tor  energé t ico C) município é servida I.:i 
benef iciando 84 residênc ias, 12 es tabelecimentosomin c :1. a ri. 

.  ór gãos públicas .  

Possui 38 Km cli' mal ha i'::l:,':i.v.it ;t:k.i:ri. (><:i. t:iit:er ) 

ARQí4-JD IMIMOE 



:11:: ii':: VIE F1  X CJ A u::;:H... tl::ii.:l 
•• W"!it 1r4 ::n:: 11!N11:11 11::::0 

2 Pontos crí t icas i.I.:)(:)aç:c) do plano cI 
desenvolvimento l ocal :  

2. 1 para o diayc't:i.co 

Falt a levantament o de t a lhado  d n E o r a ç: s gerais 
sobro os ITi.i?:Lc: 

2 .2 Para a desenvolvimento clC) irtt.tfl]. 

impla n taç ão dos s ; :i.ç: t.: básicas  n c: ti. a :1 

:IOVafltiVIEit:) e d iagnóstico  

J:.:4.I:a.ç:ici de um plano de desenvolvimento j.;)::.)l. 

integração ':t: município ao pr ocessa da 
desenvolvimento :?ii.::rii.]. 

2.3 Para a administração pública nu.nic:i.p3. 

desenvolvimento de  um projeto de organização dos  
serviçosmunicipa is;  

desenvolvimento de .iri F'].:.:iri: i):i.it:cr d.:ï c idade ;  

Usenvolvimen to de um proje to  d e capaci tação de 
recursos humanos básicas.  

i4Q. OEfAf. R-CEVÍ  



ii.:;;i iih li'i 

1 Ni :i::r 00  UIAIONóSTICO 

nu ri :i c: í. [o de Paranã foi cria do em Oi 10 . íii/ e 

representa 25,89% da Ra;j:i.o Sudeste , e 4,40% do Estado com 

uma r e a de 12 . 236,6=  

Limita-se ao norte com São Valéria da Natividade e 
Nat ivi dade ; ao sul com o :atado de oi.ia ; a leste c:oui 
Arraias e Conce ição (id Tocantins; ;1 oes te c:cnri I't><: e 

POme irápol is.  

Estação Climatológica da Região, o clima  

precipi tação pluviamétrica média de 

ivi/'ric c:c:nYi per íodo chuvoso entre dezembro e março e período  
;lc:c) entro J.inhc e agasta; temperatura rdl:1a. 282C o umidade  

mé dia a cIc 74'ac 

o solo é cons t it uída de 1 a t: o a a o I. o a vermelhos, arenosa  e 

terrasargiloso. As c1c) 55% pastagens naturais ,  35% reservas 
eiológicas a i.C't :ur:t 

','i% planal to, a M Iflc)nt:a.nhc)a'.:) 

A vegetaçãoc formada 40% de cerrados, 30% de campos, 20% de 
florestas e 10% d.At:ï'C) tipo .  

A fauna o a flora apresentam animais (. árvores «IÏI 

a bundânc ia . :i.. 

população t."  composta . ((3?' habi ta ntes, 1ildiC) ct 

094() v:rvuul (:i .r.i:)fla ur'l:a.fla. e 0 . 947 vivam na. zona rural .  

dens ida de  d ::i çj r P1 c: a e de 0,89 h a b' k Iii e  

(,)'; que conc luem a 12 grau perfazem uííi t:c:t.:a.1 de r:()> 

conc luem a 22 grau ,5% e U :[l'iIr'c':ia:Iyi t'ic ensina superior .  

3 artasanato entro espécies mais comuns c?t:.c d) 
crochê d'? cut:ï'::ic; E xis tem 50 pessoas c)(::t.tJ..cli) rle1t:i. atividade .  

os profissionais cl:a saúde se (:::)iTi1:)w da seguinte .t:i r'il. 

0E. médicas. 01 odc:;iit:á:l.oao 03 enfermeiras e 03 auxiliares de 
A (:::i.dcch?? .::nt:c1 c:c)iïl 02 hospitais i:1íl:)i. :[i::i:s c:cnïi 2() 

leitos 0:3 pos tas (:ic saú de .  

As l:?''•di:i.cXa existentes na c idade,são il,c)o::ïiaL 
30% de t aipa.  

São servidas jcji'' abastecimento d 'água () 
domicílios. . fei ta ci c::l.?t:ci i:l: :L..><: domiciliar c:nri 
rI.:iç::iï(EIt:c) 'P:i.icl a c.r't aberto .  



As propriedades rurais de :10:1. 'i. :1000 alqueires estãO 
dis tribuídos <2 proprie tárias, ac:unïk de í000 a lqueires  
3C) propriet árias 04 empresas o t: res tan te de :1. a .10<11 

alqueires estão dis tribuídos entre 960 propr ie t árias .  

A posição do :I:13E:-13 ïi :I.991 exis tiam W000 00<) c:a1ç:a 
d€ oalinhas, 20 . 000 cabeças de galou, frangos ': . 

i.iiTia produção (:1<? 70 . 000 V. de avos . A 1:j»j:j.a :)c)u:j..x 

150.000 ca beças de bovinas, 30() ovinas, 800 caprinos c  7.000  

as inina.  

Existe na cidade 64 terminais tel~nicos e 01 i:c:t:c 
t:I.'ín:i,c:t: (::c)1'.1n:i.t:&r:i.c) ?  0:1. L::t:: de serviço ch correios * 
te légrafos.  

:::Ljj 0. delegacia cl '  polícia , (.)L c a deia pública c:cIrt 
() 4 colas o disponibilidade para  00 vasas 12 pol iciais.  
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ci 

• J. I;r; t: di. .x jri às t: ico.  

te>< d frio t: a 1. J. ct c• te 1. J. c :i. nc:cr r€ t:.h 

i)<teïz).ç:c) v e te.1 e e>et. xt:(:) m:i.nri. ; 

ei: :t e - nxi. -P a. b  e t: o s J. riC:C:) r;iteo ; 

• i riii].  V Á. iriiiit:c 

: .x vil e) J. ri s J. te u. c: J. o 

Ie un iice :i.ir t.: :i.i:e: z.x :i CC)iYI 
ei.xs ::•.e) 

IIVC) 1vi iu rito do n'.i. iei. cc eí :i. o or :1 ri te iç:e pr:k ei. rvc:o te ei m n te or; 
pot:ence :i..xI.:i. :l:Ici do  

Li) 11.1  p o s o c :i.: :t. 

ri o r d J. c  U. vec> roç:) ctc 
o ii pïi ;or; 

c;irii:i: ec: c iiiiri J. ':e 

'<I()iiir1 e: vr.;L.Li;ce,s 

e riei.s ( :ty;.i:Cï J. rvir;te ei.iïiriteir i:e(.ve.i 41 ie 

o travco ck einc.oiiteei.vce)s) , ei.irij:.ont:or tee:riie.c:Lo no 
ji.tee'.ii. teuï:x 

o) c;o.rii:cj :iiiti' tei'&.tet.ti 

r; P;:.ri. te g te ce O. vil a ee no 

:1 pií ti,  iici irtctiieice J. 

Lai. teo der30nv1e)lvelIçlontc) do 'ÃO priDjote&e cio ce)rÇJ:.n:i.eoçece 
ei,  

e)co:rce)I.\;ei.iïlcÃ:Iitcce) eiou m I::i.,ricey )::ei.ictecei ce:i c. J. c:l eelie ; 

ceI?3'(e)j.v:i.iTIonf.ec) cek J.j.lïl t:icJ ;2eC) I&i ceerI:e.ce eLteo.t;eíc 
iire .1 Ice,r J. ei c.1 c, i cc:ci.tr oceoe it111  



II' ::ii:: .11.:.D CJ1  

:1 ;:n:3E: t:o DIAGNóSTICO .  

Fundado  o ri 1945 o emancipa do em 1963, c> munic ípio  cl o 
c)j ri:l'e:ir1:1 representa 3 cli Rooião Sudeste cic Tocant ins o 
() 'eelc:' Esta do c:ilíi 4..(lTi:L área de 1 . ei 49 3 KM .  

Faz .e)nte'eD:i.1 ao norte 'e::'e:)iyi 3:i.:l.'a'i.n(l(D.l. :i.c ao DLÂl c:cnTl 

Nat iv idade; o :t oo t:o com Por t o o Aio ro do To o a oest e 'e::oivi 
Santa 1 1 ti') Ii.) 

1Jc acorda. da 'e:l'e 'ei Es taç ão (. 1 :nio 'e:çLcq :ie : 'e':: Por ta 

Nacional , o município ;:.lpTCCr1t::.». prec i pitação P].w.:L)lTl1teT:L:a. 

mé dia de 1 • 9 o o / o ri o com per íodo  'ee: hLIvc o en t re  'eio:000b ïo  

marca o portado soca entrojulho o aj'e:iot:ci t:i?YlpoYat:uia. tr'ei:i.a 
umidade média i / ti ano.  

Os pri nc i pais minerais são O aura o o d:i.::.11ïi:.:.xnt:ti 
,c1 fauna é formado do animais  como veado, poc. a ta teu o tece 

O flora possui árvores como o f:>oq'.Â:i.o:i.ro o caj'.io:i.eo o 
ou tras . :rg'..tlil':D :i.Ili'e:rin:oç:'eeD c>'et:r:i 'eDf:i.'e:e:i.:\:LÀ; Ii'e) possui  áreas 

i::lri 1. . ~esentou ..1ItÇ:L população 'eIc 4 . 84Y  haFiei.taritoo 
ande 2.9 96 vivem O) zona rural o 0 8X  VI''PIiI iii zona urba na . 111 
A densidade 'e:i'eiy,'::i gi o F :1. c: a c cio 3,= ha I:/  i<o ' 

A c idade não usufrui do iïiíed:i.c:oo nem hospitais, conta 
com 01 posta do oalído • 01 odonteo:iogci o 03 auxiliaras do 
enfermagem . 

g&.tfl'elCi o Secretaria chei Saúde . a '::.oda 1000 crianças  
nasc id as viv:1 (1 230. Entre os óbitos  À'O :i.o tei" O. doo em 
1.993 para ca da 100 ce i' ei. o nç: ao 01 é menor cio um ano. 03 entre  
:1.9 a 68 ;el000 ci 3 c:oiïi iï,a:i.o do 68 anos . Ao princ ipais 'eee;eetuoo.o 

do óbi tos são : ac identes vao'e::u].ar c:or'obral o cloonut', :i.ç:o 
infant il.  

Na 'e'ee)iio urba na 90 'eela'e; 'e::uo.; são 'ele alvenaria o (;' de 
palha .  

o fei to a 'e::o:L.ot:z.i cio lixo domic iliar CCIm iariç:aitionteo 
i':i.n:a:l. :o 'e::c'.i ÀI(?'"'t:'ee) 

Os princ i pais j:)r''e:l'e:lt.(t:c)'o a gr ícolas cultiva dos st'e::' o' 
arr oz .:i'ee seque i ro , c:cit'ei l.jj'.1 pÀ"'eD'eei'.Àt:ic) 'e:in COM ,  

cultivado l::'' 15() j:n''e:i'e:i'..tt:'e:vr'o 'e:i mil ho 'e::'e:'llyi 1.11(10. pi"'e:i'e:i&.tço 'e:io 
720t, sendo c ultiva do  1 O'e,) i,I,J 'e , rI feijão com uli 1 
produção de 50t, sendo  cultivado por 40  Oprodutores.  



A pos ição cic E TE) em 1990o município cont::•xv;:•k c:om 
9 . 900  c: I€ç:.T de gal inhas14.000 entre galas . frangos,  
frangas e pintos :? 45 . 000 i:1r C)VC)i,' . ( :ic:i.iï.i•. possuí a 
i9.500 c a beças de bovi nas, i70 bubalinos, 4.900 suí nos.  
ovinas , c a prinos, $'C) equinos , i)() asininos o muares o 
&.&iy::T l:)i(:)::Ii.(ç::(:, de leite bovino cIT 468 . 000 litros.  

A rede de armazenamento  OOTit: o c: o yi () .1. armazém par ticul ar 
c:DITi capacidade para 360 t: 

um empregos r€Tc: :L :i':i; a maioria são est aduais iTT 

munic ipais.  

ener gia eI.c t: ric:o c forneci da r)c:; CEI... r:I: .S através da 

usina .l:'it.J IKEDA , ::::iïi 4() l<iyi de rede serv i ndo 267 

residências, cliic: comérc ios. 0: indústr ias iTT ()i.. drgãa,.ii  
públicas.  

Encontra na c:Ld:oi::le 01 pc:oto t:ei.eln:i.eo comuni tário, UITIO 

•ïiric:i.:i de correias o  

de le gac ia de polí cia dispãe de 05 policiais .  
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: Ics}() , ïC)3 )S  
'ïC) 

:n::. 

o cl :L :xri 9 à is t:i.c:ci 

ti. t:l- v;ci 1. Cl 

n;:•vt:'.vr;:x:i.c; ; 

das t:v 

C)ci.ii».i.cl:s) rio ¶tt:ciï' l:)ï:i.rçi;:.vr:i.ci 

nc: :1 c, :i e iii  

s ï'.it:ua .incl::.:i.s i. t:uiç::ii:i j  '.iï:i. d:I.c:z•Ã dt:i.mcve:Ls; 

e  

• j:•: cic ui'jsi:i.c: : 

a ) J.  1.1 e t: À. t: ci c: J. o o a 1 
bor aço de liii; j:1. a no de dese nvo:iv:i.me nto :Lo::a :i com 

; deP:i. n:i.i;::ío de açsee t:ï:jk:)ï si. t;:iï:i.;:ie nc:er:i.::; :.>.o 
's:lT•tsrii].  V Á. n1ciit:c ch:i ruii:i.s:: :p:i.ci e :ï:i.:TIit:T:Tç:c P:l 

+:ic:c? ;:1,5 j:c1t5?uic::i.TiI. J. d d e cio 
o o ii si. e À. p J.o 

1 
1 

b) Soe :i.al 

ic:C) 
1,1 fÉ. :i.'::ina. .1. si.v:v rlt:c? 

C.. ) 

cli ::: 'ti soe 

1 d's.' de 
is: (5? e o o i. Ci o si. ;a s a. fl e a. vi e ri is: o b à e:i.c: o 

d ) :i. nfia es tsru tur a 

st: iv•xvxc c:(:nï,,.in:i.c::•:•).,.. í's x r ivi:evi'riss 

fs:•x]. t: i :hs?v ri'c 1. :i. vieri te de um i:r:ií is:i che 's:qvkn À. zvvç:i3 
J- c:i p a :i. 

lvse nvo :i.vi me o isso de '..tlTi 1 1. a 1(5) ):.i:i. reis: ov cia c: :i. 

clesc? ovo 1. v:i. iTie o is: o de um pïo j e is: 'si de ':::vx pac: J. is: at:ío cv 
mel ho  J. a de rec;uïeoe ht.iuia rios 

1 



:'...:I'nllil::::: 1i3 ]:::  CS .'fl 

0 SíNTESE 00 I:)IAoNás TI CO 

C) Município !:i i'c:i, c:;i:i.r.:tc em 1959, possui 2 . 030 ii:  na 
A densidade demooráPica é de 0.75 ,/krnE  pois apresenta 

uma área ciu 3 1:i.! kïiE  que represente 6,6% da ReVão Sudeste 
c 1,12% cio Es t a do .  

(• área do tu.(I'):Lc:íp:ic) t.c'iri como limitem em cida des ci(, 
Nova Jardim, i:i.:xt5t.I.i, T1juti.nyzx, Arraias, Taipas o 0 
Esta do  dáBahia ( leste) . 

A fonte c:ic informação sobra o clima iru:Lc::i.p1 c do 
1tt:aliic?nta Nac:ich'?li dE? meteorologia , I'.L? util izam os dados 
da es tação me teorológica cic Tagua tinga.  

A J:)?(::ip:it:ç:t.) pluví amé trica ïti:ii.a é de 1.665  Ilm/).nc:) 5 

t:E?Iï sua máxima nu iiE''.; cis janeiro , c::nu 304, 9 mm - 

0 más rri:; seco i j aneiro , com precipitação d*.? 2.3 
me lmês.  

A tEIrlfEtLtrt média « de 24, 5 c ao .I.c:)nc) do ano «  tem 
setembro como O Ifl&S dE? média mais elevada, com 33 , 6 c o  mês 
ci•:: iri:i.a de temperatura ma is l::><c t: julho , c;ciiu 

A IIITI:i.clade mé dia t de 67 % ciur3ït:v t: correr do ano o  mês 
de t.tivi:LJ.ds ma is eleva da e •iE?vcE?:i.rc:), c:oiïi 3() % Ac:sf.:u é o  de 
menor média ':1v umidade com 46 / 

u :t5vant:inE?i)t:c:) i()timvc.::i,dc) c pc)uc::c) e:' im precisa. Não foram 
levantado 'a; classe v os tipos clv solos cio município .  Apenas 
se cons t a ta :iL.me lo i+ das terras a presenta pastagem rt:t.&:1. € 

v at:t:.i .». lavoura .  

Naiti:i.tmomç:c:m 1o:m:. ::c:mmmt:kt:kc:io:m o ca lcário agrícola , cciirr 
27 . 200 Ton. Este ca:i.:;ír:Lo é encontrado distribuído vi 
jazidas. Existem ir:Ls cI&.t• jaz idas ainda não qua nt i fic adas .  

As wa nifes tavoes artísticas culturais são tmt:is 

religiosas . i'c:m vx:mstvwi circuitos c:&.m.l.t&.tm:t:i.s sncici t::o:mimmvmrmorcic:m 
as Festas :Io Pzi.hov:i.'o i3cmïm Jesus dos Aflitos (02107) ,  No?a 
Senhora civ l::t::i l m (92.6/07) , Santo Ammton:i.c:m (13/07), festa civ 

ít: Sebastião (20/01) u a Falia de Rvis 

Na saú de não possui reg istro  dv mor talidade . natalidade  
E? suas estratiFic~es etár ias.  

Os profissionais cite 1:tt.íCiE; são todos  
contando com uma equipo t:::ïm 02 médicas , 04 *rfvrmïiv:Lras 03 
at.mx:i.:i.:vs civ en fermeiras. 06 viu outras •Puiç:cs No vx:i.t:v 



cidontálogos no TI.Án:ic:í:,:i.c) 

l.•:>:i.tni 03 estabelecimento de saúde públicac;c:n E() 
leitos , sendo 01 centro de iiít:le o 01 pcst:t: 

As iud:i.das i:rt.r:i.láticas tomadas no ano de í992 fora m  as 
s~in tes x:):t.:j.ç.:aç:?.; de 9() vacinas OCO, 10 vacina conta o 
de sarampo, 208 vacina hin . Não 'rl aplicadas vac inas  
con tra Pobre amarela o foram ai:L:i.c:a&:1a 303 vacinas de outros  

pos 

Os dados da situação irit.ti:i.::i.pl de habitaç ão  são 
inexi s t o nta . Sabe-go apenas que 6() % das camas são d*? tai pa  
e 40 % de outras ma t eriais ; alvenariai madeira e palha .  

Existem no munic í p io 26 . 000 cabeças de bov inas , 5 . 100  
de.' suínos, 35() ovinas, 65() caprinas, 2. 800 equi nos , « 500 
as ininos  o muares. 

exis tenteOs dados sobre a malha rodoviária indica m 

apenas 28 km de rodovia estadual em lei to r•.t:1?'xJ. 

Quanto ao transporte éo sabe-se apenas de existência 

de 01 pis ta de pauso caio 1000 tu de comprimento .  

.x:i.1tE sistema de geração :ft e nergia , produzindo 297 Kw 
através de sistema hidráulica. As linhas  IIt transm issão  Xl) 
10,0  KVA (alta  tio 

O número de c onsum idores  r s:i.d itc. :i. as são d€' 378 12' 
(::(:):::i.3.1s, 01 industrial , 14 poder p&íb:tictj, a oi i:l.Ur1l:Lflt;:;ío 

E:><:it:ri 100 tïtii:i.iia:is telefÔnicos telefônicos instalados €' ..posto 
de serviço t:t:L:?{'3rric:t: . os n~ros riu c:hz3ITlal:ls :ioC:.X:15 u 
interurbanos não •Pni 

O 1TIuï1:i.)10 possui uma •:-xc::i.a central dos correios  
telégrafos, com 13 objetos  recebidas e 12 expedidos «•iïi  média 
por mis. Exis te t:alTIbllTI um pc).;t:c) de <;v:i:ti 

losst.i delesacia com 2 ce las «• 4 v asas .  
pol icias o níc) apresenta ric:l.os lpUC±ait3 

 

  

Não apresenta crimes ck' mar tas em 92 . Apresenta 12' 
furtos .  



2. PONTOS ::( i:::; PARA ELABORAM i:c PLANO i:'::: 

DESENVOLVIMENTO 

2 .1 Para a d:i. j  IiC) t: :. 

mi nerais 

InformaçSes sobre setores secundária e t(YC :i.ëíi':i.c) 

InFormaMs sobre() solo 

Falta J' informação na saúde  

Falta de ~armação na área (•ii::. t::Át:: :.:)ri 

2 .2 Para ci desenvolvimento do !rUÂIi:i.c:íp:ic) 

a) No campo inst ituciona l 

E laboração :: um plano ctr: dEsenvolvimento local c.cní a 
definição do aç30S priori tárias  
desenvolvimento de munic ípio E  orientação para 01.'~~ 

inves t imento i::i setor privado orientados p1•i •Ài 

:.dades cci municí pio.  

b) campo Soc ial. 

saúde , moradia, emprega. 

) campo ecoAmico  

:i.os de finai, c::. ri t: agrícola. ::. :i wineral  

- novas t: t:: flt. :i. :i. 
agr ainAstrias  

d) Campo inPra-estrutura básica 

di• )  cri:i.:k t saneamento i);:i.(::(:) 

2.3 Para ». administração ..ii:.:Lt::x iiuin:Lc: 

Projeto de organização municipal.  
Elaboração do plano Diretor ci•i c::i.ciii:le 

Projeto et:c .kÇ:d) « melhoria dlfji• servidores .:l 
admin istr ação municipal .  
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••il 11.—11 I:I Il:::..I•lfli :..iiit:...0 

flTE:II: I:)tJ 

(.J rurri.c: À. J. tina t:€ ri:. t:or:i.al d 4b.i. 4 k  
1 t (.) / 1)í, )i) ) ( >jí (' J. i 

t...ir:i. t: ~à s c icty tr t::c,It A]. rt»n a» 1. '::.ctint tcn'ic: :i.ç:c i::lc 
J. 21,a:i. as a .1. s t: 'e c:om hLto da C o nc:t»:i.ço o 

ii :i.aril:c).l. J. t.n: c:t»ini .inh:tr 

1t:i::::À3. , 
1'..t:Lnt:os c:aï :t:or:ot::í.c:a s : pnoc: J. I:t:1. taç:io j':i.oit:r :i.c:a i riA::l:ra 
ti o J. 66 i , TI / Iïi o , o c: o ri d o o 1 Ti: >< :1. 111 C) o o ri o cio j a no :i. e o 
( 34, 9 iri ir,  /inis ) o n:Í n:i.wia no m do j ti]. ho ( 3 mni/mo  
i::'íocio rua:i.o c: huvoot» o ontro o Iïi000 do tti: ïiio ;:•x lilarço o 

pci :ot» iria :i.o :c naoirj» cI':' u 1. h a ao.....o . A 
a. TItrd:i.T). C.1 C) rilinit.if:) it) ? dc (2.4, i'') t:trt:io a; 

ri C) s it:c?lnIi:)rd> R iïií I1:i.n1»i rir» 111 do 

J iii. ir: ( J. {35 Oc ) T.X i.iiïi:i. ti:it i.:at: dci aï ttïi c.LT1 IïI?d:i.T9. 

( /? ) »ri c, ciccii Oltdlc» iri>< Aí . iiia ti r» 11,1 '::1 fc•ir':i.r': ( i(.)Y)c., a 
1111 n:i.iii:. ri &:lc T•x;;i:ot:d ( ) 

<c'.a nt:c) z•ir»s t: J. j'cn oci n>< J.a t: e...' ri a 

:i. t:u.:L d d :;.TÇJ:i. ir:; ?f.::xïic 

o n  ti, o :i. c: j:> J. o p r o d o Iïi :i. o a ri o a p 1 a 1 É O 1 t: o ;: ::i o o i" o p ï' ';: o o t: O 
50 do iou ......À. t:áe:i.o 3 0% :io v::iï aoa o c) -c oat:ant:o O> 

IiIO itt: a o ho 

P1 vtiTt:aç:d) pri::dcin'í:i. riT:lIt:cT çS dr: c:ci'i"T:ci»s ':::cni't cii:» 
.i. t:ie':i.o , e c: a m p c) 's C) 'i'i:'i':t:».nt:» ci:i.»t:i:i. i:ii.j.:':i» rnt:' 

Cii r s t: :t, y t. a9 l'':i.'::, o 1. t. A v 

r:r>t:iri:::i.:a]. J. t:1Ti.ir:ii» :h». ii><j::i.»i: ch:•x iïin:it:r:i.rx i pt'.ii:rra 

'::ciint» e::i:t:':i.it:c'inia i)iiCITÇ ci. t:T:ï i:iytc: J.  -.-1  s.  

CI c),  
'

s c J. tíz•irico]. A 1 v e s e R :i.c o iu?.i.><c? i:iirii t::civicis s o....... t:it: 
:';t::i.c:T  

ít: i''c'n. dci iia'::i t:Ic 1 9j a pc PcI 1 iç:o do nu ri:i.'.': 1 i:.:i.o é do' 
• J. 0,3 i'o:x:i . t:ricici cicnicri. cia. t:ic? r:ir:?ni:» CR—  lá. PÁ. c:;:i. cii 4, 37 lai:/ktii 

1 IIJIIII 1 ai, ii in h a. i a. ti 1 Til e 1 J. , 4 ria 'tvia ( itt 1 

c:ic' ':» bi < ci::: o ç:ta cio po 1. ci o oiiié 

 

J. •' é cio 1 Ao tiacaa 
iricio :i.ch»nit.::i. i:I.c::T&.ii» i( I:ï':» i:3i.I.?t:.TT.I.ti TITi''.)'I:i ii? lCD :nIT»'i' /:i.(:iC:)ït? 

1.1. :i.c:'.:in 



1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

1 
1 

E.><:it:(.. 01. Ic)1;I:):i.t:.t. :::iyi 1. 3 :I.(:i.t:(:), ;ciidci t::i(:) c; 

;Ti'.1n:i.'.:::i.u:i:i.3 

j:i:,I:t1jt: :i.c:a t:•:ti ji> PC)Y 

dc? c: J. ri(;:íD ; :i.'ri() :iialyl v:ac: J.  ri a. I3ki.: 

$::(; ::(:H1t:ïa carairipc 90() va'::i.ria iI'l 

3:I.() cio vil :Lc: À. i. :i.o em ccrii:i.t;:o dc? ciridc) 

J. t: ..t a ci o e e U.,  r e a u i b a. o a (...> 3? 8 ï e ta. o t: e o a a ci o a ï o e a J. 

cri. c:Onetaf.:a.i:!C) q'.Âe çia.:i.or:i.j. ciac; (::ofl5t:rfJ.Ç: e iocsi.:i.  

e c:h [TI :i. ii 1-11:: J. i:k:) Ii:: t:eï° :i. a 1. d?IïI v 1-1  ~a -c i. ?1 u J. cia i'e :I. c) ')be ii 

ieiz .1eI::'k n.•: :•x í::i. pa.n a s a r. £:-1? 

1.><:i.1f:c?iyf 1.64 d i:) li i J. c... À. :L.:i.:• .Yc/:t. d)i •ii. icc:{e de:? , e a 
:i.nt::x:L.:. ç:iI::) :er1i. t:Lac; ?iïI (:ie:)i;i.i:::L.i.i. cá 

iÁ 1.:0 p o s s u J. f o s a d ti. po c.:d1.meiit:ar 80 por lo?a 

f.: :i.::a. i2 2 J. zrii t.::.e(:f.,:.Ã 

.1. :i.iiii:ic ti.ï i:it ri:i ÈS •F€.? J. t. (.1  J. ar J. aIY1d? ii t: e , ii dci o 1  J. x  
:ii:::i:irii:i:j.(:::j.e:iri;:.).i:ic:i d?iTI a a s E? :.:j>ç;:\ d rílad$ei.ea . c:e:}.I.?t:add) ?IÏ 

ci:i.a iri e de; i::.j cic dITi i.taï r.rcpr :L': cci,  

:i. J. idi:eI.  t:.i.i;:e e •xc:'::rici:i.c:: :i.'::inci.cici EHÏI c: i:) p]. t: í d  

C? til 

 

J. t.t Çc: e r.:iev J. date  

I::T(:)i:)ï:t.c?í:iÀdId?c; eia:i.i; ii?? :íc i:i.t:r:i.I3'.iít:i.:1l trit. 5.?? fti) 

s 1 d o 0() pc).u:i. icIc t:c?ii c•?iit:rc' 1.1. 

::c)irl t:ctc' ?rit:? :i:I. •i. :)() a 1 c'iii J. E? i d:c)srl 

pï':pv :i.e:e:ike:iel i.ti:sci i. 1 fite :i.ree . Èi itt. :i :i. :Laaç.o cia t erïa 

'::l:i.t: J. rii;j.et iri L: sE? ].avouï ae peïm;:rierit:e e::cnït 000 h.:x 

ivi id) e::cin 0 . 00() 1.1 dl & i:i?a::aIieo ':::cnr J. . 00() ha . As 

I:)a?t:cxi?ri?: c:cnït :i.() . oo) i t a J. s i OÇ)() ie:ï :.xrt::i. F:Lc: :i.;a:i. 

?><:i.t:tli:::i.a de: .'.:iø . 000 ha de matas na.t:ura:i.s 
t::i.) a t: :1. 1. :i.axi:i c: ic?:pa ?lïit:d)e etc) i:Ie 3C .000 ha 

ic) ctc:ïi:i. i j:.ïe:disç:ses 

 

-..i í-  :ic:c:Ia d ntun:i.c: :1. i:;:i.i:: e dc: arica 

se qu e J. ei:) c: ID iï o Vil a. :í ïe a c: o 1. t: :i. va tIa dc? :i () ( 1 ::x ) : dirfi 3 U 

produ t:oree o ií:i. 1. ho c:oni 5(X) ha com 40 :roclut:cï es e o Fe:i.j 
biï'::inz ;ç:iic:ae e vil and:t.oc:a ocui:)andt:) IJ?Ti :iïcta de J. 

Ic c' t:cr c:?' :t ':::(D:i. 5 -r :e:it.ç:c «st ria. or deici de 1<) . OCX) 

J. o o )   da ( (  ci'.a:i.as cii? oe por ano E? á . 500 

:i. ..
.1:1.. < ri t€)? 1 e e' :t. ii t: (:)a 

f o J. J. ri  -P 01 o a t:I o o a b a i: e cx nu a 1. de  
e heqando a uma prociuçlo de 33. ?5() k t de cai nec . O muri:i.c:í 
seev:t. t:R: pcix ape ...xe 5 fem dct roclov:Lcxe icst:cxci'.xcx:i.E; ri: 

??; .i: ct l.  tacios e.xcc.u. C:cricic citei t:rec: ho i:iec 45 k-  ril 



2. 

2.1 

f)()IT():; CRíTICOS }:)FA ELABORAÇÃO [)C)  PLANO W~: 
DESENVOLVIMEN TO l...(:)c(i.. 

.ï . a o diagnóst ico :  

informação ct':t 

informação me io amb i en te ; t? 

informa ç ão  1(:)l:) :i. t::. municipa l 

C) desenvolvimento cic munic ípio 

a) Campo instituciona l 

t' .tn, plano d€ desenvolvimento .I.:c::l 
ci::Hu z.x definição de ~es prioritárias necessárias aC) 
desenvolvimento ic Irun:l'::p:i:) o or ientação para =;  
investimentos clt setor i:r.i.'xh: orientados para as 
po tenc ialidades CC) u..t 

1)Campo  

estra das pavimentadas, água tratadas  

campo c: C) n:i ti. :: C) 

apl icação de novas i:t;c: r:).:i.tk; 

a ol nii:ï:i.: 

meios de fina nc iamento para os setores produt ivos .  

cl) :.iyii:: infra-estrutura I:ti':i.c:z 

t.ÇtC da rede elé tr ica  

ma lhar ia das estradas;o 

- rede cIc' comunicaç ão  

2 .3 I'ïà C) desenvolvimento pública munic ipal :  

desenvolvimento Ciü Plano 1i:i.ït:cr da cida de ;  

projetos molharia da organização; o 

:..tï;c; pa la  
administração munic ipal .  

  

 

do; o Yv.i cIoïo• 

  



3::4 .li::. a:...:: em l.11 a....:: Fa E i;;:::  21 C:D 

M SíNTESE DC)  DIAGNáSTICO 

l'k.n:Lc: :L p:i.o )(C. 1!- ema ncipa do cl' LI:i. i1CPO :1. 1. S criado em 
0991  o :i.YIj:):l.1r1t::).cl:) e m •;•1r)1:Lec) (:10:1.993 (:)oS'.!i f.LITI1 ii0ZX t:ío 

lo l<iyi qii( (l:r;oIt::rA 1,56% k:l: á rea cl: Reg ião Sudeste O 

0 ,26% da área total ':l': Es ta do .  

Com população cic 726 ha b , c densidade demagráf ica cio 
9 1:1 / Kabai xo      da míd ia da região  q u. o é de 2,2 o do 

Estado  (' 3, 3. Está  i 1 1I os menos populosas 'líi Est a do .  

L imita-se  O() nor te c:oir' o municí pio de Almas . ao sul com 
k) município de U ianápolis, a lestei 1) Es tado  II Bahia 
)crr:t:c c:oiyi o munic ípio de Por to A leore .  

3:ji.jndlci (:I;:1(:lc)ri :l1 i.t:•xç:c) CI. :i.)ïl.1t:c).l.c;J:i.(::::.x cio ïojuat: :i.ngo 

precipi taçã o :%l.cI.':Ld1irlot:r :i.c::\ é de 1 .665,5 mm/ano. Li período 
mais chuvosa t:'.A;:•10 entra dezembro o março o c) mais seca 
o o t. re junho o agas ta . 

( temperatur a ï!cicl:i..r :1r.Á:.1l é i:l: 24,5-  o . umida de iyiccl:La 
l de 6/% 

Quanto aos mi nerais, r:><:i.t:civi 01 jazidas cio ca lcária ,  
(ni:Id) exploradas i:o.l.x; mineradoras Brasil Verde , Fiij:i. t::•x 

:l: nj o O: ox Oro o (3ocrr 

Dista ''iO() l<ir da capi tal o «O u.ir c1co iia:i.rr  promissores 
pálos turí s t icas do if.:oci: 

1'c•'in seyvido E /cio. o munic íp io l:(:)o,i..Ii l:ic:l. 
cachoeiras o excelentes banhas onr:lo oo visi tantes f:t':::om 
impress ionados com o. exuberânc ia cio o1.t::: fauna o flora .  

Quanto o. estrutura produtiva, 5() produtores P.I.o.r10:aTf 
cerca  cl o 2i5ha produzindo  o iii média 775 toneladas de p r o cl o O: o o 
vo.ï:í;adoo cromo arroz . milho,feijão , l:)o.n;:lno., cana- do 
açúcar o mandioca .  

l4c ict:cr cic c:c)11!Ltli:i.c:oç:5c) c::d)iit:: oris:s cciii) um posta do 
serviço comunitário ; não p000t.I:i. o.çjínc :i:.1 (11:10  r:ry(.....o(:).. 000 
sistema de r á dio  o televisão locais .  

R/R-CGNCEI /AQO2 



It::: fi::: w liii 
k::... w,1i1141F A 

2. Pontos crí t icas para elaboração do plano de 
desenvolvimento local:  

2.1 para o diagnóstico 

Falta leva n tamento de talhado de in for m açSes gera is 
sole)(o os municí pios .  

2.2 Para (e) desenvolvimento do iri&.ini.c:eiip:i.o: 

:.lyI:):l.:).c...t:xç:c: (cite:)?; ser viços ieds:i.te:eos essenc iais ;  

levantamento c teei:i.;:tiitec;te:i.ceci ieteteeeei.te:ir:cte::te:ii:iirrei.':e:e:i 

e labor aç ão de '.nn pla no teeti desenvolv imen t o local; C? 

integração cie: município ao processa de  

c:ite?rlvf.:).t.'.):I.IiJirit:(:) i?g:l.c)n;.L 

2.3 Para a ;ceII:i.nei.?ter:\çc) pública municipal :  

desenvo lv imento dc? .ie projeto de organização teeite:c; 
?;ccy/ei.çe te:)?; illte.iii:i.teeeei.j:;:I.c:; 

desenvolvimento icei?; um Plano Dirotor Diretor cia c idade; e 

dcc se ii o 1. v ei. m e ri te o de um projeto  ci e ca p a ccci. te a çe do cl 
recursos humanos bás i cas .  

MAQ. 02/R. R-CEM 



doou U'fl -vos wil C3 13 ON 13C1 ...Iin::.:::iin 

.J. 8 :lFL i:io I:)]:AGNcSsi:co 

C) município 1c:i. '.::r:i.:':: «nl 1988, possui 02 distri tos,  
Cangas e Morra (ft São ...J':):•i() o  representa 3,8% da Região 
Sudes te , 1 do Es ta do,)i uma á rea de 1 

Faz fronteira c:) nor te (:::)fy Si lvanópolis ? E't)•• 

Na ciona l;  &C) sul c::1rí Na tivida de ic:) LJ.r:i.c) ct.  Natividadm 
•k leste ::rfl F:i. r:t::ii:ï o •). oes te :;:ï a N:i.c Tocantins.  

Segundo a Estação :t..i.ti::t.3:i.::i. de Peixe, C) esim,.à  

aprese n ta : . :i. t: xç E•io j::j..i :i.cnïié t.'.i.:::1 friE(:t:i.:1 d; 0722,5 
mw/a na com portado chuvosa de dezembro :\ março e período 
se'::(:) de .:j'.inko  a t:?IuI?..t:'.i•. !v!(:t:i.•). :irii.Â:kI. (:t? cc: (:, 

umi d a de TIcI:i.1 

(::(:)yI:)a:)f.:(:) de td'ïi amarela, i:3! t e rra 
vermelha de to ira arenosa.  

I.) ïe.t.'o é 2> monta nhosa, 35% várzeas,  40% planalto . 

vege tação é consti tuí da ch? cerrados , ) de campos  
de flores t as .  

Exi s te t.trçtt jazi da ctk' aura :::n volume IC) leva nt a do .  ri 
.j:.:)jr)..) apresenta animais c:':nTlc) d) voado , caiti tu, l:::I:::i.\.;.1i;:. 

paca. tatu o (:)'..t:r(:)1 z flora possui árvores (:)I)c:t•: Ai  mais 
comuns são candial , pequizeiro , cajueiro ,  

população com pos ta d e 3 . 826  h b .. sendo q ti e 2 . 95 1. 
v:i.viïi na zona r ural e 975 /].,'drfI n. ;':)r):1 .(:j;;1r)•).. A densidade  
demográf ica é de 2 A2 hb/tiIne 

Segundo dados fornecidos j:1t Prefei tura munici pal 
desta cidade, 45% dos adul t as são ana .1. iI: t: na fa ixa (:I 
02' a í4 anos que es t ão fora da escola 1 :d t::1. ?:z e 
2(.)% não alfabe t izados.  

As :ï:jr)(;;:i.l:>:j; festas k populares 1c)  as de) 

Divina ït:c Santo o :•x tE3t::•k de Reis . C); princ i pais  

produ tos t:e ;tn'. :i. : C) pote , a tel ha, C) 'ti\j(:U. de palha. 
Es tãoexercendo essa a t ividade 30() pessoas,  

t:.X:i1i1tC na c:rci:cte 01. 1r(d'(:t:ic:o 1 01. ocIortt6:t.o:tc:), 0. 
02 auxil iaras I;:t:?enferma gem e c:c)r)t:3. c::nri 0:1. poste) 

de saú de para a tend imen to  cl 3 comuni d a de. 

l::fl 1992 , o município c:c)nt::.xva c:trl 400 domicíl ios,  
urbano e 150 vurais . Na zona ur bana Z claa casas saci de 

0;i2 ':lc madeira, .30% de tai pa e í 9% outras  
irtat:eï :t..:' 



fei to coleta do lixo damiciliat c::cin :I.l(;:ITcltc:  final 
•). c::'.i aberto.  

Os produ tos qy :L:::.a cultiva dos cIc.u' mere cem des taque  
c: arroz de se queiro , c:cnït uma produção de '.?OOt: 

índice ele produtivida de de 1.000 <ci,"$:. • sendo cul t iva do par 
() ; d) milho (::c)ITI uma produção c:le :300t: • e '.nï índice  

de produ tivi da deh sendo c ult ivado   ri 
produtaresi C) feijão e:'::nTl uma produção de 10t , o iiïi Indico :l 
produ t ividade 40() erii::lc) cul t ivado por :() produ t ores.  

E)? acor da ei TROE-TO em :1990 o município lc'.1a 6 . 500  
salinhas poedei ras e 9 . a nimais para abate. O volume c:ftl. 
J:r(c:)cl.iç:ic:) ele c:.i:s era i.Ie? 30 . 000 dúzias/ano.  A pecuária 
c ontava c:oirt 37 . 000 cabeças de bovinas, 4. 500 su í nos. 240 
ovinas , :O() caprinas, 1 . 300  :cf.1:L ri': :()() -Li:l.ri:l.nas c 

iegundo dados levan tadospela RURALTINS, o í rea tot a l 
4.314 ha o a ;:•iro FI.dii;t:L:I. de 15 . 089 ha .  Desta 

Pii,r desmatados aproximadamente c:la área dc:i 
mun icíp io de Santa Rosa.  

viár ian malha :i.ij.l.tit:icio c constituída por 82 kiï  de 
esMada de chão estadual .  

energia elétrica r o cl o 1 O k .; e a tende  o 10 1. 
consumidores r ,.;.I.iri:::À.I.: :l.:I comerciais, o:!. industrial ,  06 
unidades do Poder i itli 1 ii e ilum inaç ão  puliii 

Exis te na c idade (;'í l:c:t:c:j t:.i.lrii.c::c: , carente c:i). 

implantação ele DLII.I . ISl:i.ei::ie de 01 ç>.:'t:c: ele serviços de 
corroias  

Não c' sede de Comarca, t:eir: Ulïh:t Delegacia de Polícia ,  
iriva c:z•ic:l:i.a i:I.ii::i.1e:.k c::etïi Oi. colas ':::cnyl disponibili dade p;:i.i''o. 04 
va gas / policia is militares.  



PONï(:)s (:RíiI(c)s PARA E:L.i(:)RAçZt:) DO :}i...AN$J i)E 

DESENVOLVIMENTO L DC 

2.í ..  Para o Diagnóstico 

estrutura Fu nd iária : o número de imóve is Yurais por 
área e outras Fc)rFi&kç: 

fa lta :i' inform~es detalhadas sobre indúst r ia,  
c. :ri ec: :10  o serviç 

fa lta informaç3es sobra  

Fiia o desenvolvime nto cio Município 

: ;:.f1,I:)c) inst it uc ional 

Elaboração :' .ttY Pla no  de Desenvolvimento loca l c:c)LT 1 

d ef i nição do açaes prior itárias necessárias  
desenvolvimento cic IiI1:Lc::p:i.c) o orientação pa ra investimentos  
privados, face às pote nc ialidados do munic ípio.  

b :;IrJ: social 

Saneamento básica. geraç ão cIc empregos, t: :i. 

c) cz.ii::: ecanõmicô 

Implantação dc.' A groindústrias, uso do t:oc: no1.o. :: 
><I:i.):( :c:t:ric::L:.:.x]. mineral.  

ci) (.IrI:ca infra-Estrutura 

i:.fltr(ÇJ.i.a, esgoto, estradas, 

El . 3 - Para z Administração i:: (. h:i. :L c:k  i1.r:i.c:ipJ. 

fal ta desenvolvimento de '.ït :icj ?t:o cio  organização 
mun icipal;  

- desenvolvimento dc.' ..tiï Plano Dire tor da Cida de ;  

    

de capacitação  

  

desenvolvimen to de um 
melhoria '.:le recursos r:1 

 

projeto 
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1. 6 í i ïu:si: x:ic) ri :i: A(:•;N66 ïi: co 

Fundada nyi Oï de junho k:I:I.)>:L o emancipado em 1988 ,  
possui W320 hab. o Munic í pio J:)o;u:i. t.tITIèt densidade  
:I?tr1(:)Jr•íi:i.c:•). cio 4 . 37  h/km i,'kivt Itt:k zona ii::i. 

A área é de 2,585 kiïi que represen ta '1) '/ % C\ i':t' i :I.u'.D 
Sudeste ? 0, 93 , c1c I::.tCiC) 

Segundo tt Estação  Climatalágica mais próxima. a 
precipitaç ão tu )flR t 1 k média é 0 722,5 mm/ ano. ti períadü  
ma is c huvosa situa-se  r t: ï o os meses de novembro  o março  o 
j:):i)cic) iiii:i.í; soca entrorii:x:i.c  e setembro. 

temperatura média anua l  cl' ck' 27 "  c; com a máxima.  
chegando C em se tem br o e a mínima h n julho . 

umidade média é de 73 a no Ctc)ITI Tl•i><:i.r(li 'ict c?lTl 
março e mínima tio 55 % CIII agas t a . 

cl releva predominante t11 re gião t ;.xric 't::coTl  vegetavão 
cio c arrada .  

0 mu nicí pio « servi da por alguns rias como o i'1ono'I. 
Alvos , }:i.iD Tocanti ns o ci :iC ):o..ttI.tl que o considerado Cc)iTl(:) 

t:tici natural, local iza do a apenas [iø() iiot:i't:o ci:o sede do 
munic ípio . 

Na tt\t'ic :o cidade c:'::rit:o c:'oii; 01 hospi tal c:cjiri i5 lei tos 
io 01 pclT3t:ci de o.tu.i.dct t:t:t::a]. :i.tt)i(jct) 28 funcionár ias,trici':> 0:1 
municipal tt' :/ 

Existem 2 . 264 domicílios IIC) Munic ípio, it'Jo 934 fl 
área urbana o 0430 na zona rural . A grande maioria doo 
residências 0:;O abastecidas do água a t ravés  cio 
artesianos o aproximadamente :3() 4 ocoti qualquer tipo die 

fornec imento .  

As instalMes sanitár ias cons tatadas , tc ttt:ia,'(o i:ic' 
it>iT0. sépt ica ITI sua ïia:i.t:it.i.t 

ci dade conta com 460 kn' cio oit:tIo de chão ir'un:i.c: ti. patLo 
o 35 <iyi de es trada cio chão estaduais . D:Lti::Snïi tt0.ITii:)tiTi cio 'mia. 
r,t1.tta 'ttiL:' :1tt)t(d) ctd)nl ?() n iit'tti 1,c:iitit:iSt.t:iitií:io 

A (:Jt'::.1tt:) de energia t:i.it::i.:::i fei ta através ch:i:; linhas 
1(t transmissão ct:titol (geração térmica ) .  

os rri:i.t; de (::tt)tii.Lri:i.(::::t;:d) que dispSem são : (.)ti. :cot:c cii 
serviços comunitár ia O sinais dc:? emissoras 'teto t:o1ov:t.00 ic:it! 
rotransmissoras .i.c':::a.:i.s ou regionais . Não há informaçMos a 
respeito  't:irte Correia c Te lég rafos .  

1 



2. PONTOS CRíTICOS PARA ELABORAÇÃO DO PLANO UÊ:  
DESENVOLVIMENTO LOCAL. 

2.1 Par a o cl:i. zxçj rc: t: :i':::o 

informaçães sobre Reservas Minerais;  
informa0es básicas sobre comércio , indústria 
sn v:i.ço; 
informaçdes deta lhadas(:)l1 ï c educação;  
situação/condiç6es sanitárias c::.; moradias 

 
da 

c ida de; '..t:i.].:i.ç:':: de tecno l ooia.  
dados insufic ientes sobro a produção0 .).ye.l1:::c)I.:•). 

extiação VeI€: t. 1 
informaçdes ')b(o :x arrecadação i::D município  

'J desenvolvimento cic munic ípio  

a) Campo inst ituc ional :  

elaboraç ão de t.tir i'I.nc de Desenvolvimento local COITI 
definição de açães pc iari tárias necessárias  
desenvolvimento cic municí pio E or ientados  
Potoncialidados 1c) municí pio.  

) Campo social :  

- moradia, saneamento bás ica , empregos.  

c) Campo dc:jlli)lyI LCd) 

- modernização t::::: rl(:)..J:ic:;:•). 1çj(c):i.  ri:i.Xt..... 

d) Campo :i.ieFr ....'''t:ïtt:u1a 

e c:om'.in:iC:xç::ío 

2.3 Iln:in:i.1t:yç:t:) pública llIl..tlliC:i.pj. 

- desenvolvimento de .ini :i::jit:d t:d?  organização 
municipal;  

- desenvolvimento '::$e um l;:I.:\1(:)  X:t:i.'dt:c)L da cida de; 

(iiri'c:).'/:l.1ul?nti) de .ini projeto de capac i tWan :Ie 
MC 1 h 0 ri recursos h'..i lvi : o o e 
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:1. :( i TESE: no i: i (3NÓS ïi: C(:) 

Fundada EIT 0834 4 e emancipada em 1 . 918, possui  
T1T•r sed2 e 6 . 089 n:). TTc)yia eI.vr:T).i. pc?(PT.xTvTricli::) 'vivi t:c)t:T•kI. do 

10397 , c:c)IIT densida de v:lcTlvl:i":T:i.c::v de 4,71 lot,'kivi2  ac ima do 
irléd:i.Tv da Tvq:i.:o que é cio 2,2 O do Es tado 3,3 sendo q'.jc? ;:•v do 
Pa ís é da ar dem  ci O í8. 5 lu o b / k o 

Possu i  '.1. o a área de 2 M8, 3  1< Ti que represen ta  5 1. 2Z d 
Re gião  >)IJh i' o 0, 07% dl) Estado. 

Limita-se oc:' norte c;olrl o município de Ponte Al ta do Bom 
Jesus ; ao sul c:c:irvi o munic ípi o de Aurora do Tocant ins; Tk 
leste c: o lvi o m un i cí p i o d e Ba rr e i ras .... 8 i'i cv o oeste  c: o lvi o 
:vis.iri:Lc::i.t::Lc do cii:.v:LT.vo 

8ci&.tiido o 3v:t:oç:é'::i E]. :i.ly:kt:o:l.ol:Lc:T:i toc::v]. o prec i pi tação  
1. o v :3. O é 1: v :3. c: O mé dia e de M65 ,5 m m / a n o . O per íodo o : :3. o 

c huvosa  o:3.1:oa.....: e entra  cie;v.eob i' o a mar ç o cv o ma is seco  
junho e 

t em pera t ura m é di a anua l  é de 24, 5 c om a máx ima  
c he ga n do a 33 , em set em bro e a m ínima de 18 0' 01v: jul ho .  

um idade média é 67' ao ano com máx ima '::le 130% eu 
fevereiro ci e mí nima e 46% em agasta.  

8 e e é o Ti :i. o é. ri c:i. ;:v de colava  p 1. a rio c om altit u de oé di.vx de 
Seus solos são 011.1 maior par te, .i. :i. t:oi. :i.c:oo vermel ho e 

aïiaïo.Lo ( ti:..........is j:cvc:vi :i.:o,',:i,.vi:i) 

Sequ:3.ncic' a carac teríst ica do 3cv:i.é.o e do Estado, a 
vegetação predomi nante t:TiiTlbélil é a cerrado , segui da do porto 

pelos  e Ti iiip0O 

ci munic ípio não p'::sou:i. ec::osv> .....:it:dTiYic55 caracterizados e Os 
que ox:i.st:oivi oéc> conhecidas ;:vperao localmente; pochcivi 5O( 
citados  o ria Sobra do . lagos Patos e São Mateus, balneário  
doo civvu:i.o e cac hoeira de Registra ( 45 cito. c:lc:v c:Ii.lc:vc:Ia l• 
c::ctjcc::; característ icas mereceriam sei' es tu dadas .  

c:c:)rll:) si t ia natur al temos agruta cloi:; Ecci. c:icc:i.v'éoic , c:i::im 
v,cvc.tv> belos cv: c;ec:ci].are'o estalactites e vt:o].acisv,:i. t:es 

O munic ípio icevsui. .civl (0:1.) hospital plilTi. :i.c:c e t:eéo (3) 
pos tas de saú de ;  t. oéoo os p rofissiona is  cioo t: a área  o é O 
func ionár ias munici pais. (O 1 mé d ica, o 1 odi 'o o 1 oq' , 

e nfe r mei ras . () 2 auxiliares é cv en f erma gem  e 25 ou tra -..i; 
diversos) .  



Possui apenas 0320 ::.) ïcs:i.dnc:1::i; benef ic iados pelo  

abastecimento d ' água ,capta das de 3 paços o () 

setorNo energético c idade é servida  

TAGUA TINGA, <:i.;t:ïi• de l.'::::.l., par ticular , ccflTl 27 kï 

de rede. são benefic iadas iAM residê nc ias,  
estabelecimentos comercia is, :1.4 indústrias, ô  órgãos 
públ i c as e 14 vesidUciasrurais.  

Na •ïE?ZX de  comunicaç3es , ;:•. cidade :::rit::. com 2 l::t:1  de 
serv iço comunit ár ia e 30() terminais t::l.iii:i.c:c uma  agência 
c:rit:ï:ki. de cor reios :::cnïi i.ilyt:x iïicl:i.a yIr:;;3..I. de :l.33 cfl:yjc?tc; 

recebidas a 6() expedidos. Ic existe rádio I1cIri televisão 
locai .  

l:k área cI€ i nfra-es trutura  v:i.Z•ï1: exis tem 52 I<IT c:tc 
estradas federais e 33 <i de estradas esta duais , t:ricic esta 
19 km de lei to ii;t:'..'.y].. I:::!.t.ti  uma pista cic i:I.t:: c:c)In 2 . 000m  

de ex tensão.  

Os :lkcl:; sobreos imáveis rurais demonstram que as seus  
90(), h;:. es tão 90,5x nas mãos deproprietárias,  

distr i buídos em pequenas e médias propr iedades, preservadas  
em suas TIkt:1s naturais , c:cnïi ape nas 
ar t ificial  c uma pc:cfl.a mí nima utili zada no plantio cft 
lavouras.  

tJ.c ::;t:c)ï produt ivo, D predomínio da c:Y:i.:iÇ:c 
de bovinas, seguida , embora de lo ngo , i:l:i de suínosi 'liii;) 

razoàvel criação cic galinhas , CCim pr:ic:lt.ç:o de 43 . 000 da .  cic 
ovos 

0urit:c ao extrat ivismo temos :i.iil:iyi.:eç: 'o apenas  de 
ext ração de madeira .  

Ic)ii registrada a exis t ência de calcár io, porém, ainda 
rir:i explorado .  



(.)N MIMOS PARA ELABORAM I:IC) 

i:):;i:N)..' :i:i:ii ïc 

  

 

PLAN O •j:.i 

  

2.1 Para o I:izkgISt::Lc:o 

informaç5es sobro reservas mi nerais;  

si tias naturais, recuisos i:i.ch :i'::C; 

conicos ? TI?:i.C:) ambiente ; 

informação sobre setor educaciona l 

informMes de talhadas sobra a.icft? , saneamento e 

I: :i. t: :ç: t 

sobre CD t.I.C) de tecnologia agrícola e 

ser viços es1 1 cas no setor primári 

informaç5es bás icassobra f: )l€ IlC:I:%ï:LC) E 

terc: :l.:ï':L:) 

E.2-- Para O desenvolvimento ch: munic ípio 

) :.1ÏI):)C) ins t i tuc ional 

I::I.IlTç:C) '::ICr U.IY! F)SI.trICr) de desenvolvimento .I.CiC::I. C::c)tTI 

definição de Mes pcioritácias rl.C::1i•i(:i.•xiD 

desenvolvimento '::IC) município E orientação para :; 

invest imentos (:11:) se tor :)i.,z.).Cjc) orientados :::4 ,:3 US 
potenc ialida des CrICr) municí pio.  

ID Cam po social:  

moradia ,saneamento bás ico , empregos.  

0 campo :::YTSrfI:. c: 

modernização t:C:crrIl(:):I.C:):J:i.(::T • Iï:):i. IC:It t: 

cl) (.:!rII:O :i.nF .......lit.: ( .it:'.Â(T) l:)í1:l.cr;:1: 

estradas e comunica çã o .  

2.3 Para a administração  píb1ica iui.in:i.c:ri.pa:l. 

  

de UIYI projeto 'r:Ie organização desenvolvimento  

munic i pal ;  

 

  



0•• '.:i UIYI no L:iï t:: c J. , 

de um l:rcJ t:o ci e c:al:>kc: Y}i. :)ï.Lk d? 
r €::t.tr1c)s h..urtnc; 



1 
1 

::.. iI} :n... ii:.:.0 il::.i ii...,:: ii :11.. 

J. ; Uc) oi:GNeE;ï:F.(:;t 

i'tri:i.ieee:i:i:i.c.i elce :I. cic Tc:::;rite :i.ii; 

ora eL991. e :i.mplarit:ada em :i:ane:i.co de (.93. Poi;uí  
a e    e t: a d 1.O41. k nt  e q  J. é Ci 

e O, 37% da ea teot:ai. do I:t:ado 

o nt p o p o J. a çe é a cl e i t3 8 h a b . e ci e o e J. ci a. ci e 'ei e vi o y F:i. c: a cl e 
J. , 7 5 ia b 1 k iTt Ek a iei a.. ei. Ci ci a. iv' é cl J. a. cl :i é ci q o. e é e ci c E. e te a cl ci 
3 , 3 

1.. :im J. tea ee aci nor te e c: oni o trio o :i. c: :i pci o (l f:.ç.,.ç. t: o i 1 e i:t e do 
To c: a.. o t ei. o e , ei. o e o.. i. ce o tu o tu t.i o J. c.  :É p J. o de À J. a.. e , a J. cv e te e ce o eu o vev 

ITIO o ice :i. p J. oe de ar t: o A,  J. egr e do coce a rt t:ei.oe e (ci ri t: e 41. t: a d 
Jeeue e a oeet:cv com re:ei.ç:éc do Toc:ant: J. na 

t;cvgt.'ricici (eivek(eic)vev cdlvi Eet:açeéo C, J. :i. li-la t:c:i.cg:i.c:ci de iaiiv.ia.t::i.ria. , a 
PT cvc: ei. j::i. t:açe •vc) J. uv :i.ome t:r :i.:::v•i. n:I J. a é J. . , mTi/a.. n o . o 

:i. cle:i clv' ira. J. e ':e: hovoeci a ei. t: oa irv e oteï cv cleaeiiibïo e ivarç: o e ci 
macia vcveo vnteivev Junho cvviyoet:ct 

1.: e nt e i a te o. i a nt é ci J. a a ri o :a J. é dcv E 4 . e a o. iri J. ci a. ci cv e é d J. a 
cv dcv 7% 

(.)o.ari t: c) ziceieev irei. oveera:i.ve cvxei.vvtee uina.ei. ir! eriea javr.ei. cia. 

J. ri exi:10í ;evda veivev (:ea.l.cev•v(erc) ri:a vee .........a cio teetea 1:3rvxroea. di teairtieiivi 

a. a. ir J. teia, cvnceonteiacivvr em abt.incI nce eia na revIei.éo 

uma.. dvxe veveivv le)vv:i.aS •(•': ( e<:v n:exteueaeia .ele Evvtea.ci 

o e ivi a o a.. O cc J. a J. cl e é ci o. a e J. ii e v a 1. e a vi te o d a. a é 9o. a 
foervcvce cicia •. te l.aç.o e o macia J. ntecvecvee:antee ecv'eeeonci vil ei.ceo 
e o i e a. v ei. d a. ci e ri ve o h a v e ri cio o e cc e e e ei. ci tu ci e cl cv ie cint h e a iri e o te ci o  

J. 1a p'ii 1.1 J.  'o e d e 9( ki.! a'., kO d o lii' ia aiih 

(.ve)ireci vil aiiei. ic cv t:cçeJee a iteete ei.'eeeci ceo:i. teo.rceia dcv 'ee:orho 
1 .c' J. J. ) ) 1 k) 5 1 l< f J ) i(i) ) )j 1} J.  ( ) 1) J. v J. 110 F,  a J. E.,  1 () ri c) 
citv.irilç) C..,  ri tea.'eei a teivv cl :i.çeao e o ('ci]. cc :i. 'cri e vviri à teoria. :i a. 

veve;vcvevni vc.ie ceve)dete'.vmee e ;'.iae veevcervçe:eve , teiarieP ,eeiem:.vnveivei ;e. 
ccci. da'::ie noti ceentero cc'..']. turvei]. 

Ouv.int:ci a.. evte,u.te'.iva pe cecli.cte erva.. 31 :vot:i.lteore -eev r':l.ant:am 
cer'ee:v:'. vele 910 i., r'rodiuvrei. tido em eedei. cv . J. teone la dae de 
p(ve)(eutecrie;vvxv.i.).velveie ceotu .........oa , ri:i. .I.ho Pe:i.j a, ieanana cearivi. 
icei i a Ç LI C v:i i e iri ci 110  ei. o ice: cv 
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C) t:cï «neï r•'t.:i.c:::) '.J II'..I:Lc::p:i: ' ci  ï/.i.dC) 

l:-F:i.c: :i.:.inch :1.4 :i.ïrt: o s :::nïiec: :i.x:L. 

O 5i j:tibl. :i.(::(:) 

1S ïez :$: t:i . 1I:cy t:; , J(:);(. J. k vil cI iv:i. 

't::xcI'.i. ( rt:e: i:1:xre :id:) 

1 
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2 Pc)nt:os cri. t ics p1k ?i.boïaçío do plano cI 

drvoi.v:L,rient:o :Loc: a 1 

2. J. ra o diagndstico 

. :it:\I. F,ck 

&:) 5 1711.1r:t.c: :i 

. 't do Irf(.tn:3. c:íp.i.o: 

:I:; •)( 1 jÇ)< o s ?r)':::  J. 

1 ,' t: , i ; :1 c: () e.::. c e e C) 1,101v11 e o 

C1? I.lflI pI.aflc) t:t :l.c)e:.:]. ; 

J. VI :::I. ••• cl ., it :i. c: i 1 O CI r • CI e 3 :; ii d e 

2.3 F:.a1.k t adm:in:i;trçci ptibI.:i.c: a tr!un:i.c:ipa:l. 

e t: ':: I:l ')ï n J. 2V:1ç: ic:) :lt: 

:i. iït.t 1 1 :1. C J.  

cle .nn )].:nc l):l.:?t:cï d•x  

c:i. t CI cl e 

1 

1 

1 
1 
1 

1 
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